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RESUMO 
 
O objetivo geral desta pesquisa é estudar como os profissionais da área de 

visagismo compreendem os principais conceitos que envolvem a educação 

empreendedora e as competências empreendedoras do século 21, assim como 

suas perspectivas em relação a essa temática na respectiva área. O que justifica 

esta pesquisa é que embora diversos estudiosos entendam que o visagismo pode 

ser uma ferramenta valiosa de simulação e de construção de novas imagens, há 

uma escassez de pesquisas acadêmicas sobre a inserção do visagismo na 

adaptação de imagens construídas no dia-a-dia das pessoas. Diante dos objetivos 

(geral e específicos) consideramos a seguinte pergunta problematizadora: como 

os profissionais-professores da área de visagismo compreendem e buscam 

colocar em prática os principais conceitos relacionados a educação 

empreendedora e competências empreendedoras do século 21? Esta pesquisa é 

conduzida de acordo a abordagem exploratória, de natureza qualitativa. Embora 

muitos pesquisadores façam uma opção em direcionar os trabalhos para uma 

abordagem mais qualitativa ou quantitativa, outros têm sugerido combinar dois ou 

mais métodos de investigação. 

 

Palavras-chave: 
Educação Empreendedora; Competências Empreendedoras; Aprender a 
Empreender; Visagismo. 
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Abstract 
 
The general objective of this research is to study how visagist professionals 
understand the main concepts involving entrepreneurial education and the 
entrepreneurial skills of the 21st century, as well as their perspectives in relation to 
this theme in the respective area. What justifies this research is that although 
several scholars understand that the visagism can be a valuable tool of simulation 
and construction of new images, there is a shortage of academic research on the 
insertion of the visagism in the adaptation of images constructed in the day to day 
of people. In view of the objectives (general and specific) we consider the following 
problematizing question: how do teachers of the area of visagism understand and 
seek to put into practice the main concepts related to entrepreneurial education 
and entrepreneurial skills of the 21st century? This research is conducted 
according to the exploratory approach, of a qualitative nature. Although many 
researchers make an option to direct their work towards a more qualitative or 
quantitative approach, others have suggested combining two or more research 
methods. 

 

Key words: 

Entrepreneurial Education; Entrepreneurial Skills; Learning to undertake; Visagism. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em 1994 recebi os primeiros ensinamentos a respeito do visagismo, vindos 

da França, trazidos ao Brasil pelo artista plástico e cabeleireiro Jean Claude 

Juillard. O convite para que este curso fosse ministrado pela primeira vez no 

Brasil, assim começou a minha vivência no visagismo. Informações importantes, 

mas na minha visão sem fundamentação e comprovação acadêmica. 

 

Considero que boa parte dos profissionais que atuam no seguimento de 

beleza, normalmente são apenas repetidores de tarefas.  

 

No início de 2003, foi lançado em São Paulo um livro de visagismo – 

Visagismo Integrado: identidade, estilo e beleza, de autoria de Philip Hallawell – 

editora SENAC/SP. Naquele momento percebi que o tema visagismo renascia no 

Brasil com a força do Senac como escola, sendo que a percepção se deu em 

virtude das dificuldades que o professor Hélio Sassaki, que ministrava pela 

primeira vez o curso de visagsmo em uma instituição de ensino no Brasil, o 

SENAC/SP, solicitou a coordenação que o auxiliasse em construir conteúdos mais 

lúdicos, uma necessidade oriunda da fragilidade dos seus alunos em aprender. E 

é neste momento que entra em cena o professor de desenho Philip, convocado 

para tornar alguns conceitos em imagens. 

 

Quando a entrega se deu, a coordenação resolveu publicar o trabalho em 

um livro. A partir deste momento que desaparece o professor Helio Sassaki, 

surgindo assim o professor de desenho e artista plástico Philip Hallawell como o 

pai do visagismo no Brasil, com a tentativa de tornar seu discurso um dogma de 

fé, sem questionamentos ou indagações a respeito do visagismo. Fui convidado 

pelo Philip a participar do curso de visagismo – Visagismo Philip Hallawell - 2009. 

Aceitei e participei intensamente do curso e assim comecei a fazer as devidas 

considerações com outros profissionais, mas a dúvida pairava sobre quem disse a 

respeito dos assuntos abordados no curso? Como é possível aprender sem 

estudarmos juntos e discutir os detalhes do visagismo? É preciso pesquisar, 
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desenvolver e explorar a respeito do tema visagismo.  Alguns anos buscando 

informações consistentes a respeito do que havia aprendido com as duas 

oportunidades! O curso de visagismo - La Méthode C. Juillard, ministrado e 5 

módulos, o primeiro no Brasil em 1994 – também segui cursando na França os 

demais 1995, 1996/1 e 1996/2, finalizando em 1998. Praticamente uma década 

depois, apenas em 2007 as universidades no Brasil perceberam que havia um 

mercado aberto para ser explorado com relação ao ensino superior, um desejo 

oculto e latente entre os profissionais da área da beleza. 

 

A Universidade Cruzeiro do Sul, seguida pela Universidade Anhembi 

Morumbi, lançaram seus cursos de graduação em Visagismo e Terapia Capilar, 

sendo que a busca foi intensa com aproximadamente 125 alunos por turma e, a 

cada semestre, uma ampliação na demanda. Ao mesmo tempo as universidades 

começaram a buscar professores no mercado de beleza e praticamente foi como 

procurar agulha em um palheiro. 

 

No meu caso, com bacharelado em ciências jurídicas e pós-graduação em 

marketing e gestão de moda, surgiu a oportunidade para ministrar aulas na 

Universidade Anhembi Morumbi. Permaneci na Instituição por 6 anos e meio(13 

semestres), quando a intensão inicial era passar 2 anos (4 semestres).  

 

Em 2014 criamos a pós-graduação MBA Visagismo & Estética: Gestão 

Integrada na Imagem Pessoal e Profissional – Universidade Estácio, 2016 (ver 

apêndice A) - MBA em Visagismo: Projetos e Negócios para Imagem Pessoal e 

Empresarial – Faculdade Paulista de Pesquisa e Ensino Superior, 2018 (ver 

apêndice B) – MBA em Visagismo & Empreendedorismo: Recursos para 

Construção e Elaboração de Imagens - Faculdade Monitor. (ver apêndice C) No 

momento de construir a grade das disciplinas e escolher os professores notei a 

necessidade de evoluir como profissional e aprofundar meus conhecimentos 

científicos sobre educação empreendedora que, a meu ver é um dos caminhos 

para que pesquisas, artigos, dissertações e teses tornem possíveis a 

fundamentação que se faz necessário na área de visagismo. 
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É preciso propor, provocar e empreender em mudanças significativas e 

fundamentais no mercado de beleza; o compromisso e responsabilidade inicial 

consiste na mais primaria das necessidades culturais dos indivíduos, a educação.  

 

Embora diversos estudiosos entendam que o visagismo pode ser uma 

ferramenta valiosa de simulação e de construção de novas imagens, há uma 

escassez de pesquisas acadêmicas sobre a inserção do visagismo na adaptação 

de imagens construídas no dia-a-dia das pessoas. A imagem produz um discurso 

eloquente e poderoso, mas silencioso na excelência da percepção (MORIN, 1989) 

ou como a implementação do visagismo na vida cotidiano dos profissionais de 

beleza em todas as esferas da imagem real, teatral, cinematográfica, televisiva e 

mundos. 

 

O foco da educação empreendedora, segundo Vaidya (2004), se concentra 

principalmente nas respostas que exigem que os indivíduos usem o conhecimento 

com ampla compreensão de uma determinada realidade e de forma apropriada. 

Gibb e Cotton (1998) enfatizam que as pessoas devem "sentir" e experimentar o 

empreendedorismo em seu ambiente de aprendizagem ao invés de aprender 

apenas de maneira teórica, em ambientes de educação formal.  

 

Na visão de Johnson (1988), Heinonen e Hytti (2010) e O'Connor, 2013), a 

educação empreendedora é categorizada por três principais abordagens (sobre, 

para e por meio): 

 

a) Educar e aprender "sobre" empreendedorismo significa trabalhar com 

abordagens teóricas e carregadas de conteúdo com o objetivo de dar 

uma compreensão geral do fenômeno. Segundo Mwasalwiba, (2010) 

esta é a abordagem mais comum nas instituições educacionais que se 

propõem a trabalhar com educação e empreendedorismo.  

 

b) Educar e aprender "para" o empreendedorismo significa uma 

abordagem mais orientada para o trabalho, tendo como principal 
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objetivo fornecer aos empresários em desenvolvimento, o conhecimento 

e as habilidades necessárias.  

 

c) Educar e aprender "por meio" do empreendedorismo significa uma 

abordagem em que os sujeitos passam por um processo de vivência 

empresarial real (KYRÖ, 2005). Esta abordagem geralmente se baseia 

na definição mais ampla de empreendedorismo e pode ser integrada a 

outras disciplinas da educação geral, conectando características 

empresariais, processos e experiências que são conectadas ao assunto 

principal de determinadas disciplinas. 

 

Embora as abordagens "sobre" e "para" sejam relevantes, principalmente 

para determinados alunos em nível médio e superior, Smith et al. (2006) e 

Handscombe et al. (2008) consideram que a abordagem integrada da educação 

"por meio" do empreendedorismo pode ser relevante para alunos em todos os 

níveis educacionais.  

 

Na visão de Sánchez (2011), Burgoyne (1989), Kraiger et al. (1993) e 

Fisher et al. (2008), as competências empreendedoras são definidas como 

conhecimentos, habilidades e atitudes que afetam a disposição e a capacidade de 

elaborar e realizar projetos para a criação de valor. Esta definição alinha-se 

também com a literatura sobre competências em geral, bem como sobre 

competências empresariais. Por exemplo, as habilidades e competências de 

marketing podem ser necessárias para uma startup que tem necessidade de 

comercializar seus produtos recém-desenvolvidos, mas, também, para um aluno 

que deseja que os colegas de classe se entusiasmem com um projeto 

empreendedor para que eles contribuam para o seu desenvolvimento. 

 

Farrington et al. (2012), considera que existem muitas semelhanças entre 

empreendedorismo, habilidades e competências empresariais e o que os 

pesquisadores denominam de "competências socioemocionais", como por 
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exemplo a perseverança, a colaboração, as habilidades de aprendizagem e as 

habilidades sociais. 

 

Uma questão dentro da educação empreendedora que parece nunca sair 

de moda é: o empreendedorismo pode ser ensinado? Muitos argumentam que há 

evidências suficientes de que o empreendedorismo pode ser ensinado 

(KURATKO, 2005; GORMAN ET AL., 1997; PITTAWAY E COPE, 2007A). Outros 

argumentam que os empreendedores nascem com as devidas competências, não 

são desenvolvidos ao logo da vida (NICOLAOU E SHANE, 2009). Alguns optam 

por um meio termo, alegando que certos aspectos do empreendedorismo não 

podem ser ensinados, como por exemplo autoconfiança e persistência (DE 

FAOITE ET AL., 2003). Outros ainda afirmam que a dificuldade reside 

principalmente em avaliar os reais efeitos da educação empreendedora (MARTIN 

ET AL., 2013, HENRY ET AL., 2005B). 

 

Um consenso entre os estudiosos da educação empreendedora é que a 

única maneira de se tornar empreendedor é por meio da experiência direta, ou 

seja, aprender fazendo (RAE E CARSWELL, 2001, RAE, 2005, MINNITI E 

BYGRAVE, 2001, COPE, 2005, POLITIS, 2005, PITTAWAY E THORPE, 2012). 

 

A premissa dessa pesquisa adota a visão de que tornar-se empreendedor 

requer experiência direta e explora como o aprender-fazendo pode ser usado na 

educação por meio de abordagens baseadas em ação, muitas vezes rotuladas 

como “aprendizagem por meio do empreendedorismo” (O'CONNOR, 2012). Em 

outras palavras, se as competências empreendedoras podem ser informalmente 

aprendidas, elas também podem ser formalmente ensinadas (LANGE ET AL., 

2011, DRUCKER, 1985).  

 

As competências empreendedoras são, nesta dissertação, definidas como 

conhecimentos, habilidades e atitudes que afetam a disposição e a capacidade de 

realizar o trabalho empreendedor de criação de novos valores; que pode ser 
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avaliado direta ou indiretamente; e que pode ser melhorado por meio de formação 

e qualificação profissional. 

 

A definição de “empreendedor” usada nesta dissertação é baseada em 

Bruyat e Julien (2001), propondo que o empreendedorismo pode ser visto como 

um sistema dialógico consistindo das entidades individuais (sujeitos) e o valor 

criado (objeto), onde um processo de interação com o ambiente circundante ao 

longo do tempo altera ambas as entidades.  

 

Objetivo geral da pesquisa 
 

O objetivo geral desta pesquisa é estudar como os profissionais-

professores da área de visagismo compreendem os principais conceitos que 

envolvem a educação empreendedora e as competências empreendedoras do 

século 21, assim como suas perspectivas em relação a essa temática na 

respectiva área. 

 
Objetivos específicos 
 

a) Mapear estudos referente a educação empreendedora e competências 

empreendedoras do século 21; 

 

b) Identificar os principais momentos do visagismo na história da 

humanidade, passando por suas bases históricas, sociológicas e 

científicas; 

 

a) Analisar o entendimento que os profissionais-professores tem de 

educação empreendedora e competências empreendedoras do século 

21, tomando como referência as narrativas dos entrevistados 

participaram do MBA em Visagismo Projetos e Negócios para Imagem 

Pessoal e Empresarial, desde o ano de 2014 e hoje atuam também no 

ensino superior. 
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Questão problematizadora 
 

Diante dos objetivos (geral e específicos) consideramos a seguinte 

pergunta problematizadora: como os profissionais da área de visagismo 

compreendem e buscam colocar em prática os principais conceitos relacionados a 

educação empreendedora e competências empreendedoras do século 21? 
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1. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 
Esta pesquisa é conduzida de acordo a abordagem exploratória, de 

natureza qualitativa. Embora muitos pesquisadores façam uma opção em 

direcionar os trabalhos para uma abordagem mais qualitativa ou quantitativa, 

outros têm sugerido combinar dois ou mais métodos de investigação. Alves-

Mazzotti & Gewandsznajder (1998) consideram que na investigação qualitativa, a 

principal preocupação é contextualizar o objeto de estudo em uma realidade social 

dinâmica, intertextualizando relações, interações e implicações advindas de uma 

situação específica, com o objetivo de uma análise mais profunda e significativa 

do objeto investigado. 

 

Esse ponto de vista é defendido por vários autores (FILHO & GAMBOA, 

2000; LÜDKE & ANDRÉ, 1986; MARCONI & LAKATOS, 2005; MINAYO, 1994) 

que consideram a investigação qualitativa como expressão legítima de um olhar 

crítico e pensar contemporâneo e contextualizado.  

 

Na perspectiva de Bogdan & Biklen (1994), na investigação qualitativa o 

pesquisador precisa se “preocupar com o contexto”, ou seja, entender que “as 

ações podem ser melhor compreendidas quando são observadas no seu ambiente 

natural de ocorrência”. Os autores entendem ainda, que "os locais têm de ser 

entendidos no contexto da história das instituições a que pertencem” e a 

investigação qualitativa busca um todo maior, no qual várias tipologias são 

consideradas: investigação etnográfica, estudo de campo, entrevista em 

profundidade e descritiva. Esta integração de topologias de investigação nos leva 

então, à pesquisa de campo. 

 

A escolha pela pesquisa de campo ocorre porque o cotidiano investigado é 

um sistema complexo em que as ações integram diversos componentes repletos 

de subjetividade, ideologia, política, dimensões valorativas e porque cada 

circunstância verificada é parte de uma realidade dinâmica que a diferencia de 

qualquer outra no tempo e no espaço. 
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  Para orientar nossas reflexões, realizamos a revisão de estudos que se 

ocuparam de discutir a educação empreedendora e visagismo. Alves-Mazzotti e 

Gewandsznajder (1998) ressaltam a importância de conhecer contribuições 

anteriores relacionadas ao tema pesquisado e consideram que cada nova 

investigação exige, 
[...] que o pesquisador se situe nesse processo, analisando criticamente 
o estado atual de conhecimento em sua área de interesse, comparando e 
contrastando abordagens teórico-metodológicas utilizadas e avaliando o 
peso e a confiabilidade de resultados de pesquisa, de modo a identificar 
pontos de consenso, bem como controvérsias, regiões de sombra e 
lacunas que merecem ser esclarecidas. 

 

Lüdke e André (1986) destacam que “relacionar as descobertas feitas 

durante o estudo com o que já existe na literatura é fundamental para que se 

possa tomar decisões mais seguras sobre as direções em que vale a pena 

concentrar o esforço e as atenções”. 

 

Para a revisão de estudos anteriores, utilizamos um formulário de 

mapeamento informacional bibliográfico com o objetivo de ampliar as 

possibilidades de organização e leitura crítica dos conteúdos selecionados. Esse 

processo dialógico decorrente das leituras/releituras é importante para refinar o 

pensamento, porque permitirá ampliar a articulação e interpretação dos dados 

registrados.  

 

Após catalogar as principais informações das obras selecionadas, fizemos 

diversas anotações, com destaque para as palavras-chave, indicação de autor e 

obra, resumos, citações e conceitos que fazem a síntese de uma ideia. 

  As publicações foram inicialmente cadastradas com referências 

bibliográficas (autor, título, resumo; local e ano de publicação, editora/instituição, 

endereço (URL) do site, data de acesso à obra, palavras-chave). 
 

O tratamento e a categorização de cada obra catalogada permitiram 

realizar diversas leituras e novas aproximações a partir do agrupamento 

contextualizado de dados diversificados. 
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  Na fase de redação da revisão teórica e estudos relacionados, fizemos a 

organização geral dos dados coletados selecionando-os para leitura detalhada 

que viesse atender aos objetivos da pesquisa.  

 

  A pesquisa foi realizada com base em materiais recuperados a partir de 

expressões de busca inseridas em agregadores e bases de dados científicas, 

assim como no Google Scholar.  

 

  Procuramos dar sentido mais amplo às respostas encontradas, vinculando-

as a outros conhecimentos prévios para fazer uma exposição significativa do 

conteúdo encontrado em relação aos objetivos propostos e ao tema dessa 

investigação.  

 

1.1. A elaboração dos instrumentos de coleta de dados 
 

Convém destacar que os questionários foram compostos por perguntas 

com respostas abertas e identificadas com o nome e sexo dos participantes da 

investigação. (ver apêndice D) Se, por um lado, as respostas abertas têm 

aspectos positivos, por outro, dificultam a sistematização e análise dos dados, 

muitas vezes, devido à amplitude de informações e à não-objetividade das 

respostas, o que implicará na utilização de um tempo maior para a interpretação e 

articulação dos resultados. 

 

O objetivo das questões abertas foi oferecer aos participantes da 

investigação, maior liberdade de expressão sobre a educação empreendedora 

digital, destacando as interfaces do processo aprendizagem, autoria e resolução 

de problemas. As questões abertas representarão momentos ricos para a coleta 

de dados, uma vez que possibilitarão maior liberdade de posicionamento e, a este 

pesquisador, uma análise mais ampliada.  

 

Para esta pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos de coleta de 

dados: questionários, entrevistas e observação participante que aconteceram 
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presencialmente e ou virtualmente com a utilização da internet e computador. 

Para essa pesquisa utilizamos os seguintes recursos digitais: computador, 

internet, software de produtividade (Word, Excel, Google Forms, Google Docs e 

Power Point) 

 

1.2. As entrevistas com os participantes da investigação 
 

Durante a investigação junto aos participantes da investigação, fiz 

entrevistas e, também, observações como um dos métodos de coleta de dados 

da investigação qualitativa, o que permitiu a aproximação do fenômeno 

investigado e apreensão das “perspectivas dos sujeitos”, entendidas, segundo 

Lüdke e André (1986), enquanto possibilidades de captar concepções e 

significados que esses sujeitos atribuem às suas ações. 
A observação permite que o observador chegue mais perto da 
‘perspectiva dos sujeitos’, um importante alvo nas abordagens 
qualitativas. Na medida em que o observador acompanha in loco as 
experiências dos sujeitos, pode tentar apreender a sua visão de mundo, 
isto é, o significado que eles atribuem à realidade que os cerca e às 
suas próprias ações. 

 

Os encontros com os participantes da investigação representaram 

momentos oportunos para a aplicação dos instrumentos elaborados para a coleta 

de dados. Foram registradas informações em formulários eletrônicos, fotos e 

comunicação digital desde os primeiros contatos com os sujeitos dessa pesquisa. 

 

O objetivo dos encontros foi qualificar a aplicabilidade dos instrumentos de 

coleta de dados, com o objetivo de compreender como os sujeitos lidam com 

iniciativas que envolvem a educação empreendedora na área de visagismo. 

 

1.3. Os sujeitos da pesquisa 
  

Esta investigação é compreendida como uma pesquisa exploratória e o 

contexto delimitado e aplicação dos instrumentos de coleta de dados aconteceu 

com ex-alunos já formados pela Universidade Estácio – 2015/2017 - MBA em 

Visagismo & Estética Gestão Integrada na Imagem Pessoal, atualmente 
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professores e ex-professores em diferentes instituições, (ver apêndice E) alunos 

cursando na Faculdade Monitor - 2018/2020 - MBA em Visagismo, Projetos e 

Negócios para a Imagem Pessoal e Empresarial, (ver apêndice F) alunos que 

concluíram o curso pela EVP – Educação Visagismo e Projetos / Birô de 

Visagismo – 2017/2018 - extensão em Visagista Especialista, profissionais 

gestores de salões pelo Brasil. (ver apêndice G)  

 

1.4. O tratamento dos dados coletados  
 

O tratamento dos dados coletados foi realizado por meio de análises e 

reflexões a partir dos registros e questionários respondidos pelos participantes da 

investigação. Fiz a transcrição das informações para softwares de Planilha de 

Cálculo, Banco de Dados, Processador de Textos e Programas de Apresentação, 

procedendo ao tratamento por meio da consolidação dos dados, elaboração de 

gráficos e cruzamento de informações, permitindo, assim, o estudo minucioso de 

todo processo considerado nessa investigação.  

 

Realizamos a leitura dos dados registrados para identificar os perfis dos 

sujeitos participantes da investigação, buscando fazer as reflexões articuladas que 

envolveram o problema proposto, os objetivos da investigação e os resultados 

obtidos. 

 

  



  

29 
 

 

2. CONCEITOS, ESTUDOS ANTERIORES E ABORDAGENS 
TEÓRICAS SOBRE EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA 

 

O capítulo apresenta pesquisas e autores que postulam a educação 

empreendedora e temas relacionados, como, por exemplo, desenvolvimento de 

competências empreendedoras, cultura empreendedora e formação docente na 

perspectiva empreendedora. 

 

O tema do empreendedorismo ganhou importância nos últimos tempos e 

este capítulo tem por finalidade apresentar a relação entre empreendedorismo e 

educação; compreender como se dá essa articulação, bem como, sua 

fundamentação, proposição e experiências. Para isso, analisamos um conjunto de 

autores que estudam e desenvolvem o tema empreendedorismo no campo 

educacional, por meio de projetos e estratégia nos espaços curriculares.  

 

2.1. Educação empreendedora: um pouco de história 
 

A partir dos anos de 1980, houve grande expansão do empreendedorismo 

no campo educacional com o desenvolvimento de várias pesquisas (DEGEN, 

1989; DRUCKER 1986, FILION 1991, 1999) em diversos países (EUA, Canadá, 

França), principalmente nas áreas das ciências humanas e gerenciais. Essas 

pesquisas tratavam de temas, como: características comportamentais de 

empreendedores, educação empreendedora, pesquisa empreendedora, 

pedagogia e cultura empreendedora, empreendedorismo e sociedade, 

empreendedorismo e pequenos negócios, novas oportunidades, desenvolvimento 

e gerenciamento de negócios, intraempreendedorismo, auto-emprego, entre 

outros. As pesquisas eram voltadas à busca de estratégias para garantir o 

sucesso dos novos empreendimentos, com acentuada articulação 

escola/universidade e empresas. O fato de o empreendedorismo ter sido 

assumido de modo muito forte pelo campo educacional conduziu, conforme Filion 

(1999), a uma diversidade de compreensões típicas de cada área do saber, 

inclusive, com certas confusões ou diferenças conceituais em torno do mesmo. 



  

30 
 

 

Também ressalta que o empreendedorismo era trabalhado de forma transversal 

por diversas disciplinas, não se constituía em uma disciplina. 

 

No caso brasileiro, o ensino de empreendedorismo inicia-se na Escola de 

Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas-FGV, em São Paulo, em 

1981. Em 1984, a Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade - FEA 

da USP oferece o ensino de empreendedorismo. Também em 1984, é ministrado 

o primeiro curso de empreendedorismo em um Departamento de Ciência da 

Computação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. Em 1992, 

o Departamento de Informática da Universidade Federal de Pernambuco - UFPE 

criou o CESAR - Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife, com 

objetivo de ser um núcleo de aproveitamento industrial dos resultados 

acadêmicos. Em 1993, cria-se uma rede de ensino de empreendedorismo por 

meio do programa SOFTEX/CNPq (Associação para Promoção da Excelência do 

Software Brasileiro) com o núcleo FUMSOFT/MG (Sociedade Mineira de 

Software/Minas Gerais), com o desenvolvimento de uma metodologia de

 ensino  de empreendedorismo e atingiu mais de 100 departamentos de 

ensino de informática em 23 estados brasileiros e no Distrito Federal (ARAÚJO, et 

al, 2005). 

 

Em maio de 1992, é criada a Escola de Novos Empreendedores – ENE, 

como um programa da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

vinculada à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, com a missão de 

promover ações de intercâmbio com a sociedade e que resultassem na criação, 

desenvolvimento e consolidação de uma cultura empreendedora. Segundo Pereira 

(2001) a ENE visava capacitar às pessoas tanto para gerenciar empresas como 

para abrir negócio próprio a partir do desenvolvimento de novo perfil 

comportamental. O resultado da criação da ENE foi expressivo. Em 2001, tinha 

como resultado a capacitação de mais de 18000 alunos – entre o ensino 

fundamental, pós-graduação e profissionais da comunidade em geral, tanto na 

modalidade presencial, como a distância. Em 1998, a ENE criou o Programa de 

Empreendedorismo em Educação, direcionado ao ensino fundamental, reunindo 
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profissionais e pesquisadores de múltiplas áreas de conhecimento, docentes e 

alunos do Curso de Pós-Graduação em Engenharia de Produção da Universidade 

Federal de Santa Catarina – PPGEP, tendo por foco o empreendedorismo para as 

crianças. 

 

Outras experiências de educação para o empreendedorismo foram se 

consolidando. Em 1995, o EFEI, Escola Federal de Engenharia de Itajubá (MG), 

criou o GEFEI (Gestão Empresarial de Formação Empreendedora em Itajubá) 

com objetivo de promover o ensino de empreendedorismo na instituição. Em 

1995, acontece a criação do GEPE (Grupo de Estudos da Pequena Empresa) no 

Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal de Minas 

Gerais - UFMG. Em 1997, cria-se a Gestão Empresarial de Formação 

Empreendedora em Itajubá (REUNE), programa instituído com apoio da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI), Instituto Euvaldo Lodi (IEL), SEBRAE-

MG, FUMSOFT, Secretaria do Estado de Ciência e Tecnologia de MG e Fundação 

João Pinheiro. Em 1999, é criado, na Universidade Federal de Santa Catarina – 

UFSC, o Programa Engenheiro Empreendedor, com o objetivo de oferecer cursos 

na área de empreendedorismo e de organizar concursos de planos de negócios 

para alunos das engenharias. 

 

Na Universidade de Campinas – UNICAMP, o empreendedorismo passou a 

ser oferecido como disciplina, em vários cursos. A justificativa para a criação de 

disciplina de empreendedorismo surgiu motivada pelo fato do Brasil ser um dos 

dez países do mundo, onde se criam mais negócios; no entanto, o número de 

falências ainda é muito alto, o que levou à conclusão sobre a necessidade da 

universidade preparar os novos empreendedores. A Faculdade de Engenharia 

Elétrica e de Computação - FEEC da UNICAMP, por exemplo, oferece a disciplina 

de empreendedorismo tecnológico como parte de sua grade curricular. O 

professor Paulo Lemos, responsável pelas atividades de empreendedorismo 

tecnológico e pré-incubação de projetos da Inova UNICAMP oferece suporte 

nessa área. Segundo Lemos (2007), o curso dá aos alunos noções de 

empreendedorismo, no contexto do perfil da UNICAMP, que é uma universidade 
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de pesquisa com grande destaque para a formação em engenharias e ciências. 

Destaca que a disciplina de empreendedorismo é optativa, mas a procura cresce a 

cada semestre. O professor também mantém um projeto de ensino em 

cooperação com a Fundação Getúlio Vargas (FGV), escola que tem destaque no 

Brasil no setor de negócios. Para ele, a cooperação é interessante para ambos, 

pois cada centro de ensino entra com sua experiência. 

 

O Departamento de Sistemas e Computação da Universidade Federal de 

Campina Grande/PB - UFCG tem no ensino de empreendedorismo um de seus 

principais temas. Para o professor Robert K. Menezes (2003), coordenador do 

programa Empreendedor do Centro Contemporâneo de Tecnologia – CCT, o 

empreendedorismo deve ser tema discutido no meio acadêmico. Segundo o 

professor, a primeira coisa a se fazer é superar a visão de que as características 

empreendedoras são inatas e reservadas a poucas pessoas, enquanto os demais 

devem se submeter ao trabalho assalariado que é mais seguro e dispensa a 

criatividade e situações de riscos. O professor destaca que a formação de 

empreendedores, já consagrada mundialmente, está substituindo essa visão e as 

Universidades são as principais responsáveis por essa mudança. “A universidade 

é considerada o ponto de partida desse processo, uma vez que é identificada 

como fonte multiplicadora do saber por excelência. A preocupação com a 

formação empreendedora é tema prioritário, hoje, em todas as universidades 

importantes do mundo” (MENEZES, 2003). 

 

Mas nem todos os autores que defendem o empreendedorismo pensam 

simetricamente em relação ao tema. Para Claudio Nasajon (2004), professor de 

planejamento de negócios na PUC/RIO e autor de livro sobre empreendedorismo, 

empreender nem sempre é a melhor opção. Embora o empreendedorismo tenha 

sido tratado nos últimos tempos como uma força crescente capaz de alavancar o 

desenvolvimento mediante o aumento da oferta de emprego e da consequente 

movimentação da economia, chama à atenção para o fato de que essa “onda” não 

atinge a todos e que, para alguns, o emprego formal ainda é a melhor alternativa. 
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O professor, porém, deixou de considerar que o emprego formal também não é 

uma possibilidade facilmente atingida por aqueles que o procuram. 

 

A Global Entrepreneurship Monitor - GEM, que há alguns anos vem 

estudando a atividade empreendedora em cerca de 150 países, inclusive o Brasil, 

destaca que o empreendedorismo leva muita gente à falência. A GEM separa o 

empreendedorismo em dois grupos: o de oportunidade e o de necessidade. 

Enfatiza que no caso brasileiro o que mais se vê é justamente o 

empreendedorismo por necessidade, ruim porque o mesmo ocorre como resultado 

de uma falta de opção do empreendedor e não porque ele tenha visto uma 

oportunidade real de desenvolvimento ou se sinta capacitado para a função de 

empresário; o que também não elimina as possibilidades de insucessos em 

virtude de fatores objetivos, como, por exemplo, a concorrência intercapitalista, 

momentos de crises, entre outros fatores. 

 

No contexto da América Latina, a manifestação de maior abrangência foi 

feita pela revista do escritório regional da UNESCO, proposta pelo Projeto 

Regional de Educação para a América Latina e o Caribe – PRELAC que inclui o 

quinto pilar, denominado “aprender a empreender”, ao relatório Jacques Delors. A 

UNESCO manifesta-se preocupada com as políticas e práticas da educação em 

curso na América Latina e Caribe e propõe mudanças no sentido de garantir o 

acesso à educação para todos como forma de promoção do desenvolvimento 

socioeconômico. Isso exige mudanças nos projetos educacionais. 
 
Implica contribuir para discernir qual é o sentido da educação num 
mundo de incerteza e mudança. É preciso agregar às aptidões que 
oferece a educação atual, abordagens para o exercício da cidadania e 
para a construção de uma cultura de paz. Os quatro pilares de 
aprendizagem do Informe Delors são um guia excelente para interrogar-
se sobre os sentidos da educação; aprender a ser, a conhecer, a fazer e 
a viver juntos. O PRELAC explicita, por sua importância, um pilar 
adicional: aprender a empreender (UNESCO/PRELAC, 2004, p. 6). 

 

O acréscimo do quinto pilar é justificado, tendo em vista as novas 

exigências da sociedade atual e futura. “Porque o mundo do futuro exigirá cada 

vez mais dos graduados universitários a capacidade de gerar empregos e riqueza, 
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retribuindo, assim, à sociedade que lhes proporcionou educação e lhes permitiu 

acesso aos postos que ocupam” (UNESCO/PRELAC 1998, p. 6). Além disso, 

existe a crença professa da UNESCO de que a educação é a forma para 

despertar o potencial criativo dos indivíduos e indivíduos bem formados também 

exercerão bem seus direitos e deveres e construirão uma convivência 

democrática, de justiça e paz social. 

 

A UNESCO, ao acrescentar o “aprender a empreender” aos pilares do 

relatório Delors, procura estabelecer as diretrizes para a sua inserção no campo 

educacional com a missão de gerar empregos e riquezas. A proposta da 

pedagogia empreendedora, postulada por Fernando Dolabela (2003), parece advir 

desse quinto pilar proposto pelo PRELAC, visto que há uma aparente simetria 

entre os mesmos. 

 

Dolabela, considerado uma das maiores referências no assunto, sustenta a 

necessidade do desenvolvimento da pedagogia empreendedora como forma de 

trazer novo dinamismo à educação e adequá-la para capacitar as novas gerações. 

Segundo o site do autor55, a partir da criação dos programas de ensino de 

empreendedorismo para a educação básica e universitária, ela já promoveu a 

capacitação de diversos professores que desenvolvem projetos, em diversas 

escolas e regiões do Brasil. 

 

O entusiasmo para com a educação para o empreendedorismo é reforçado 

por Araujo et al. (2005) que a identifica como a “segunda revolução” das 

Universidades. Os autores entendem que a primeira revolução aconteceu quando, 

além do ensino, a pesquisa passou a ser parte da universidade; a segunda refere-

se ao fato das universidades estarem voltadas aos interesses de cunho 

econômico e social. Destacam: “Agora, a Universidade integra o desenvolvimento 

econômico e social como uma função adicional e tem sido chamada de 

‘Universidade Empreendedora’" (ARAÚJO et al., 2005, p. 18). Na Universidade 

Empreendedora, a ciência e a capitalização do conhecimento são apresentadas 

como um motor alternativo para o crescimento econômico. No caso, a formação 
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de empreendedores é apontada como decisiva para o progresso e 

desenvolvimento dos povos numa economia altamente competitiva e globalizada. 

 

Os autores também consideram que mesmo que, historicamente, as 

atividades de pesquisa e ensino não estejam muito relacionadas às atividades de 

natureza comercial, tal realidade tem mudado muito nos últimos anos e que 

“atividades empreendedoras têm ganhado progressivamente o respeito e a 

legitimidade aos olhos de autoridades políticas e acadêmicas” (ARAÚJO et al., 

2005, p.18). Isso se justifica pelo crescente número de cientistas e estudantes 

envolvidos com o processo empreendedor, “seja para iniciar uma empresa, 

escrevendo planos de negócio, levantando financiamentos, selecionando pessoal, 

etc.” (ARAÚJO et al., 2005, p.18). 

 
Destacam também que essa é uma tendência mundial e, no Brasil, essa 
tendência é bastante clara. Isso pode ser notado [...] Pela criação de 
centros de empreendedorismo, incubadoras, parques tecnológicos, "spin-
offs" acadêmicos (empresas nascentes geradas a partir de resultados de 
pesquisas desenvolvidas na Universidade), proteção da propriedade 
intelectual e transferência de tecnologia para o setor privado. Observa-se 
um apoio crescente a essas iniciativas por parte das agências de 
fomento à pesquisa, tais como CNPq, FINEP, Fundações Estaduais de 
Pesquisa e um incentivo dos governos Federal, Estaduais e Municipais 
(ARAÚJO et al., 2005, p.18) 

 

Os autores consideram o empreendedorismo como ciência com mais de 80 

anos e que tem crescido muito rapidamente no mundo inteiro e desenvolvido forte 

base empírica e teórica, contando, por exemplo, com mais de 43 periódicos 

científicos em diversos países. Questionam as razões de ainda não haver na 

educação a preocupação com conteúdo, incentivo ou forma de apoio que possa 

despertar o lado empreendedor nos estudantes, visto que, de modo geral, os 

mesmos estão sendo formados para buscar um emprego no setor público ou 

privado, e muitos, sem alternativa, ingressam nos programas de pós-graduação 

para realização do mestrado ou doutorado. Para eles, as Universidades deveriam 

formar pessoas mais “pró-ativas”, aptas a serem “protagonistas” no processo de 

desenvolvimento industrial nacional. No caso da formação dos químicos, apontam 

que seria mais eficaz uma educação que possibilitasse a formação de químicos 
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capazes de identificar oportunidades de negócios e transformar conhecimento 

científico na geração de tecnologia, agregando valor, criando empregos e divisas. 

Na sequência, apresentam-se mais detalhes dos postulados da educação para o 

empreendedorismo, bem como, algumas análises críticas dessa relação. 

 

2.2. Empreendedorismo e formação docente 
 

Um dos aspectos da educação para o empreendedorismo diz respeito à 

formação docente. Souza (2001) em sua dissertação de mestrado, junto ao 

PPGEP/UFSC, destaca que se vive hoje num contexto de mudanças políticas, 

econômicas e sociais, que afeta profundamente as instituições de ensino, exigindo 

das mesmas novas posturas e respostas, o que requer uma formação para 

professores numa perspectiva inovadora. As Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TICs) estão, também, alterando as noções de tempo e espaço, 

promovendo mudanças acentuadas na vida das pessoas, nas formas de trabalho 

e nos relacionamentos. Decorre daí a necessidade de se apresentar uma 

abordagem metodológica para educadores, a partir de uma perspectiva 

empreendedora, considerando ser possível uma sintonia entre o 

empreendedorismo e a formação docente. A autora também considera que o 

momento é de revisão da educação escolar, seu papel e o desafio de ser 

profissional da educação hoje. 

 
Mudar é, então, transformar as informações em conhecimentos, atitudes, 
comportamentos, na sociedade em que se vive. É adaptar-se. É essa a 
visão que o educador precisa ter para ser um empreendedor e para se 
auto-organizar na vida. Ele necessita aprender sempre, não no sentido 
de reter um amontoado de coisas, mas sim naquele de criar uma rede ou 
teia de interações dinâmicas que permeiam a aprendizagem (SOUZA, 
2001, p. 2). 

 

Souza (2001) destaca também a urgência de se proporcionar uma 

metodologia para educadores capaz de interligar o seu potencial criador aos 

ambientes escolares; que seja relacionada às perspectivas empreendedoras e 

voltada para a capacidade e potencialidade humana, para que os educadores 

possam atuar como incentivadores do espírito empreendedor e como mediadores 
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para o desenvolvimento de uma postura criativa e autônoma. Aponta, ainda, para 

o caminho do desenvolvimento de um projeto educativo empreendedor, no qual a 

atuação do profissional de educação precisa ter clareza dos objetivos a serem 

alcançados, da sua intervenção pedagógica, da sua flexibilidade e, ao mesmo 

tempo, da sua sensibilidade. E, finalmente, indica o fato de que a demanda por 

ocupações, vinculadas ao emprego autônomo, reflete a necessidade de 

programas relacionados com o empreendedorismo. 

 

Os educadores têm papel fundamental no trabalho de formar gerações 

mais empreendedoras. Para isso precisam ser capacitados a partir de uma 

metodologia adequada a fim de desenvolverem esse perfil. Por outro lado, a 

abordagem central dos programas de capacitação deveria ser a de “preparar 

profissionais capazes de organizar situações de aprendizagem, já que para 

responder aos desafios da transformação dos sistemas educacionais, é 

necessário que o papel dos professores evolua e seja um processo de produção 

constante” (SOUZA, 2001, p. 85). 

 

Nota-se a ênfase atribuída pela autora ao processo de capacitação docente 

como forma de garantir que os professores possam ser os “semeadores” da 

cultura empreendedora, pois os considera, via de regra, refratários às mudanças e 

apegados a determinados valores e poucos capazes de acompanhar as 

mudanças que se processam muito rapidamente no mundo atual. Para 

operacionalizar os requisitos exigidos pela nova pedagogia da hegemonia, 

consubstanciados nos postulados da educação para o empreendedorismo, os 

professores precisam “mudar para não mudar” uma vez que o projeto preconizado 

é o do melhoramento para a conservação do velho regime 

 

2.3. Competências empreendedoras 
 

Competências são combinações de conhecimentos, habilidades e 

atitudes apropriadas a cada contexto e cultura. Segundo o MEC/BNCC (2017), 

ONU (2014), Unesco (2004, 2015), União Europeia (2006), Casel (2013) e 
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Dolabela (2004), as principais competências são aquelas que todos os 

indivíduos necessitam para a realização e desenvolvimento pessoal, cidadania 

ativa, inclusão social e emprego, considerando os aspectos apresentados na 

tabela a seguir: 

Tabela 1: Competências, Objetivos 

 
Item Competências Objetivos Para 

 
01 Conhecimento para 

aprender a aprender 
 

Valorizar e utilizar os 
conhecimentos sobre o 
mundo físico, social, cultural 
e digital 
 

Entender e explicar a 
realidade, continuar 
aprendendo e colaborar com a 
sociedade 

02 Pensamento científico, 
crítico, criativo, lógico e 
tecnológico 

Exercitar a curiosidade 
intelectual e utilizar as 
ciências com criticidade, 
criatividade e pensamento 
lógico 
 

Investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar 
soluções 

03 Repertório, consciência 
e expressão cultural 

Valorizar as diversas 
manifestações artísticas e 
culturais 
 

Fruir e participar de práticas 
diversificadas da produção 
artístico-cultural 

04 Comunicação na língua 
materna e estrangeira 
 

Utilizar diferentes 
linguagens e idiomas  

Expressar-se e partilhar 
informações, experiências, 
ideias, sentimentos e produzir 
sentidos que levem ao 
entendimento mútuo 
 

05 Cultura e Letramento 
Digital 
 

Compreender, utilizar e 
criar tecnologias de forma 
crítica, significativa e ética 

Comunicar-se, acessar e 
produzir informações e 
conhecimentos, resolver 
problemas e exercer 
protagonismo e autoria 
 

06 Trabalho, projeto de vida 
e empreendedorismo 
 

Valorizar e apropriar-se de 
conhecimentos e 
experiências 

Entender o mundo do trabalho 
e empreendedorismo para 
fazer escolhas alinhadas à 
cidadania e ao seu projeto de 
vida com liberdade, autonomia, 
criticidade e responsabilidade 
 

07 Argumentação Argumentar com base em 
fatos, dados e informações 
confiáveis 

Formular, negociar e defender 
ideias, pontos de vista e 
decisões comuns, com base 
em direitos humanos, 
consciência socioambiental, 
consumo responsável e ética 
 

08 Autoconhecimento e 
autocuidado 

Conhecer-se, compreender-
se na diversidade humana e 
apreciar-se. 

Cuidar de sua saúde física e 
emocional, reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com 
autocrítica e capacidade para 
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lidar com elas 
 

09 Empatia, cooperação e 
atitude socioemocional 
 

Exercitar a empatia, o 
diálogo, a resolução de 
conflitos e a cooperação 

Fazer-se respeitar e promover 
o respeito do outro e aos 
direitos humanos, com 
acolhimento e valorização da 
diversidade, sem preconceitos 
de qualquer natureza 
 

10 Responsabilidade e 
cidadania 

Agir pessoal e 
coletivamente com 
autonomia, 
responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e 
determinação 

Tomar decisões com base em 
princípios éticos, democráticos, 
inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

Fonte: Adaptado de MEC/BNCC (2017), ONU (2014), Unesco (2004, 2015), União Europeia 
(2006), Casel (2013) e Dolabela (2004) 

 
2.4. Conhecimento para aprender a aprender 
 

Conhecimento para aprender a aprender é a capacidade de buscar e 

persistir na aprendizagem, organizar o próprio aprendizado, inclusive por meio 

do gerenciamento efetivo do tempo e da informação, tanto individualmente 

quanto em grupo. Essa competência inclui a conscientização do processo de 

aprendizagem e necessidades, identificando oportunidades disponíveis e a 

capacidade de superar obstáculos para aprender com sucesso. Esta 

competência significa ainda ganhar, processar e assimilar novos 

conhecimentos e habilidades, bem como buscar e fazer uso de orientação.  

 

Aprender a aprender envolve contribuir para que os alunos possam 

desenvolver experiências de aprendizado a fim de usar e aplicar 

conhecimentos e habilidades em diversos contextos: em casa, no trabalho, na 

educação e na vida em sociedade. Motivação e confiança são cruciais para a 

competência de um indivíduo. 

 

2.4.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados ao 
conhecimento para aprender a aprender: 

 

Onde a aprendizagem é direcionada para objetivos específicos de 



  

40 
 

 

trabalho ou carreira, um indivíduo deve ter conhecimento das competências, 

conhecimentos, habilidades e qualificações requeridas. Em todos os casos, 

aprender a aprender exige que um indivíduo conheça e compreenda suas 

estratégias de aprendizado preferidas, os pontos fortes e fracos de suas 

habilidades e qualificações, e seja capaz de buscar oportunidades de 

educação e treinamento e orientação e / ou suporte disponível. 

 

Aprender a aprender requer, em primeiro lugar, a aquisição de 

habilidades básicas, como alfabetização, numeramento e habilidades em 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), que são 

necessárias para a aprendizagem futura. Com base nessas habilidades, um 

indivíduo deve ser capaz de acessar, processar e assimilar novos 

conhecimentos, competências e habilidades. Isto requer uma gestão eficaz da 

aprendizagem, carreira e padrões de trabalho, e, em particular, a capacidade 

de perseverar na aprendizagem, concentrar-se durante períodos alargados e 

refletir criticamente sobre os propósitos e objetivos da aprendizagem.  

 

Os indivíduos devem ser capazes de dedicar tempo para aprender de 

forma autônoma e com autodisciplina, mas também para trabalhar 

colaborativamente como parte do processo de aprendizagem, obter os 

benefícios de um grupo heterogêneo e compartilhar o que aprenderam. Os 

indivíduos devem ser capazes de organizar sua própria aprendizagem, avaliar 

seu próprio trabalho e procurar aconselhamento, informação e apoio quando 

apropriado. 

 

Uma atitude positiva inclui a motivação e confiança para buscar e ter 

sucesso na aprendizagem ao longo da vida. Uma atitude de resolução de 

problemas apoia tanto o processo de aprendizagem em si, quanto a 

capacidade de um indivíduo de lidar com obstáculos e mudanças. O desejo de 

aplicar experiências prévias de aprendizagem e de vida e a curiosidade de 

procurar oportunidades para aprender e aplicar a aprendizagem em uma 

variedade de contextos de vida são elementos essenciais de uma atitude 
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positiva. 

 

2.5. Pensamento científico, crítico, criativo, lógico e tecnológico  
 

O pensamento científico, crítico, criativo, lógico e tecnológico é a 

capacidade de desenvolver e aplicar o pensamento matemático para resolver 

uma série de problemas em situações cotidianas. Com base no sólido domínio 

da numeracia, a ênfase está no processo e na atividade, bem como no 

conhecimento. A competência matemática envolve, em diferentes graus, a 

capacidade e disposição de usar modos matemáticos de pensamento 

(pensamento lógico e espacial) e apresentação (fórmulas, modelos, tabelas e 

gráficos). 

 

A competência em matemática contribui para o desenvolvimento de 

atitudes que os indivíduos devem ter para solucionar problemas e serem 

críticos para resolver questões simples e complexas do cotidiano, 

interpretando, analisando e compreendendo numericamente/logicamente o 

mundo no qual se vive, por meio de práticas que contribuem para o processo 

de apropriação de usos sociais que se pode fazer da lógica-matemática.  

 

As variadas formas de raciocínio lógico-matemático devem ser 

exploradas pelos indivíduos de maneira analítica e crítica, desenvolvendo 

neles a competência na resolução de problemas reais e garantindo a 

capacidade de planejar, explicitar hipóteses, determinar estratégias e tomar 

decisões. 

 

A competência em ciência refere-se à capacidade e disposição de usar o 

corpo de conhecimento e metodologia empregados para explicar o mundo 

natural, a fim de identificar questões e extrair conclusões baseadas em 

evidências. 

 

A competência em tecnologia é vista como a aplicação desse 
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conhecimento e metodologia em resposta às necessidades ou desejos 

humanos percebidos. A competência em ciência e tecnologia envolve a 

compreensão das mudanças causadas pela atividade e responsabilidade 

humanas como cidadão individual. 

 

2.5.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados ao 
pensamento científico, crítico, criativo, lógico e tecnológico: 

 

O conhecimento necessário ao pensamento científico, crítico, criativo, 

lógico e tecnológico inclui um conhecimento sólido de números, medidas e 

estruturas, operações básicas e apresentações matemáticas básicas, uma 

compreensão de termos e conceitos matemáticos e uma consciência das 

questões às quais a matemática pode oferecer respostas. 

 

Um indivíduo deve ter as habilidades para aplicar princípios matemáticos 

básicos e processos em contextos cotidianos em casa e no trabalho, e para 

acompanhar e avaliar as cadeias de argumentos. Um indivíduo deve ser capaz 

de raciocinar matematicamente, entender provas matemáticas e se comunicar 

em linguagem matemática, e usar auxílios apropriados. 

 

Uma atitude positiva na matemática baseia-se no respeito da verdade e 

na vontade de procurar razões e avaliar sua validade. Para a ciência e 

tecnologia, o conhecimento essencial compreende os princípios básicos do 

mundo natural, conceitos científicos fundamentais, princípios e métodos, 

tecnologia e produtos e processos tecnológicos, bem como uma compreensão 

do impacto da ciência e da tecnologia no mundo natural. Essas competências 

devem permitir que os indivíduos compreendam melhor os avanços, limitações 

e riscos das teorias, aplicações e tecnologias científicas nas sociedades em 

geral (em relação à tomada de decisões, valores, questões morais, cultura, 

etc.). 

 

As habilidades incluem a capacidade de usar e manipular ferramentas 
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tecnológicas e máquinas, bem como dados científicos para alcançar uma meta 

ou para chegar a uma decisão ou conclusão baseada em evidências. Os 

indivíduos também devem ser capazes de reconhecer as características 

essenciais da investigação científica e ter a capacidade de comunicar as 

conclusões e o raciocínio que os levou. 

 

A competência inclui uma atitude de apreciação crítica e curiosidade, um 

interesse em questões éticas e respeito pela segurança e sustentabilidade, em 

particular no que diz respeito ao progresso científico e tecnológico em relação 

a si mesmo, família, comunidade e questões globais. 

 

2.6. Repertório, consciência e expressão cultural 
 

Sensibilização e expressão cultural refere-se a valorização da 

importância da expressão criativa de ideias, experiências e emoções em uma 

variedade de mídias, incluindo música, artes cênicas, literatura e artes visuais. 

 

2.6.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados a 
competência de repertório, consciência e expressão cultural: 

 

Repertório, consciência e expressão cultural incluem uma consciência 

do património cultural local, nacional e internacional e o seu lugar no mundo. 

Abrange um conhecimento básico das principais obras culturais, incluindo a 

cultura popular contemporânea. É essencial entender a diversidade cultural e 

linguística em todos os continentes e compreender a necessidade de preservá-

las, considerando-se a importância dos fatores estéticos e éticos da vida 

cotidiana. 

 

As habilidades se relacionam tanto com a apreciação quanto com a 

expressão: a apreciação e o prazer das obras de arte e performances, bem 

como a auto-expressão através de uma variedade de meios, usando as 

capacidades inatas de cada um. As habilidades incluem também a capacidade 
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de relacionar os próprios pontos de vista criativos e expressivos com as 

opiniões dos outros e identificar e realizar oportunidades sociais e econômicas 

na atividade cultural. A expressão cultural é essencial para o desenvolvimento 

de habilidades criativas, que podem ser transferidas para uma variedade de 

contextos profissionais. 

 

Uma sólida compreensão da própria cultura e um senso de identidade 

pode ser a base para uma atitude aberta e de respeito pela diversidade da 

expressão cultural. Uma atitude positiva também abrange a criatividade e a 

vontade de cultivar a capacidade estética através da auto-expressão artística e 

da participação na vida cultural. 

 

2.7. Comunicação na língua materna e na língua estrangeira 
 

2.7.1. Comunicação na língua materna 
A comunicação na língua materna é a capacidade de expressar e 

interpretar conceitos, pensamentos, sentimentos, fatos e opiniões, tanto 

oralmente como por escrito (ouvir, falar, ler e escrever), e interagir 

linguisticamente de forma adequada, criativa e completa em uma gama de 

contextos sociais, culturais, educacionais e profissionais. 

 

A comunicação qualitativa na língua materna promove a compreensão e 

a produção de conteúdos, em diferentes formatos, de diferentes esferas da 

atividade humana, sedimentadas em concepções que pressupõem o estudo da 

língua nas situações em que ela se realiza. Em outras palavras, a comunicação na 

língua materna permite a criação de   ambientes   de   aprendizagem   que   

promovem   e   ampliam   o letramento dos indivíduos para fazer frente às 

demandas de seu contexto social e usar essas competências para continuar 

aprendendo sempre. 

 

2.7.1.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados a 
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comunicação na língua materna: 
 

A competência comunicativa é resultado da aquisição da língua materna, 

que está intrinsecamente ligada ao desenvolvimento da capacidade cognitiva 

de um indivíduo para interpretar o mundo e relacionar-se com os outros. A 

comunicação na língua materna exige que o indivíduo tenha conhecimento do 

vocabulário, da gramática funcional e das funções da linguagem. Inclui uma 

consciência dos principais tipos de interação verbal, uma gama de textos 

literários e não literários, as principais características de diferentes estilos e 

registros de linguagem e a variabilidade de linguagem e comunicação em 

diferentes contextos. 

 

Os indivíduos devem ter as habilidades para se comunicar oralmente e 

por escrito em uma variedade de situações comunicativas e para monitorar e 

adaptar sua própria comunicação às exigências da situação. Essa competência 

também inclui as habilidades para distinguir e usar diferentes tipos de textos, 

para pesquisar, coletar e processar informações, para usar ajudas e para 

formular e expressar seus argumentos orais e escritos de uma maneira 

convincente e apropriada ao contexto. 

 

Uma atitude positiva em relação à comunicação na língua materna 

envolve uma disposição para o diálogo crítico e construtivo, uma apreciação 

das qualidades estéticas e uma vontade de lutar por elas, e um interesse na 

interação com os outros. Isto implica uma consciência do impacto da 

linguagem nos outros e a necessidade de entender e usar a linguagem de uma 

maneira positiva e socialmente responsável. 

 

2.7.2. Comunicação na língua estrangeira 
 

A comunicação em línguas estrangeiras compartilha amplamente as 

principais competências da comunicação na língua materna e baseia-se na 

capacidade de compreender, expressar e interpretar conceitos, pensamentos, 
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sentimentos, factos e opiniões, tanto oralmente como por escrito (ouvir, falar, 

ler e escrita) em uma gama apropriada de contextos societais e culturais (em 

educação e treinamento, trabalho, casa e lazer) de acordo com os desejos ou 

necessidades da pessoa.  

 

A comunicação em línguas estrangeiras também exige habilidades como 

mediação e compreensão intercultural. O nível de proficiência de um indivíduo 

varia entre as quatro dimensões (ouvir, falar, ler e escrever) e entre as 

diferentes línguas e de acordo com o contexto social e cultural, ambiente, 

necessidades e / ou interesses do indivíduo. 

 

2.7.2.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados a 
competência em línguas estrangeiras: 

 

A competência em línguas estrangeiras requer conhecimento de 

vocabulário e gramática funcional e uma consciência dos principais tipos de 

interação verbal e registros de linguagem. O conhecimento das convenções 

sociais e o aspecto cultural e a variabilidade das línguas é importante. 

 

As habilidades essenciais para a comunicação em línguas estrangeiras 

consistem na capacidade de compreender mensagens faladas, iniciar, 

sustentar e concluir conversas e ler, compreender e produzir textos adequados 

às necessidades do indivíduo. Os indivíduos também devem ser capazes de 

usar recursos de forma apropriada e aprender idiomas informalmente como 

parte da aprendizagem ao longo da vida. 

 

Uma atitude positiva envolve a valorização da diversidade cultural e um 

interesse e curiosidade nas línguas e na comunicação intercultural. 

 

2.8. Cultura e letramento digital 
 

A cultura e letramento digital envolve o uso confiante e crítico das 
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Tecnologias da Informação e Comunicação (TDIC) para o trabalho, educação, 

lazer e comunicação. É sustentado por habilidades básicas, como por 

exemplo: o uso de computadores para recuperar, avaliar, armazenar, produzir, 

apresentar e trocar informações, e para se comunicar e participar de redes 

colaborativas através da Internet, entre outros. 

 

A cultura e letramento digital contribui para o desenvolvimento de 

autoria e criação de projetos apoiados por TDIC, tais como: expressar-se e 

comunicar-se utilizando diferentes softwares; criar produtos baseados em 

princípios e conceitos; desenvolver protótipos usando diferentes 

equipamentos e softwares; publicar em ambientes virtuais respeitando os 

espaços de convivência de uma sociedade pluralista; compartilhar 

informações que promovam o bem individual e coletivo. 

 

2.8.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados ao 
letramento digital: 

 

O letramento digital requer uma sólida compreensão e conhecimento da 

natureza, papel e oportunidades das TDIC em diversos contextos: na vida 

pessoal, social e acadêmica, bem como no trabalho. Isso inclui os principais 

aplicativos de computador, como processamento de texto, planilhas, bancos de 

dados, armazenamento e gerenciamento de informações e um entendimento 

das oportunidades e riscos potenciais da Internet e da comunicação via mídia 

eletrônica (e-mail, ferramentas de rede) para trabalho, lazer e informação. 

compartilhamento e colaboração de redes, aprendizagem e pesquisa.  

 

Os indivíduos também devem entender como as TDIC podem apoiar a 

criatividade e a inovação e estar cientes das questões relacionadas à validade 

e confiabilidade das informações disponíveis e dos princípios legais e éticos 

envolvidos no uso interativo das TDIC. 

 

As habilidades necessárias incluem a capacidade de pesquisar, coletar e 
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processar informações e usá-las de maneira crítica e sistemática, avaliando a 

relevância e distinguindo o real do virtual e reconhecendo os links confiáveis. 

Os indivíduos devem ter habilidades para usar ferramentas para produzir, 

apresentar e entender informações complexas e a capacidade de acessar, 

pesquisar e usar serviços baseados na Internet. Os indivíduos também devem 

poder usar as TDIC para apoiar o pensamento crítico, a criatividade e a 

inovação. 

 

O uso das TDIC requer uma atitude crítica e reflexiva em relação à 

informação disponível e um uso responsável da mídia interativa. Interesse em 

envolver-se em comunidades e redes para fins culturais, sociais e 

profissionais. 

 

2.9. Trabalho, projeto de vida e empreendedorismo 
 

Competências para o trabalho, projeto de vida e empreendedorismo 

referem-se à capacidade do indivíduo transformar ideias em ação. Incluem 

criar, inovar e correr riscos, bem como a capacidade de planejar e gerenciar 

projetos para alcançar objetivos pré-definidos, apoiando os indivíduos não 

apenas em suas vidas cotidianas em casa e na sociedade, mas, também, no 

local de trabalho. Essas competências envolvem, ainda, a capacidade de 

aproveitar oportunidades e é a base para habilidades e conhecimentos mais 

específicos que estabelecem ou contribuem para atividades sociais, culturais, 

industriais ou comerciais. Isso deve incluir a conscientização dos valores éticos 

e promover a boa governança. 

 

2.9.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados a 
iniciativa e empreendedorismo: 

 

Inclui a capacidade de identificar oportunidades disponíveis para 

atividades pessoais, profissionais e/ou de negócios, incluindo visões holísticas 

de “panoramas maiores” que forneçam o contexto no qual as pessoas vivem, 
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estudam e trabalham, como uma ampla compreensão do funcionamento da 

economia e oportunidades e desafios enfrentados por um empregador, 

empreendedor ou organização. Os indivíduos também devem estar cientes da 

posição ética das empresas e de como elas podem ser uma força do bem, por 

exemplo, por meio do comércio justo ou por meio de empreendimentos sociais. 

 

As habilidades se relacionam com o gerenciamento proativo de projetos 

(envolvendo, por exemplo, a capacidade de planejar, organizar, gerenciar, 

liderar e delegar, analisar, comunicar, analisar, avaliar e registrar), 

representação e negociação eficazes e a capacidade de trabalhar tanto como 

individual e colaborativa em equipes. A capacidade de julgar e identificar os 

pontos fortes e fracos, avaliar e assumir riscos conforme e quando justificado, 

é essencial. 

 

Uma atitude empreendedora é caracterizada pela iniciativa, pró-

atividade, independência e inovação na vida pessoal e social, tanto quanto no 

trabalho. Também inclui motivação e determinação para atingir objetivos, 

objetivos pessoais ou objetivos comuns a outros, inclusive no trabalho. 

 

2.10. Competências de empatia, cooperação e atitude socioemocional 
 

Incluem competências pessoais, interpessoais e interculturais e 

abrangem todas as formas de comportamento que equipam os indivíduos para 

participarem de uma forma eficaz e construtiva na vida social e laboral e, em 

particular, em sociedades cada vez mais diversificadas, e para resolver 

conflitos onde necessário. As competências de empatia, cooperação e atitude 

socioemocional preparam os indivíduos para participarem plenamente da vida 

em sociedade, baseada no conhecimento de conceitos e estruturas sociais e 

políticas e no compromisso com a participação ativa e democrática. 
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2.10.1. Conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais relacionados a 

competências de empatia, cooperação e atitude socioemocional 
 

As competências de empatia, cooperação e atitude socioemocional 

estão ligadas ao bem-estar pessoal e social, que requerem uma compreensão 

de como os indivíduos podem garantir uma saúde física e mental ótima, 

inclusive como um recurso para si e para a família e o ambiente social onde 

vive. Também considera o conhecimento de como um estilo de vida saudável 

pode contribuir para o bem-estar. Para uma participação interpessoal e social 

bem-sucedida, é essencial compreender os códigos de conduta e as maneiras 

geralmente aceitas em diferentes sociedades e ambientes (por exemplo, no 

trabalho). É igualmente importante ter consciência dos conceitos básicos 

relativos a indivíduos, grupos, organizações de trabalho, igualdade de género e 

não discriminação, sociedade e cultura. Compreender as dimensões 

multiculturais e socioeconómicas das diversas sociedades e como a identidade 

cultural nacional interage com as culturas de outros países. 

 

As competências de empatia, cooperação e atitude socioemocional e 

cidadãs incluem a capacidade de se comunicar de maneira construtiva em 

diferentes ambientes, de mostrar tolerância, expressar e compreender 

diferentes pontos de vista, de negociar com a capacidade de criar confiança e 

de sentir empatia. Os indivíduos devem ser capazes de lidar com o estresse e 

a frustração, expressando-os de maneira construtiva e também devem 

distinguir entre as esferas pessoal, social, educacional e profissional. 

 

As competências socioemocionais são baseadas em atitudes de 

colaboração, assertividade e integridade. Os indivíduos devem ter interesse no 

desenvolvimento socioeconômico e na comunicação intercultural e devem 

valorizar a diversidade e respeitar os outros, e estar preparados tanto para 

superar preconceitos, quanto para conviver pacificamente com as diferenças. 

 

A competência cidadã baseia-se no conhecimento dos conceitos de 
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democracia, justiça, igualdade e direitos civis, incluindo a forma como são 

expressos na Constituição de cada nação e nas declarações internacionais e 

como são aplicadas por várias instituições a nível local, municipal, estadual, 

regional, nacional e internacional. Inclui o conhecimento de eventos 

contemporâneos, bem como as principais tendências da história nacional e 

mundial. Além disso, deve-se desenvolver uma consciência dos objetivos e 

valores dos movimentos sociais e políticos.  

 

As habilidades para a competência cidadã estão relacionadas à 

capacidade de se envolver efetivamente com outras pessoas no domínio 

público e demonstrar solidariedade e interesse na solução de problemas que 

afetam a comunidade local e a comunidade em geral. Isto envolve uma 

reflexão crítica e criativa e uma participação construtiva nas atividades da 

comunidade ou da vizinhança, bem como na tomada de decisões a todos os 

níveis, do nível local ao nível nacional e mundial. 

 

O pleno respeito pelos direitos humanos, incluindo a igualdade como 

base para a democracia, a apreciação e compreensão das diferenças entre os 

sistemas de valores de diferentes grupos religiosos ou étnicos, cria as bases 

para uma atitude positiva. Isto significa mostrar tanto um sentimento de 

pertença à própria localidade, país, e para o mundo, como a vontade de 

participar na tomada de decisões democráticas a todos os níveis. Também 

inclui demonstrar um senso de responsabilidade, bem como demonstrar 

compreensão e respeito pelos valores compartilhados que são necessários 

para garantir a coesão da comunidade, como o respeito pelos princípios 

democráticos. A participação construtiva também envolve atividades cívicas, 

apoio à diversidade social e à coesão e desenvolvimento sustentável, além de 

disposição para respeitar os valores e a privacidade dos outros. 
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3. O EMPREENDEDOR VISAGISTA  

 

Quando o maquiador e cabeleireiro francês Fernand Aubry cunhou o termo 

“visagisme” em 1936 (um neologismo para a palavra francesa “visage”, que 

significa face), deu à sua criação etimológica a natureza de um conceito, tal como 

o das outras expressões artísticas do mesmo período. Naquele momento, a 

Europa atravessava um período de renovação nas artes e na tecnologia – e na 

cultura de forma geral. Foi o tempo dos “ismos” (HOBSBAWM, 2003): muitos 

movimentos artísticos dentro do “modernismo”, que incorporavam as novidades 

tecnológicas e lidavam com um mundo em transformação. Aubry provavelmente 

viu nesse momento a necessidade de incorporar ao trabalho com os instrumentais 

da beleza uma ampliação de significados, não mais atrelados aos modelos 

oriundos do século 19, mas a elaboração das expectativas a partir das 

necessidades das identidades – tudo isso mediado pela consolidação das artes 

visuais imagéticas, sobretudo o cinema. 

 

Atualmente, o visagismo pode ser definido como o estudo da identidade e 

do estilo de um indivíduo, dos seus traços emanando além de sua beleza e 

comunicação com o exterior, também sua estrutura. (ver apêndice H)  Essa 

elaboração mais aprofundada em 2D – Máscara Facetada, do conceito do 

visagismo deu-se ao longo do século 20, com o desenvolvimento da semiótica, 

ganhando força como área de conhecimento mais científico e acadêmico só no fim 

do século passado. 

 

Mais do que uma técnica de utilização de linhas e cores para evidenciar 

traços, o visagismo perpassa outros elementos, da Fisiognomia (uma ciência com 

antigas origens, consolidada no Renascimento e ressignificada no final do século 

19 pela Medicina e, mais presentemente, pelo próprio visagismo) ao estudo dos 

líquidos e humores de Hipócrates e Galeno para comunicar uma identidade que 

se quer construir a partir da imagem pessoal. 
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O visagismo busca personalizar a imagem, e não padronizar um 

entendimento único da beleza (e encaixá-lo para todas as pessoas). É justamente 

o contrário. A individuação de uma imagem construída sobre a plataforma da 

aparência real e verdadeira, que também está ligada ao momento cultural da 

psicologia do século 20 (notadamente a psicologia analítica e o estudo por essa 

dos arquétipos), influenciou e foi influenciada pela conceituação do visagismo. 

Jean Claude Julliard (que atua em parceria marca L’Oreal, em curso livres) 

popularizou a aplicação da técnica visagista através da realização de cursos – Le 

Méthode C. Juillard, e assim ajudou a garantir que o conceito de visagismo fosse 

amplamente conhecido na europa e no Brasil. Hoje, mais do que somente um 

conjunto de técnicas, compreende uma área do conhecimento, multidisciplinar, 

integrando vários saberes e estudos transformadores na identificação de 

identidades: 
O alcance e atuação do Visagismo na cultura, tem crescido e se 
solidificado por meio das propostas em torná-lo área de 
conhecimento científico, criando-se desde cursos de caráter 
técnico-profissionalizante a cursos de formação universitária e 
acadêmica, como pode-se verificar no ensino superior privado, em 
todo Brasil, especialmente na cidade de São Paulo (NUNES, 2018, 
p. 80). 

 

Assim, o visagismo demanda o exercício da criatividade, pois não é 

somente uma técnica – como veremos ao longo desse capítulo. E, apesar de 

combinar análises de critério físico e matemático (teoria das cores, geometria, 

etc.), não consiste em uma gama de modelos prontos a serem aplicados. Também 

veremos que o visagismo não é guiado apenas pela intuição. (ver apêndice I) Há 

uma simbologia de arquétipos (formados por cor, forma e estrutura) em toda 

imagem, e com o rosto e o corpo não é diferente. 

 

A interpretação das imagens (não apenas as estáticas, todas elas, inclusive 

as que são representadas tridimensionalmente pelo corpo em movimento) pode 

ser objeto de estudo a partir de uma perspectiva visagista. A partir do início do 

século 20 essa relação com as imagens fica ainda mais forte, como veremos 

adiante. O corpo comunica, de dentro para fora uma série de símbolos e 

significados, pois as estruturas contêm um (ou vários) sentido(s), encontrados na 
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sede da identidade o rosto (ver apêndice J). Com as possibilidades de análise 

oriundas do visagismo, a compreensão desses sentidos pode ser ampliada: 
De fato, a utilização das imagens se generaliza e, contemplando-
as (aparência) ou fabricando-as (imagem), todos os dias 
acabamos sendo levados a utilizá-las, decifrá-las, interpretá-las. 
Um dos motivos pelos quais elas podem parecer ameaçadoras é 
que estamos no centro de um paradoxo curioso: por um lado 
lemos as imagens de uma maneira que no parece totalmente 
“natural”, que, aparentemente não exige qualquer aprendizado e, 
por outro temos a impressão de estar sofrendo de maneira mais 
inconsciente do que consciente a ciência de certos iniciados que 
conseguem nos “manipular”, afogando-nos com imagens em 
códigos secretos que zombam de nossa ingenuidade (JOLY, 1996, 
p. 10). 

 

Mas, como afirma a autora, a análise sociológica e semiótica das imagens 

nos permite perceber que sim, somos culturalmente iniciados na interpretação das 

imagens. A comunicação contemporânea está imbuída dessa interpretação 

imagética. O visagismo é, nessa perspectiva, um importante elemento de análise 

semiótica e simbólica das imagens, daquilo que os seres humanos exteriorizam 

através das concepções das formas – e daquilo que é possível transformar 

através de uma elaboração mais harmônica e equilibrada dessas mesmas formas. 

Forma e função, dois aspectos tão caros à arquitetura e ao design no século 20, 

se integram para a elaboração conceitual do visagismo até o final deste século, a 

partir do século 21, não faz mais sentido a forma seguir a função. Sobretudo, as 

diversas possibilidades se materializam, com a conexão cabeça e corpo. 

 

O presente capítulo tem por objetivo fundamentar os quatro pilares do 

visagismo contemporâneo (formas geométricas – matemática, proporção áurea, 

etc. –, cores, tons de pele e traços de personalidade), a partir do entendimento da 

sua relação com a beleza e a estética, passando antes por sua fundamentação 

sociológica e histórica. Dessa forma, procuramos aqui explorar o conceito do 

visagismo, justificando sua natureza multidisciplinar. 

 
3.1. A relação entre visagismo, beleza e estética 

Se o belo é transposição e apresentação sensível do verdadeiro 
(interno), a filosofia deve ir ao essencial e negligenciar o 
secundário (externo). O sensível é um objecto ontologicamente 
indigno e a beleza está algures, mas não nas coisas. A estética 
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entendida como reflexão sobre a aisthêsis e a beleza sensível não 
tem nenhumas hipódissertaçãos. Esta metafísica do belo constitui 
um obstáculo à estética. (TALON-HUGON, 2009, p. 27). 

 

Desde tempos imemoriais da criação e do pensamento humanos, a 

apreciação da beleza está presente nas relações sociais. A sistematização da 

estética como uma disciplina a partir do século 18, possibilitou a formalização 

dessa área do conhecimento dentro da perspectiva iluminista – temporariamente 

quando Alexander Gottlieb Baumgarten iniciou o estudo filosófico do belo na arte e 

o publicou na obra intitulada Aesthetica (TALON-HUGON, 2009). A compreensão 

da estética é, no entanto, bastante anterior a esse momento. 

 

Quando os gregos formularam a expressão aísthesis (que pode ser 

traduzida como sensação e/ou sentimento), sua filosofia unia-se ao entendimento 

da lógica e da ética. Para a interpretação desse termo gravaram a Poética (assim 

associada retroativamente, pelos pensadores iluministas). Sabemos, pelos 

registros que para a posteridade ficaram, que os gregos possuíam na elaboração 

de suas artes uma preocupação que depois foi grafada como estética, porque 

centrada no belo: estavam os gregos preocupados com a metafísica do belo. 

 

A estética, naquele momento, mais do que a valorização daquilo que era 

considerado belo aos olhos humanos, era a disciplina filosófica dedicada ao 

estudo dos símbolos e sua interpretação pelos sentidos humanos. No entanto, 

antes do século 18 não pode ser considerada um método de análise, pois apenas 

no Iluminismo é que se deu sua sistematização: 
Entretanto, definir a estética como um método e um campo de 
objectos ainda não é suficiente. De facto, o termo “estética” não 
aparece senão no século 18, pela pena de Baumgarten que, 
primeiro, propõe o substantivo em latim (aesthetica) nas suas 
Meditações Filosóficas (1735), e depois em alemão (die Aesthetik) 
no seu Aesthetica, em 1750. Mas a invenção do nome não 
significa a invenção da disciplina. (TALON-HUGON, 2009, p. 9). 

 

Como podemos depreender da afirmação acima, de Carole Talon-Hugon, 

mesmo o estabelecimento do conceito de estética na filosofia do século 18 não a 

forjou como uma disciplina estabelecida. Apenas na contemporaneidade podemos 
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afirmar que tal conceito ganhou os significados que ainda contém. Muitas foram as 

apreensões do belo ao longo da história das ideias na humanidade: 
(...) que é exactamente a estética? É crítica do gosto como 
pensava o século 18 francês e inglês? Teoria do sensível como 
queria Baumgarten? Ou filosofia da arte como afirma amplamente 
o século 19? Será pensamento do ser como diz a fenomenologia, 
ou elucidação crítica dos conceitos estéticos como quer a filosofia 
analítica? (TALON-HUGON, 2009, p. 11). 

 

Mesmo que ao longo da história humana a conceituação filosófica da 

estética tenha passado por diferentes definições, todas elas têm algo em comum: 

a interpretação de símbolos. E essa dimensão permanece e foi ainda mais 

aprofundada pela semiótica. 

 

Ao longo do século 20 essa compreensão da estética desenvolveu-se sobre 

o entendimento do que é a beleza e sua valorização. A aparência sempre contou, 

e na contemporaneidade (e na sociedade do consumo), passou a contar ainda 

mais como base de apoio as possíveis construções. 

 

O visagismo é, assim, uma das possibilidades no mundo contemporâneo de 

trazer à luz a beleza, ou imagem desejada de cada pessoa, a partir de si mesma, 

e não de um referencial externo. A beleza é, nos tempos contemporâneos, uma 

dimensão importante da autoestima. A combinação de características físicas e 

psicológicas, que dão estrutura ao self (tão amplamente estudado no século 20 

pela psicologia analítica, tendo como precursor fundamental dessa teoria o 

psicólogo Carl Jung) é objeto de estudo do visagismo. Não apenas a imagem e a 

harmonização dessa no sentido de alcançar uma beleza, mas também e 

principalmente a evidenciação das características físicas e psicológicas, pois a 

beleza está ali, pois: “O visagismo é uma técnica que consiste em aplicar 

fundamentos da beleza para criar uma imagem pessoal adequada à 

personalidade do indivíduo, analisando os componentes do seu rosto” (ver 

apêndice K). (KAMIZATO, 2014, p. 35). 

 

A evidenciação da beleza no sentido da estética do século 20 passa pela 

aplicação dos conceitos e de técnicas próprias do visagismo (que combina a 



  

57 
 

 

análise das linhas do rosto com forme objetivo, as cores e a personalidade, como 

veremos adiante nesse texto) e pela individualização da identidade, através da 

linguagem verbo visual. 

 

A seguir, apresentamos a relação do visagismo com o século 20, pois ainda 

que a preocupação dos seres humanos com a evidenciação da beleza tenha 

origens desde tempos imemoriais das sociedades humanas – e que a beleza 

tenha sempre sido importante em alguma medida na própria configuração dessas 

relações –, o visagismo tal como foi nomeado por Aubry é um conceito 

intimamente relacionado ao século 20.  

 

Portanto, para que possamos definir o visagismo em sua completude, é 

necessário de antemão entender sua relação histórica e sociológica com o século 

20, tendo em vista não apenas o momento histórico de sua conceituação, mas 

também as novas apreensões da beleza e de sua relação com a tecnologia na 

sociologia do século 20 .(ver apêndice L). 

 

E, posteriormente, nos debruçaremos na fundamentação teórica do 

conceito do visagismo e seus quatro pilares, que o caracterizam mais do que um 

conjunto de técnicas aplicados pelos profissionais da área da beleza, uma área 

multidisciplinar de conhecimento que busca individualizar identidades, elevando a 

autoestima do sujeito e evidenciar estruturas como objetivo e a beleza o equilibrio 

.(ver apêndice M). 

 

3.2. O visagismo como uma disciplina a partir do século 20 
 

 Em dezembro de 1895 os irmãos Lumière apresentaram ao mundo, em 

uma sessão realizada na França, sua invenção de um equipamento conhecido  

como cinematógrafo, na depois famosa exibição de um trem chegando à uma 

estação. Não foram eles os precursores da técnica – outros tantos inventores já 

tinham conseguido apresentar imagens animadas, em teatros de variedades e 
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feiras por diversos locais na Europa e nos Estados Unidos. No entanto, ficou para 

a posteridade essa sessão como o nascimento do cinema. 

 Desde a invenção das primeiras máquinas fotográficas e até mesmo antes, 

com os antigos daguerreótipos ainda na primeira metade do século 19, os seres 

humanos passaram a ter outra relação com suas próprias imagens. O cinema, no 

entanto, transformou definitivamente essa relação. E não apenas porque o 

encanto com a fotografia foi exacerbado com as imagens animadas, mas também 

porque o momento histórico da invenção do cinema foi também o de inúmeras 

outras invenções, o que revelou para a humanidade o poder da tecnologia. O 

encurtamento das distâncias, através dos telégrafos, telefones, motores elétricos e 

automóveis – além do encantamento com as possibilidades da fotografia – trazia 

às pessoas o maravilhamento com todo o avanço tecnológico vivenciado no 

período. 

  

O crescimento e desenvolvimento das cidades, o aumento da circulação 

das pessoas num mundo que se consolidava cada vez mais como um espaço das 

mercadorias e do consumo, da produção em série favoreceram ainda mais a 

ampliação das tecnologias, que encontravam nesse lugar um ambiente propício 

ao seu melhoramento. Muitas novas experiências sensoriais estavam presentes 

nesse momento. 

  

Igualmente o mundo das artes não ficaria de fora dessas transformações. A 

música, a literatura, as artes plásticas, a arquitetura, todas as formas de 

expressão artística foram influenciadas. Era o tempo dos modernismos: 
Em 1914, praticamente tudo que se pode chamar pelo amplo e meio 
indefinido termo de ‘modernismo’ já se achava a postos: cubismo, 
expressionismo; abstracionismo puro na pintura; funcionalismo e 
ausência de ornamentos na arquitetura; o abandono da tonalidade na 
música; o rompimento com a tradição na literatura (HOBSBAWM, 2003, 
p. 178). 

 

Mas não apenas arte pela arte – pelo menos não em todas as expressões. 

O auge do funcionalismo e a necessidade do amplo aproveitamento do tempo 

levaram ao desenvolvimento do design. A mais importante escola, no sentido de 

um movimento artístico cultural, para o design foi a Bauhaus: 
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Sua influência se baseava não só nesses talentos [Gropius e Mies van 
der Rohe, Lyonel Feininger, Paul Klee e Wassily Kandinsky, Malevich, El 
Lissitzky e outros], mas – a partir de 1921 – num deliberado afastamento 
da velha tradição de artes e ofícios e belas artes (de vanguarda) em 
direção a designs de uso prático e produção industrial: carrocerias de 
carro (de Gropius), poltronas de aviões, arte gráfica e publicitária (uma 
paixão do construtivista russo El Lissitzky), além do desenho das cédulas 
de 1 e 2 milhões de marcos durante a grande hiperinflação alemã de 
1923 (HOBSBAWM, 2003, 185).  

 

A Bauhaus, portanto, foi a mais importante influência no desenvolvimento 

do design no início do século 20. Fundada na Alemanha em 1919, pregava pela 

funcionalidade, sem descuidar do apuro estético, no sentido do século 20. As 

formas, proporcionais e harmônicas, deviam também serem funcionais. Forma e 

função integradas: “exercício puro do racionalismo funcional”. Essa gênese do 

design industrial no século 20 foi transportada também para o visagismo. 

 

Ao longo de toda a história a humanidade, desde que passou a se 

organizar em grupos sociais, deu valor para a representação simbólica e a 

comunicação através de adereços, formas, cores, vestimentas. Os códigos 

semióticos sempre estiveram intermediando as relações sociais, sendo a 

compreensão do belo uma parte fundamental das relações – e este podia estar 

expresso tanto naquilo que era agradável aos olhos para cada cultura, como nos 

símbolos de poder, autoridade ou vínculos sociais. 

 

No entanto, foi no século 20 que o conceito de visagismo se estabeleceu 

mais sistematicamente, fruto de um momento histórico específico da 

contemporaneidade e associado à uma nova compreensão das artes e da beleza, 

influenciado pelo modernismo em voga quando da teorização do conceito por 

Fernand Aubry. 

 

Houve, assim, precursores ao tema e outros profissionais associados à 

elaboração desse novo modo artístico de pensar a beleza no século 20, que une 

campos aparentemente distantes como arte, tecnologia e psicologia. Porém, o 

século 20 esteve aí para nos mostrar que não seria diferente a união desses 
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campos, cada um com sua importante contribuição para a formulação desse 

conceito. 

 

A criação de uma imagem pessoal, característica fundamental do 

visagismo, associada à valorização do rosto (ver apêndice N), são preocupações 

presentes nas sociedades humanas desde tempos imemoriais. Povos de 

diferentes localidades e oriundos de diferentes culturas estiveram dedicados a 

isso, tal como os chineses do período das antigas dinastias, que se debruçaram 

sobre o estudo das formas do rosto, como os egípcios dos tempos faraônicos e os 

gregos da cultura clássica, cuja preocupação com a beleza e a representação 

visual dessa é de maior conhecimento no mundo ocidental – tal como atestam os 

muitos vestígios materiais que chegaram até o nosso tempo. 

 

Dos gregos dos períodos clássico e helenístico, são importantes influências 

na conceituação do visagismo a teoria dos humores do filósofo e médico 

Hipócrates e a matemática das proporções, iniciada por Pitágoras e desenvolvida 

por outros matemáticos antigos. Desenvolveremos mais detidamente esses 

tópicos adiante, ao tratarmos dos quatro pilares do visagismo. 

 

A união da arte com a técnica, pois o século 20 é notadamente tecnológico, 

é notadamente uma característica presente na conceituação do visagismo. A sua 

consolidação como uma área do conhecimento também está relacionada à 

ascensão do capitalismo como sistema hegemônico no século 20. Assim, essa 

união da tecnologia com a produção econômica e o estímulo ao consumo, 

possibilitados pelo surgimento de muitas marcas dos segmentos de cosmética 

foram ao encontro da busca pelo aprimoramento da imagem pessoal. As ciências 

nascidas e/ou mais profundamente desenvolvidas no século 20 foram 

fundamentais para a formação do visagismo. Seus quatro pilares fundamentais, 

apesar de estarem presentes no exercício desse conhecimento desde antes 

mesmo da Grécia Antiga, tiveram com a medicina, a psicologia, o design e toda a 

ciência do século 20 seu pelo desenvolvimento conceitual e teórico. 
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3.3. O visagismo como uma área interdisciplinar e seus quatro pilares 
 

O Visagismo parte de princípios componentes de diversas outras 
linguagens como: o design, a linguagem verbo visual, a estética do corpo 
humano, proporção e simetria, cores, características psicológicas de 
personalidade e estrutura das formas geométricas; possibilitando leituras 
a partir do que pode ser entendido como uma sintaxe visual aplicada à 
imagem do corpo humano. Pelo fato de as imagens, enquanto signos, 
constituírem os textos da cultura, estruturando artisticamente a 
informação captada do ambiente, tornam-se modelos semiotizados 
geradores de novas linguagens e significações no processo de interação 
entre o homem e a cultura, tornado a imagem humana um medium para 
a comunicação (NUNES, 2015, p. 12). 

 
A partir do exposto anteriormente, portanto, podemos definir 

conceitualmente o visagismo como a um saber que associa a linguagem verbo 

visual a técnicas de maquiagem, corte de cabelo, coloração pessoal, estilo, etc.  

Para poder comunicar e trazer à luz a identidade ou a máscara de cada pessoa, 

valorizando esteticamente as belezas individuais (NUNES, 2015). 

 

Para explorar as potencialidades desses recursos visuais, o profissional 

visagista domina empiricamente algumas áreas do conhecimento que perpassam 

a matemática (notadamente a geometria e a proporção áurea), a física (o estudo 

das cores), a psicologia (e o domínio dos diferentes tipos de personalidade) e os 

saberes da antiga medicina tradicional (que analisa os tipos de temperamento e 

personalidade). 

 

A influência da proporção áurea no sentido atribuído pelos humanos à 

beleza já foi bastante explorada pelos estudos que tratam do tema. Construções 

da antiguidade clássica se utilizaram dessa razão matemática para composições 

de fachadas e toda sorte de produções artísticas (ANDRADE FILHO, s/ data). 

 

A proporção áurea está presente na natureza, determinando padrão, 

harmonia e equilíbrio na forma dos corpos e dos elementos naturais. Também 

chamado de número de ouro (precisamente 1,618...), consiste na proporção entre 

dois segmentos de reta, em que um está contido no outro. Era (e ainda é) utilizado 

para a elaboração de polígonos, compondo figuras em que círculos, quadrados, 
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retângulos e triângulos são combinados (TRINDADE e TRINDADE, 2015).(ver 

apêndice O) Desde o século 13, quando Leonardo Fibonacci descreveu sua 

sequência com os inéditos – para os europeus – numerais indo-arábicos, a 

matemática preocupa-se em estudar esse número irracional. A sequência de 

Fibonacci também expressa a razão áurea, e por meio dela é possível 

compreender não apenas a composição com linhas geométricas, como também a 

formação de espirais. Todos esses elementos estão presentes na natureza e nas 

formas humanas. Não seria diferente com as linhas dos nossos rostos. 

 
Figura 1 – A razão áurea nos polígonos quadráticos e a sequência de Fibonacci. 

 
Fonte: TRINDADE e TRINDADE, 2015 

 

A razão áurea é, portanto, utilizada para estabelecer a harmonias entre as 

proporções para que essas se aproximassem mais do belo, proporção e equilíbrio 

entre as partes do todo. Desde os pensadores gregos (primeiro com a matemática 

de Pitágoras e depois com a filosofia de Platão) (ver apêndice P) a beleza estaria 

na proporção geométrica e na concepção matemática do universo (ECO, 2010). 

 

O icônico desenho do Homem Vitruviano, de Leonardo Da Vinci, por 

exemplo, uma obra do século 15, contém na sua composição a proporção áurea 

na expressão das partes do corpo (todo). Inspirado no trabalho do arquiteto 

Marcus Vitruvius Pollio, Da Vinci demonstra no belo desenho de Vitruvius, como a 

natureza das formas humanas estão imbuídas da proporção áurea, e essa orienta 

nossos olhos na definição daquilo que os seres humanos interpretam como o belo. 

Não apenas nos corpos humanos, mas em toda a natureza está expressa essa 

proporção, como fica claro na sequência de Fibonacci. A formação de uma 
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linguagem visual passa, portanto, pela apreciação das proporções na fisionomia 

humana. No rosto temos a seguinte proporção: 
A proporção áurea aplicada ao rosto humano estuda três partes 
importantes: a área da testa, a área entre a testa e a base do nariz 
e a área entre a base do nariz e o queixo, podendo, então, ser 
aplicada essa proporção a outras áreas do rosto, que são 
relacionadas ao ‘intelecto’(razão), ‘emoção’ e ‘intuição’, 
respectivamente. A preocupação do Visagismo é manter o 
equilíbrio entre essas três áreas do rosto com base no 
conhecimento dos pontos áureos, predominando a harmonia deste 
(BIEHL e LIMA, 2018, 21). 

 
Figura 2 – O Homem Vitruviano, de Leonardo Da Vinci. 

 

 
Fonte: BIEHL e LIMA, 2018 

 

Portanto, como se depreende do trecho acima, utilizando a proporção 

áurea que temos nas nossas formas anatômicas, o visagismo pode ser aplicado 

no sentido de aproximar (com o uso de maquiagem, corte de cabelo, coloração 

pessoal e estilo por exemplo) as medidas para o equilíbrio entre as medidas, 

mantendo-as o mais próximo possível dessa proporção. 
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Figura 3 – Esquema da proporção áurea no rosto 

 
Fonte: BIEHL e LIMA, 2018 

 

A utilização da proporção áurea no estudo sobre as formas do rosto, ou 

seja, o emprego dos instrumentos da matemática e geometria é tão consolidado 

no mundo das artes desde os primórdios das civilizações humanas e tão presente 

na conceituação do visagismo a partir da primeira metade do século 20 também 

está presente na elaboração da Máscara Marquardt. De acordo com Biehl e Lima: 

 
(...) o cirurgião plástico chamado Steven Marquardt ficou 
mundialmente conhecido e, hoje, faz parte da Sociedade de 
Cirurgiões Bucomaxilofaciais dos Estados Unidos, por desenvolver 
um trabalho que deu origem a uma Máscara baseada em 
sequências matemáticas que contém o arquétipo da beleza, com o 
objetivo central de mostrar às pessoas os padrões necessários 
para que a beleza ideal seja alcançada (BIEHL e LIMA, 2018, 22). 

 

Construída em pentágonos áureos, a Máscara Marquardt é utilizada 

sobrepondo-se ao rosto estudado, para assim, através da análise das proporções 

entre as figuras geométricas, determinar quais áreas do rosto podem ser 

modificadas (permanentemente ou não) para trazer à tona uma maior proximidade 

com as formas proporcionais, de acordo com a compreensão de beleza seja, 

simétrica ou assimétrica. Utilizado de medidas proporcionais entre a distância da 

testa ao nariz, Marquardt criou a “fórmula da beleza” e, a partir da proporção entre 

essas medidas, baseadas na razão áurea, criou a Máscara. 
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Figura – Máscara Marquardt 

 
Fonte: Biehl e Lima, 2018 

 

Esse estudo baseado nas proporções áureas do rosto permitiu a 

classificação das fisionomias em alguns tipos de formatos geométricos. Mais do 

que padronizar os rostos, encaixando a beleza de cada pessoa em modelos pré-

determinados, a classificação em tipos geométricos permite ao visagismo 

fundamentar seus pressupostos técnicos. Essa classificação recebe o nome de 

Antropometria: 

 
(...) a respeito das questões em torno da proporção áurea em 
crânios humanos, a geometria facial utiliza-se da aplicação dessas 
proporções e de formas geométricas como quadrado, triângulos e 
retângulos para avaliar pontos craniométricos e faciais. Essa área 
também ficou conhecida como Antropometria (NUNES, 2018, p. 
39). 

 

Ter o formato do rosto avaliado como um dos sete formatos primários, 

circular ou redondo, quadrado, retângulo de base alta ou alto, retângulo de base 

baixa ou baixo, triângulo de base alta ou alto, triângulo de base baixa ou baixo 

(simplesmente triangulo) e losango (e todas as variações possíveis entre esses 

tipos, sendo a partir daqui os secundários e terciários) possibilita a análise das 

linhas gerais que formam a fisionomia. É possível, também, analisar todos os 

elementos do rosto (nariz, olhos, boca, maxilar e as hemifaces) com base em 
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figuras geométricas, numa composição de triângulos e circunferências que, 

observados e esquadrinhados juntos ao formato geral da fisionomia (tanto do 

rosto interno como do rosto externo) permite compreender as proporções, 

utilizando o Visagismo para auxiliar na compreensão e expressão da identidade 

(triângulo da vida). 
Figura – Classificação de tipos formatos de face, de acordo com Simon Brown. Atualmente, é 

consenso que há mais subtipos de formatos de face, tendo sido essa classificação já expandida. 

 
Fonte: BROWN, 2001. 

 

Dessa forma, percebemos a relação entre a matemática, geometria e o 

visagismo, sendo essa um dos pilares fundamentais desse conceito. Não apenas 

na engenharia das adaptações visuais, aprendida pelos cabeleireiros, 

maquiadores, esteticistas, design de sobrancelhas, consultores de imagem, etc; 

para o desenvolvimento das suas atividades profissionais, mas também no estudo 

individualizado das linhas do rosto, a partir da aplicação do visagismo, a 

matemática e a geometria estão presentes como importantes instrumentos na 

conceituação da beleza. 
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Outro pilar fundamental na conceituação do visagismo é o estudo e a 

aplicação da teoria das cores (e da iluminação em geral). Tal como um artista 

plástico, o visagista utiliza as cores, o volume e a iluminação para trabalhar sua 

obra. Mas, diferente da primeira que é trabalhada na superfície plana e o 

visagismo trabalha na sua texturizada, sua criação deve respeitar os desejos e 

anseios e a identidade das pessoas, apenas revelando as estruturas já contidas 

ali, individualmente. 

 

O trabalho do visagista é sobre as harmonias (e nisso a proporção áurea 

explicado anteriormente é um dos elementos fundamentais, por exemplo). O 

estudo das características cromáticas da pele está associado a valorização do 

individuo como pessoal única e individual. Sobre esses nos debruçaremos 

adiante. Antes, explicaremos como as cores (e, portanto, a luz) integram a leitura 

a ser feita pelo visagismo.  

 

 Os tipos cromáticos são estabelecidos na análise de cor da pele e 

classificados de acordo com as quatro estações do ano. Os tons são classificados 

em quente ou frio (temperaturas da pele) e o exame da cor predominante (e dos 

reflexos de luz) é realizado com tecidos de cor que contrastam ou combinam com 

a cor natural da pele: 

 
Existe a classificação entre cores frias e quentes. Esta é a 
classificação mais importante da cor para a análise da cor da pele. 
Algumas cores dão a sensação de proximidade, outras de 
distância. Chamamos de cores frias o azul, o magenta, o verde e o 
roxo, as cores quentes são o amarelo, o laranja, e o vermelho. As 
cores quentes parecem nos transmitir proximidade, calor, 
densidade, opacidade, secura, além de serem estimulantes. Por 
outro lado, as cores frias parecem distantes, frias, leves, 
transparentes, úmidas, aéreas e são calmantes (HELLER, 2012, p. 
42). 

 

Essa análise pode ser utilizada tanto para as cores a serem utilizadas na 

maquiagem como na cor do cabelo e na composição da cartela de coloração 

pessoal. A análise cromática tem por fundamento respeitar as características 
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naturais da pele e evidenciar a identidade já existente, apenas proporcionando 

maior harmonia e equilíbrio para estética da beleza individual: 

 
Coloração pessoal pode ser quente ou fria, dependendo da 
quantidade dos três pigmentos. A pele tem uma tonalidade de 
base, que é azulada (fria) ou dourada (quente), é uma intensidade 
que vai do claro ao escuro (...). Quando a pessoa usa a cor que se 
harmoniza com sua coloração, a aparência se torna mais 
iluminada, saudável, rejuvenescida, caso contrário, a pessoa vai 
aparentar cansaço, envelhecimento e se torna apagada. A fim de 
encontrar as cores que harmonizam com a coloração pessoal, é 
necessário que a pessoa passe por uma análise (HELLER, 2012, 
p. 48). 

 

Portanto, a análise cromática e da composição dos elementos na fisionomia 

comunica uma simbologia que é lida pelas pessoas arquetipicamente. Para além 

de uma identidade em si, através do visagismo temos uma identidade para fora, e 

essa é naturalmente comunicativa. A revelação dessa estrutura perpassa esses 

elementos de linguagem verbo visual e estão sedimentadas nos indivíduos, 

refletidos nesses elementos visuais. 

 

Nas medicinas tradicionais, a teoria dos humores tem diferenças nas 

denominações, a depender da cultura estudada. No entanto, a mais detidamente 

elaborada (e conhecida) é a de Hipócrates, patrono da medicina ocidental, e 

depois aprofundada por Galeno. Hipócrates, médico grego da antiguidade 

clássica, estabeleceu quatro diferentes tipos de temperamento: fleumático, 

colérico, melancólico e sanguíneo. 

 

Mas não apenas a medicina tradicional se debruçou na relação entre os 

líquidos corporais e a expressão das características físicas, sucumbidas nos anos 

noventa, em virtude do avanço da medicina estética. No século 19 médicos como 

Nicola Pende, Allendy, Sigaud e Mac Auliffe procuraram estabelecer relações 

entre as morfologias externas e as características do corpo, trazendo assim para a 

ciência positivista do século 19 as influências da medicina da antiguidade clássica. 
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A descrição dos corpos e rostos humanos a partir das medidas entre as 

partes que os compõem foi denominada pela ciência como Fisiognomonia. Ela 

tem origem no estudo das artes que se preocupavam em expressar nas feições 

desenhadas traços de personalidade, especialmente quando as artes tornaram-se 

mais anatomicamente realistas (notadamente a partir do século 15). 

 

Com base na leitura e medida desses elementos, de acordo com essa 

abordagem, é possível estabelecer parâmetros de personalidade e 

comportamento. Desde o período medieval (tendo sido, no entanto, mais 

desenvolvida a partir do século 18) a filosofia e a medicina praticam a 

Fisiognomonia. A partir dela, e sobretudo no século 20, com um maior 

aprofundamento da semiótica, essa para a análise de imagens associou-se à 

Fisiognomonia e influenciaram a conceituação do visagismo. 

 

Para a Fisiognomonia, os temperamentos (baseados nas hipódissertaçãos 

de Hipócrates e depois, de Galeno), classificados em melancólico, colérico, 

fleumático e sanguíneo, se expressam nas características físicas e decorrem das 

diferenças entre os seres humanos, apesar de esses terem os mesmos órgãos e 

composição física, variando entre si a depender do indivíduo, e da ação de fatores 

externos e incontroláveis. Contribuem para essa diferenciação a quantidade em 

cada um de nós de três fluidos corporais predominantes: a bile, a linfa e o sangue. 

A depender da composição entre esses fluidos, algum dos quatro tipos predomina 

e isso se reflete nas características físicas: 
As hipódissertaçãos formuladas por tais pensadores da relação 
entre imagem humanas versus comportamento no ambiente 
contribuíram para a disseminação e constante interesse pelo tema, 
a ponto de fazerem surgir outras propostas de tradução signica 
para o conceito de imagem humana na cultura, como podemos 
constatar pelo Visagismo, adotado muito tempo depois (NUNES, 
2018, p. 34). 

 

O visagismo pode ser definido, assim, como uma construção cultural 

complexa, na qual a análise de imagens através de um processo semiótico 

também passa pela contribuição da Fisiognomonia. 
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No século 20 (precisamente em 1937) com o desenvolvimento da 

Morfopsicologia pelo médico francês Louis Corman, a análise das características 

psicológicas por meio dos traços do rosto foi aprofundada. Ou seja, para a 

Morfopsicologia, é possível estabelecer relações entre as linhas formadas pelos 

ossos faciais e a psique humana e afirmar que a beleza formada por esses traços 

é uma exacerbação de características interiores. 

 

Ainda que de gênese distinta da ciência europeia da Morfopsicologia, a 

Leitura Facial admite pressupostos semelhantes. A análise dos lados esquerdo e 

direito do rosto, atribuindo-lhes características da psicologia interna e da 

exteriorização social proposta pela Leitura Facial (BROWN, 2001) e que é uma 

prática bastante antiga em diversas culturas, também fundamenta a 

Morfopsicologia. Esses paradigmas estão na base da conceituação do Visagismo 

e, de acordo com Brown: 
O formato da face de uma pessoa pode fornecer informações vitais 
sobre sua personalidade, dizendo se ela é mais yin ou yang. Se 
encontrar dificuldade em decidir o formato do rosto de uma 
pessoa, observe particularmente a testa e a linha do queixo 
(BROWN, 2001, p. 24). 

 

Complementa a análise do rosto entre as lateralidades a observação e três 

segmentos horizontais: superior (testa), média (nariz e maçãs do rosto) e inferior 

(queixo). De acordo com a técnica da Leitura Facial descrita por Brown, a 

proeminência da região da testa indica maior tendência à intelectualidade e, ao 

contrário, do queixo, maior tendência à intuição. 
 

Figura 6 – As três regiões do rosto, de acordo com Simon Brown. 
 

 
Fonte: BROWN, 2001. 
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Por meio da análise dos tipos de fluidos, pode-se concomitantemente à 

análise de cor, estabelecer tipos de beleza. E, a partir da evidenciação de cada 

tipo de beleza, individualizar a harmonização dos traços, respeitando a coloração 

da pele e de cada pessoa. Os traços psicológicos estão contidos na análise 

conjunta desses elementos: 

 
O aprendizado da linguagem verbo visual habilita o profissional a 
criar uma imagem conscientemente. Ele aprende o que as formas, 
linhas e cores expressam os princípios de harmonia, estética e 
equilíbrio, a teoria da cor, e como a luz funciona e como utilizá-la 
para criar volume. Essa linguagem não é baseada em regras ou 
em preferências culturais, mas na física ótica, na matemática, na 
geometria e na ciência cognitiva, que estuda como o ser humano 
processa imagens no cérebro e como funciona a percepção visual. 
Com esse conhecimento, uma pessoa pode criar uma imagem que 
expressa um conceito, ou ideia (KAMIZATO, 2014, p. 15). 

 

Dessa forma, podemos concluir que a linguagem verbo visual de uma 

pessoa perpassa muitos elementos possíveis de serem analisados observando-se 

acuradamente os traços e linhas tanto aqueles que formam a estrutura óssea 

como o rosto externo, sobre os ossos, e que configuram a geometria facial. 

Somada à ela, a análise proposta pela metodologia da Leitura Facial, combinada 

às cores que emanam de cada indivíduo, e que valorizam os tons naturais de 

cada um, na busca por uma análise da melhor harmonia e equilíbrio da expressão 

da imagem. 
 
No todo que constitui o corpo de cada indivíduo, sobressai à face, 
tida como “cartão de visita” de cada um. A face é a parte do corpo 
que mantém um relacionamento mais direto com o mundo e a 
partir do qual se dá o primeiro contato interpessoal. É através da 
face que o ser humano expressa sentimentos e emoções tais 
como felicidade, raiva, tristeza, preocupação, entre outras. Por ser 
a face o segmento do corpo mais representativo e valorizado do 
ser humano, é natural que nela se concentrem esforços de 
promoção e conservação de estética e beleza (KAMIZATO, 2014, 
p. 73).  

 

Ao longo do presente texto vimos como o visagismo se conceituou na 

história da humanidade, passando por suas bases históricas, sociológicas e 

científicas. O visagismo é compreendido, atualmente, como uma área 

multidisciplinar do conhecimento preocupada em revelar e valorizar as identidades 
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individuais. Para tanto, utiliza-se de vários saberes desenvolvidos por diferentes 

sociedades ao longo de séculos. 

 

A (pouca) bibliografia existente sobre o assunto convencionou atestar o 

nascimento desse conceito em 1936, com o vernáculo criado por Aubry, em 

francês, “visagisme”. No entanto, mais do que a etimologia da palavra em si, 

diversos profissionais da área da beleza e outras artes apropriaram-se de 

conceitos oriundos das mais diversas áreas e construíram, ao longo do século 20, 

o Visagismo conceitualmente como conhecemos hoje. 

 

O visagismo tem como principal objeto de preocupação revelar as 

qualidades interiores dos indivíduos, por meio de uma análise pormenorizada de 

vários elementos, discutidos no presente texto. O estudo das imagens, tanto bi 

como tridimensionais é aprofundado a partir da utilização de elementos de exame 

semiótico e integram o visagismo em sua gênese. Desde os primórdios dessa 

área esteve, e está, no seu cerne a valorização da imagem como recurso de 

beleza. 

 

Não foi somente a partir do século 20 que a apreciação de sentidos e 

significados advinda das imagens se manifestou. Mas, com o advento da 

fotografia e, principalmente, do cinema, a preocupação com a atribuição de novas 

perspectivas colocou o mundo da beleza e da estética em geral sob os holofotes. 

 

Mesmo a estética, como vimos, no seu sentido filosófico, desde a 

antiguidade clássica, mas sobretudo desde o período do Iluminismo, ainda é o 

território de análise dos sentidos e significados. Os pensadores da humanidade 

sempre estiveram preocupados em entender e explicar o belo, buscando por 

vezes fórmulas para expressá-lo mais explicitamente, exaltando a racionalidade 

humana na atribuição desses significados. 

 

Assim, diante do exposto anteriormente, pudemos afirmar que a busca de 

uma harmonia faz parte do estudo e da revelação da beleza. Tal como 
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manifestado na razão áurea, que vai das estruturas da natureza à sua 

mimetização pelos seres humanos na construção de edifícios e objetos, o 

visagismo busca aplicar essa compreensão também na análise das feições dos 

rostos humanos, evidenciado a beleza que ali está – ou ainda harmonizando-a. 

 

O visagismo integra, também, conhecimento oriundos da psicologia 

analítica, sobretudo na teorização dos arquétipos. Por meio da Leitura Facial – 

prática consolidada em várias culturas ao longo da história da humanidade –, é 

possível apreciar as características que as estruturas faciais exteriorizam nas 

imagens que enxergamos e, através da interpretação dos significados e símbolos, 

lemos e comunicamos. A linguagem verbo visual é, portanto, parte fundamental do 

visagismo. 

 

Por fim, pudemos compreender que o visagismo é uma construção cultural 

complexa, que por meio da concatenação entre quatro pilares fundamentais que o 

formam (formas geométricas – matemática, proporção áurea, etc. –, cores e 

traços de personalidade) e seus aprofundamentos específicos trabalhados ao 

longo desse capítulo, pode ser definido conceitualmente com essa área do 

conhecimento multidisciplinar que busca atribuir identidade, valorização as 

individualidades e compreendendo a beleza que emana das estruturas. Beleza 

interior, diferente de beleza “contaminada”. 
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4. REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA NO 
ENTENDIMENTO DE PROFISSIONAIS VISAGISTAS  

 

Este capítulo propõe-se a refletir sobre as percepções que os profissionais 

visagistas formados pelo MBA em Visagismo: Projetos e Negócios Para Imagem 

Pessoal e Empresarial, estão atuando como professores de empreendedorismo, 

em cursos na área da beleza. 

 

Em consonância com o exposto no segundo capítulo deste trabalho, a 

educação para o empreendedorismo no Brasil está sendo pensada e praticada em 

todos os níveis e modalidades educacionais, mas, para recorte de estudo, 

escolhemos nove (09) ex-alunos, professores e ex-professores do MBA em 

Visagismo: Projetos e Negócios Para Imagem Pessoal e Empresarial, desde o ano 

de 2017.  

 

4.1. As entrevistas e percepções dos profissionais visagistas que atuam 
como professores de empreendedorismo na área da beleza 
 

Após a realização do levantamento e leitura de fontes de autores e 

pesquisas que tratam do empreendedorismo e de sua relação com a educação, 

apresentadas no capítulo 2, bem como, da análise dos dados da pesquisa 

exploratória, montou-se o roteiro de questões para a realização da entrevista 

semiestruturada com (09) ex-alunos, professores e ex-professores do MBA em 

Visagismo: Projetos e Negócios Para Imagem Pessoal e Empresarial que 

trabalham a disciplina de empreendedorismo em suas respectivas instituições de 

ensino. As entrevistas tinham por intuito compreender as implicações 

epistemológicas e práticas relacionadas à educação para o empreendedorismo na 

área de visagismo.  

 

A seguir, apresentamos a análise dos dados obtidos por meio das entrevistas 

realizadas com nove profissionais-visagistas-professores que lecionam a disciplina 

de empreendedorismo em suas respectivas instituições de ensino superior.  
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4.2. Formação dos profissionais-visagistas-professores que lecionam a 
disciplina de empreendedorismo 
 

No Brasil não há o mestrado ou doutorado em visagismo. Na falta de 

professores mestres ou doutores para atuar no visagismo, as disciplinas de 

empreendedorismo visagista nas instituições educacionais procuram encontrar 

especialistas das mais diversas áreas do conhecimento para ministrarem aulas. 

Normalmente são profissionais-professores que têm alguma formação na área ou 

que desenvolvem projetos empreendedores (são ou foram empresários) ou que 

têm ou tiveram contatos com empresas juniores, incubadora de empresas ou algo 

similar, conforme frisa um dos entrevistados. 
 

Eu fui convidado para trabalhar com a disciplina de empreendedorismo 
visagista porque eu montei um negócio na área da beleza que deu 
certo e mostrei ter características empreendedoras que instituição 
precisa desenvolver em seus alunos, pois eles precisam de ajuda. O 
importante é diminuir a diferença entre o saber e o fazer. A instituição 
ensina muita teoria, mas o importante é saber levar isso para a prática 
e a minha prática diminui a distância entre o saber e o fazer. 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 9) 

 

Diversos profissionais-visagistas-professores afirmaram que o critério para 

trabalhar com a disciplina onde foram contratados era o de ter algum tipo de 

formação para o empreendedorismo e disponibilidade de carga horária. “Numa 

reunião de área, disseram que eu ministraria essa disciplina porque eu fiz o MBA 

em Visagismo, que envolve um pouco de empreendedorismo”, diz o Profissional-

Visagista-Professor 3. Outros afirmaram que trabalham em diversos cursos e em 

diversos departamentos, tanto nos cursos técnicos de nível médio, como na 

graduação, por gostarem do tema e terem alguma formação. O Quadro 4.1 

apresenta dados referentes à formação dos profissionais-visagistas-professores 

que ministram aulas de empreendedorismo em suas respectivas instituições de 

ensino superior.  
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Quadro 1. - Formação dos profissionais-visagistas-professores que atuam na 

disciplina de empreendedorismo na área de visagismo 

 
Identificação Formação na 

Graduação 
Formação na 
Especializaçã

o 

Formação 
no 

Mestrado 

Formação 
no 

Doutorado 
Profissional-Visagista-Professor 1 Engenharia 

Mecânica de 

Produção 

Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 2 Zootecnia e 

Engenharia de 

Alimentos 

Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 3 Empreendedorismo 

e Criação de Novos 

Negócios 

Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 4 Odontologia Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 5 Visagismo e Terapia 

Capilar 

Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 6 Jornalismo Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 7 Estética e Imagem 

Pessoal 

Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 8 Psicologia Visagismo Não Não 

Profissional-Visagista-Professor 9 Design de Moda Visagismo Não Não 

 

Todos os entrevistados trabalharam em cursos de graduação nos quais 

ocupam cadeiras de empreendedorismo.  Os entrevistados 5, 6 e 7 relataram que 

tiveram formação e atuaram em diversas instituições. Nessas outras instituições 

tiveram diversas experiências de formação que auxiliaram no trabalho que 

desenvolvem atualmente.  

 

Há casos de profissionais-visagistas-professores que trabalham com a 

disciplina de empreendedorismo, sem ter feito formação específica e ensinam o 

que aprenderam com a prática e leituras e cursos de curta duração, como por 

exemplo do SEBRAE. 
Não fiz nenhum tipo de formação, foi pela experiência mesmo. 
Inclusive, quando estou dando aula, eu falo para os alunos: quem não 
sabe nada, uma coisa que eu sugiro é fazer o que eu fiz. Quando fui 
montar minha empresa, fiz um curso no SEBRAE, que inclusive muito 
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dos slides que eu uso é de cursos do SEBRAE, pois tenho amigos do 
SEBRAE e eles me passaram. Então eu passo desde o conceito da 
disciplina, porque é importante a disciplina para eles e o que me torna 
apto para dar aquela disciplina para eles a partir de minha experiência 
de vida. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 8) 

 

A opinião de que a experiência é a melhor formação para atuar como professor de 

empreendedorismo é reforçada por outro professor: “A formação na verdade já 

advém da minha própria experiência, já assessorei a abertura de quatro empresas 

[...] todo trabalho de pesquisa de mercado, implantação do local, onde seria 

implantada a empresa, foi tudo ideia minha, muitas delas continuaram e eu saí e 

acabei indo para outro local e agora estou numa experiência de abrir uma quinta 

empresa” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 5).  

 

4.3. O ensino do empreendedorismo nos currículos de cursos na área de 
visagismo: perspectivas com sua criação. “O visagista hoje precisa saber 
se comportar como dono da empresa” 
 

Para o Profissional-Visagista-Professor 9, a disciplina de 

empreendedorismo surgiu como uma necessidade, pois “a escola sempre esteve 

preocupada em preparar alunos para serem funcionários de salão de beleza, 

empregados, mas acontece que os postos de trabalho já não existem mais” e 

diante disso muitos alunos, quando concluíam os cursos, passaram a montar 

pequenos negócios na área da beleza, mas não tinham experiência e logo 

fechavam. Diante desse quadro, percebeu-se que era necessário fazer algo e 

procuraram ajuda externa. 

 
Surgiu a necessidade de se procurar órgãos, como o SEBRAE, porque 
não havia uma disciplina de empreendedorismo que ensinasse um 
pouco de gestão, o que é ser empreendedor, o que é um plano de 
negócio, o que é ter uma ideia e como levá-la à prática. Enfim, como se 
planeja, como se define uma visão, uma estratégia. Então, criamos a 
disciplina de empreendedorismo, há uns 2 anos. Depois que criamos a 
disciplina de empreendedorismo, muito nos alegra ver o aluno abrir um 
negócio e ter sucesso, pois ele passou a ter uma visão melhor de 
administração e o número de fracasso diminuiu muito. Essa iniciativa 
contou com o apoio de alguns professores, da coordenação do curso 
da época e da direção que perceberam claramente o 
empreendedorismo como uma necessidade. (PROFISSIONAL-
VISAGISTA-PROFESSOR, 9) 
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A perspectiva com a criação da disciplina de empreendedorismo revelou 

posicionamentos diferentes entre os professores. Mesmo que para alguns 

professores entrevistados o ensino do empreendedorismo visa a desenvolver a 

criatividade, organização, iniciativa dos alunos e não perspectiva de o aluno ser 

empresário, abrir negócio; houve os que afirmaram justamente ser esta a razão: 

“A perspectiva foi com que o aluno tivesse condições de sair daqui e não 

depender de um emprego, que ele pudesse ser um empregador” 

(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 2). A opinião é reforçada pelos 

entrevistados 3, 5, 7 e 9: “A perspectiva era a de preparar os alunos para serem 

empreendedores. Como trabalhamos com cursos técnicos, esses alunos poderão 

ser empreendedores” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR, 3). 

 

O Profissional-Visagista-Professor 9 exprime muito bem a perspectiva 

daqueles que associam a disciplina de empreendedorismo ao mundo empresarial 

e à necessidade de formar um novo perfil de trabalhador. 

 
A disciplina serve para que o aluno conheça o que é uma empresa. No 
início, ele acha um pouco chato, pois é uma parte mais teórica, mas no 
final, quando ele escreve um plano de negócios, ele passa a entender 
melhor o que é uma empresa – pois, muitas vezes, o aluno nem sabe o 
que é, nem como se portar numa empresa. Muitas vezes, na escola, o 
aluno estuda somente a teoria, mas não sabe como aquilo se dá na 
prática. Essa disciplina contribui muito para isso. Mesmo ele 
trabalhando como funcionário, ele precisa saber o que é uma empresa 
e com essa disciplina ele fica sabendo o que é um balanço patrimonial, 
o que é uma Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), um 
organograma de empresa, os vários departamentos, enfim o aluno 
passa  ter uma visão ampla do que é uma empresa. O aluno, o técnico, 
começa na empresa como técnico, mas termina como administrador, na 
medida em que vai crescendo, vai chefiando. Essa é a contribuição que 
a disciplina auxilia. O trabalhador hoje precisa saber se comportar como 
dono da empresa. Hoje em dia, essa gurizada se diferencia quando tem 
essa atitude: trabalhando como se fosse dono, lutando para que a 
empresa cresça, porque com isso ele também vai crescer. Não aquele 
comportamento de ir lá e fazer certas tarefas, cumprir horário, mas 
fazer algo a mais, realmente se sentir dono. Isso é um assunto muito 
discutido na disciplina e é isso que todo empresário quer: ter uma 
equipe em que cada um se sinta dono daquilo, então é o modelo que 
ensino e que todo empresário quer ver implantado em sua empresa. 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR, 9) 
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Por outro lado, os entrevistados 1 e 4 argumentaram que era necessário 

criar a cadeira de empreendedorismo justamente para quebrar a visão do 

empreendedor/empresário e desenvolver e fortalecer certas características 

empreendedoras no aluno, no profissional.  

 

O Profissional-Visagista-Professor 4 ainda afirma que, “na verdade, não era 

a intenção de se criar uma disciplina de empreendedorismo, mas sim que fosse 

um conteúdo transversal às várias unidades curriculares”. A ideia de se trabalhar o 

empreendedorismo surgiu por parte dos professores que haviam estudado o tema, 

nas parcerias em trabalhos de extensão com o SEBRAE. Influenciaram as 

comissões de estruturação dos cursos, mas não houve ninguém que 

explicitamente se opusesse à ideia, pelo contrário, houve louvores por parte de 

alguns professores que há mais tempo queriam ter o empreendedorismo como 

componente curricular. Apenas um dos professores relatou que houve resistência 

em relação à forma como o empreendedorismo foi posto na matriz curricular de 

forma obrigatória, mas, se não fosse assim, segundo ele, não aconteceria. “Como 

foi imposto, obrigado, isso gerou uma certa discussão, mas se viu que era 

importante para a formação do perfil do profissional” (PROFISSIONAL-

VISAGISTA-PROFESSOR 1). O Profissional-Visagista-Professor 3 afirmou que foi 

uma decisão institucional trabalhar com a disciplina de empreendedorismo e, 

como tal, deveria ser assumida por todos. 

 

Os relatos dos entrevistados revelam que a disciplina de 

empreendedorismo tem muito da perspectiva da administração, principalmente 

aspectos relativos a como pensar, montar e administrar (gestão) um 

empreendimento. Mas, também há enfoques de conteúdos da área da psicologia, 

da autoajuda, conforme afirma o Profissional-Visagista-Professor 5: “Na verdade o 

que eu fiz foi seguir o processo empreendedor, fazer a pessoas se conhecerem, 

ver qualidades e suas carências, construir com eles naquilo em que mostram 

fraquezas, motivá-los para depois eles poderem escrever seus planos de 

negócios”. A disciplina foi criada para poder oferecer alguma coisa mais prática 

aos alunos, diz o Profissional-Visagista-Professor 8. 
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4.4. Plano de ensino e atividades desenvolvidas. A elaboração do plano 
de negócios como “o coração da disciplina de empreendedorismo”. 
 

O ensino do empreendedorismo foi e está se consolidando aos poucos e, 

antes da formalização da criação da unidade curricular, houve o trabalho de 

difusão da necessidade do empreendedorismo ser trabalhado dentro da 

instituição. Esse trabalho foi realizado notadamente por parte de alguns 

profissionais que fizeram estudos sobre o tema, ou mesmo, trabalharam com 

consultorias junto a órgãos de fomento como o SEBRAE. Havia o consentimento 

das direções da instituição e, em alguns casos, até apoio para a realização do 

trabalho; mas também é verdade que sempre existiu e existe um grupo de 

profissionais que criticaram e criticam essa relação direta da instituição com os 

interesses imediatos do mercado. Realizada essa tarefa, alguns professores 

começaram a ensinar noções de empreendedorismo nas diversas cadeiras, onde 

atuavam, até que se criou a disciplina de empreendedorismo. Cada professor foi 

elaborando o seu plano de ensino próprio com o que gostava de trabalhar. Os 

planos de ensino eram focados na construção do plano de negócios.  

 

No entanto, o Profissional-Visagista-Professor 4 relatou que percebeu que o 

plano de ensino precisava ser modificado e ter mais enfoque na formação de 

atitudes empreendedoras do que, propriamente, na construção de um plano de 

negócios; e relata que passou a trabalhar com a disciplina de empreendedorismo 

em diversos cursos e, aos poucos, foi mudando o enfoque e quem o substituía 

acabava seguindo essa sua orientação. “Então eu reestruturei a disciplina, porque 

quem iniciou a disciplina trabalhava nessa visão de composição de plano de 

negócio e aí quem me sucedeu começou a trabalhar também com essa nova 

orientação: de conduta e postura” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 4). 

 

A unidade curricular de empreendedorismo surgiu inicialmente nos cursos 

técnicos de nível médio e, posteriormente, nos Cursos Superiores de Tecnologia, 

e a construção dos planos de ensino sofre as influências das perspectivas que os 
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professores têm em relação à mesma. Nesse sentido, pode-se falar que o plano 

de ensino da unidade curricular, baseado na construção de um plano de negócio, 

parte, inicialmente, de noções do que é o empreendedorismo, 

intraempreendedorismo, os vários tipos de empresas e noções de gestão, 

planejamento e princípios de administração. “Tudo isso para deixar o aluno bem 

consciente”, destaca o Profissional-Visagista-Professor 9 que complementa: 
Para se chegar à elaboração de um plano de negócios, o aluno precisa 
ter uma visão do todo. A elaboração do plano de negócios é o coração 
da disciplina de empreendedorismo. Numa disciplina dessas, o aluno 
tem que terminar defendendo um plano de negócios, é a avaliação final 
dele. Em síntese, ter uma ideia, fazer um estudo de sua viabilidade, 
construir o plano de negócios e defendê-lo. (PROFISSIONAL-
VISAGISTA-PROFESSOR 9) 

 

Esse foco da disciplina e elaboração do plano de negócios ainda 

permanecem como prioritário para a maioria dos professores, mas, ao longo do 

tempo, essa compreensão tem sido modificada. O Profissional-Visagista-Professor 

7 afirma que além de saber elaborar um plano de negócios, o empreendedorismo 

deve ajudar o aluno a empreender a sua carreira. Pensar formas de se preparar 

adequadamente, segundo as tendências e exigências do mercado. 
O empreendedorismo não é exclusivamente uma iniciativa de montar 
sua própria empresa ou negócio e trabalhar com plano de negócio. 
Empreender a carreira para mim, como profissional trabalhador 
assalariado, também é uma atividade de empreendedorismo. O aluno 
precisa aprender essas duas opções dele, que partem dos mesmos 
pressupostos de inovação, atualização, de olho no mercado e nas 
tendências. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 7) 

 

Outros profissionais-visagistas-professores que consideram a educação 

para o empreendedorismo com objetivos mais amplos, voltados ao 

desenvolvimento de atitudes comportamentais, e não somente aprender a montar 

um negócio próprio, enfatizam que o plano de ensino da disciplina deve procurar, 

em primeiro lugar, desenvolver a postura empreendedora, características de 

comportamento empreendedor dos alunos, para depois dar uma orientação mais 

específica no que diz respeito à composição de um plano de negócio. O plano de 

negócio faz parte do programa e é um elemento que integra o conteúdo, mas não 

é o objetivo final ou principal da disciplina. “O empreendedorismo deve ser visto 

de uma forma mais ampla. Relacionado ao comportamento, postura, do indivíduo 
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como agente do seu próprio desenvolvimento. Pode também estar relacionado à 

atuação profissional do indivíduo dentro de uma empresa ou criar um produto, 

criar uma inovação tecnológica, que possa levar à criação de um novo negócio” 

(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 4). 

 

Os profissionais-visagistas-professores também relataram que buscaram 

algumas ementas da cadeira de empreendedorismo de outros cursos, dentro e 

fora da instituição, para servirem de base na montagem de seus planos de ensino; 

e há relato de professor que recebeu o plano de ensino pronto do professor que o 

antecedeu; mas, como os cursos passam sistematicamente por reestruturações, a 

disciplina é permanentemente reformulada.  

 

Em alguns cursos, a disciplina de empreendedorismo inicia no quinto 

módulo. É o momento em que os alunos começam a trabalhar a parte da gestão; 

no módulo seguinte, a disciplina trabalha mais a relação com a parte de gestão da 

produção. Já, o módulo final, tem mais relação com a parte de ciência, tecnologia 

e sociedade e também com a administração da produção, relata o Profissional-

Visagista-Professor 6 que também destaca que “o empreendedorismo é a 

disciplina que dá início ao aluno o pensar um pouco fora da área técnica e pensar 

mais na área das ciências sociais da administração, é o pontapé inicial eu diria 

assim” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 6). 

 

Alguns cursos têm a disciplina de empreendedorismo regularmente na 

matriz curricular; em outros o empreendedorismo aparece como tema para ser 

trabalhado de forma transversal e acaba sendo reduzido a poucas horas e é 

abordado de forma muito rápida. 

 

Como dito, os planos de ensino dos entrevistados foram elaborados 

conforme suas perspectivas com a disciplina, e isso está relacionado às fontes, 

aos documentos em que se baseiam para a elaboração dos mesmos. Os 

professores que visam ao empreendedorismo como caminho para o aluno montar 

o seu próprio negócio (empresarial) trabalham basicamente com a elaboração de 
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um plano de negócios, que, por sua vez, foi pensada por empresas de fomento 

como o SEBRAE ou outros profissionais que dominam esse campo, conforme o 

relato a seguir. 
O plano de ensino foi construído por mim mesmo, me foi dado o livro do 
professor e gostei desse livro e falei é muito bom. E eu sempre me 
baseei nas minhas informações e em coisas que eu pegava do 
SEBRAE, eu sempre gostei muito do SEBRAE, para poder me orientar. 
Então, hoje as aulas de empreendedorismo são dadas com base nas 
informações do SEBRAE, de plano e negócio e as informações do 
Dornelas para mostrar o processo empreendedor. (PROFISSIONAL-
VISAGISTA-PROFESSOR, 5) 

 

Outros entrevistados buscam outras formas de trabalho mais voltadas para 

o desenvolvimento das características empreendedoras ou atitudes 

empreendedoras, conforme relato abaixo. 
Eu tenho plano de ensino que elaborei e posso disponibilizá-lo. Eu 
realizo uma série de atividades. Numa primeira parte do trabalho, é o 
reconhecimento desses conceitos. Primeiro entender a diferença entre 
empreendedor e empresário que é um ponto importante, pois a Maioria 
confunde essa visão, inclusive eu normalmente peço que eles façam 
uma entrevista com pessoas da comunidade e do próprio IF-SC alunos, 
professores para fazer essa análise, depois a gente discute as várias 
visões a respeito do empreendedorismo; então entra o empreendedor 
de negócios que é o empresário, o empreendedor que trabalha dentro 
de uma organização que é o intraempreendedor e o  empreendedor 
que atua junto a ações sociais, ao voluntariado que é o empreendedor 
social. Aí a gente procura entender uma característica comum dentro 
dessas várias possibilidades de ação empreendedora. Esse é o 
primeiro trabalho. Eles fazem depois um reconhecimento junto ao 
ambiente de como funcionam as empresas para a gente entender como 
as pessoas trabalham dentro das organizações, as relações que 
estabelecem entre a pessoa que coordena o trabalho, que lidera uma 
equipe, que atua numa organização e tento sempre fazer um paralelo 
com a forma com que cada um vive a sua vida. Esse é o trabalho que a 
gente faz. A gente trabalha também com textos, analisa alguns autores 
como Filion, com autores na área da administração, com autores na 
área da psicologia, da filosofia. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-
PROFESSOR 4) 

 
 

A maioria dos entrevistados reforçou que a experiência pessoal foi decisiva 

para a elaboração do plano de ensino, mas sem deixar de consultar outras fontes 

como o SEBRAE, programas de outros cursos e autores considerados basilares 

para o ensino do empreendedorismo como, por exemplo, Dornellas (2001), Filion 

(1991, 1999) e Chiavenato (2004). 
A gente construiu a emenda baseada em outras emendas de outros 
cursos, mas também de alguns livros que eu usava/usei no meu 
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Mestrado como referência, tanto é que os livros que a gente citou na 
referência, são livros que foram adquiridos pela biblioteca 
posteriormente, então é até uma literatura mais nova. Eu uso o 
Dornellas, Chiavenato, entre outros. A gente se baseou também em 
programas de outras instituições, a gente procurou em instituições que 
tinha área de automação mecatrônica, e como era tratado o 
empreendedorismo dentro dessa área, a gente procurou em outros 
Institutos, na época era o CEFET e também nas universidades aqui do 
sul. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 6) 

 

Os documentos e fontes citados para a elaboração do plano de ensino 

foram os que a instituição disponibilizou, consultas a planos de ensino de outros 

cursos de outras instituições, documentos da biblioteca do SEBRAE, além de 

professores que são autores de obras destinadas ao ensino do 

empreendedorismo, como, por exemplo, Dornelas. O Profissional-Visagista-

Professor 7 reforça muito a experiência pessoal articulada ao mundo dos negócios 

e identidade com o tema basilar para a elaboração do plano de 

ensino. 
Eu elaborei o plano de acordo coma a minha experiência de vida, 
sempre gostei dessa questão de a pessoa ser sujeito daquilo que está 
executando, então se você é um trabalhador, falando especificamente 
na área de formação profissional, você tem que ser sujeito da sua 
carreira, então você tem que saber administrá-la, fomentá-la e 
desenvolvê-la, então ninguém vai construir uma carreira pra você; como 
trabalhador, você mesmo é que deve fazer isso. Tem que construir 
como se tivesse construindo uma empresa, administrando a carreira. 
Daí foi um pulo fácil para a questão empresarial, porque os conceitos 
que valem são bidirecionais, claro que especificidade de empresa que 
exige outros conhecimentos além daqueles que servem para 
empreender uma carreira profissional. 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 7) 

 

O Profissional-Visagista-Professor 8 comentou que se tornou professor em 

virtude de dar palestras para turmas de outro professor de empreendedorismo que 

o procurava em virtude de ele ser dono de empresa. “Eu montei uma empresa do 

zero, tive uma empresa durante nove anos, trabalhei nessa empresa e falava 

sobre ela com os alunos; depois fui convidado para assumir a disciplina no lugar 

do professor”. Quanto ao programa da disciplina, o Profissional-Visagista-

Professor 8 comentou que trabalha com o que foi repassado, mas fez algumas 

mudanças. 
Trabalhei com o programa que o professor me repassou e coloquei 
mais coisas, mas não participei da construção do programa. Eu tenho 
amigos na área de gestão que dão aula aí fora; então peguei alguma 
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coisa com amigos meus. Alguns até dão aula de empreendedorismo. 
Eu costumo pegar dados recentes, por exemplo, uma questão que é 
algo mais recente que está associado ao empreendedorismo é o 
endoempreededorismo. O que é o empreendedorismo? É aquela 
história de você montar seu negócio ou ampliar. O 
Endoempreededorismo é o que está associado às empresas, contrário 
ao que vinha acontecendo, que as empresas identificavam empregados 
que trabalhavam com eles e incentivavam eles a montar uma empresa 
para criar a tal da terceirização, que anda muito na moda. Abre-se um 
gabinete dentro da empresa, descobrem-se os talentos e incentiva a 
montar empresa e ele vai prestar serviço, diminui muito os gastos com 
ações trabalhistas. Hoje as empresas estão procurando dentro do seu 
quadro ou trazer para dentro do seu quadro pessoas que tenham essa 
capacidade de empreendedor, não para abrir empresa, mas trabalhar 
dento da própria empresa. E isso sedenomina endoempreededorismo 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 8) 

 

Como visto, as atividades desenvolvidas e propostas estão relacionadas às 

perspectivas que cada professor tem em relação à disciplina, e o que ficou mais 

evidenciado foi o de ensinar aspectos de gestão de negócios, visando ao sucesso 

daqueles que pretendem empreender. Para parte considerável dos professores 

entrevistados, a principal atividade desenvolvida com os alunos na disciplina de 

empreendedorismo é a elaboração do plano de negócios e tudo o que está a ele 

relacionado181. Além disso, os professores trabalham com dinâmica de leitura e 

debate de textos que abordam a introdução e parte conceitual do 

empreendedorismo, intraempreendedorismo, motivação, planejamento e gestão 

de negócios. Também, oferecem palestras com pessoas ligadas ao setor 

empresarial e realizam visitas às empresas.  

 

O Profissional-Visagista-Professor 7 destaca que o diferencial da disciplina 

deve estar na sua abordagem, uma vez que não tem aquelas características das 

disciplinas técnicas. “Importante nessa disciplina é que ela precisa ter um 

dinamismo muito grande, a meninada está muito ligada àquela coisa das 

disciplinas técnicas e eles têm um perfil mais voltados a assuntos técnicos, 

quando tu vens com assunto desse tem que torná-lo agradável e interessante até 

para captar a atenção deles” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 7).  

 

O Profissional-Visagista-Professor 9 afirma que o professor deve estar 

atento ao perfil da turma e o programa da disciplina tem que ser dinâmico e se 
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mover de acordo com as características da turma. “Tem turmas, principalmente as 

da noite, em que os alunos não têm tanto tempo, pois trabalham durante o dia, o 

trabalho tem que ser mais simplificado; para as turmas do período diurno o plano 

pode ser mais avançado. Tudo de acordo com a capacidade da turma” 

(PROFESSOR 9). Mas, o tema pode e deve ser trabalhado com todos os alunos, 

dizem os professores, precisando apenas adaptar a abordagem a cada situação, 

principalmente, aos aspectos relativos à linguagem. Percebe-se que mesmo 

pretendendo apontar outros horizontes para a educação para o 

empreendedorismo, os professores demonstram, contudo, que ela sempre tem 

vínculos estreitos com o mundo dos negócios, das empresas (organizações). 

 

4.5. Presença da disciplina de empreendedorismo no currículo: faz 
pensar coisas que os outros ainda não pensaram 
 

O empreendedorismo é considerado pelos entrevistados como disciplina 

humanística em meio às disciplinas “técnicas” e foi e ainda é, segundo relato dos 

professores, de fundamental importância para os cursos. É consensual, contudo, 

nos depoimentos, a ideia de que os objetivos foram parcialmente atingidos e 

houve e há problemas diversos, a começar por aspectos metodológicos. 
Os cursos criaram uma disciplina de empreendedorismo e não 
vincularam o trabalho com as várias unidades curriculares e agora 
depende muito da ação do professor que está ministrando essa 
disciplina, como ele faz a articulação dos conteúdos, das bases 
tecnológicas relacionadas com o empreendedorismo, com aquele curso 
no qual ele está desenvolvendo essa atividade. Então, tem alguns que 
seguem basicamente o que está determinado no programa que é de 
ensinar o aluno a fazer um plano de negócios. Isso absolutamente não 
foi proposta inicial do trabalho. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-
PROFESSOR 4) 

 

O Profissional-Visagista-Professor 4 ainda comenta que o ensino do 

empreendedorismo, em relação ao conjunto da matriz curricular do curso, 

necessita ser transversal; ele hoje ainda não está sendo compreendido como 

disciplina, por um problema de estrutura de acompanhamento pedagógico do 

curso; precisa ser aprimorado como um todo e ser constante sobre a formação do 

profissional daquela área. Ele precisa ser transversal, porque necessita de ser 
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trabalhado em conjunto com os demais professores, buscando a 

interdisciplinaridade. “Por exemplo, uma modificação que está sendo estabelecida 

no curso em que estou trabalhando com essa disciplina atualmente é a busca de 

um projeto integrador no qual entra muito forte a presença de competências e 

habilidades empreendedoras” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 4). 

 

Existe o consenso, entre os entrevistados, de que a disciplina de 

empreendedorismo é o grande diferencial dos cursos e que a mesma encontra-se 

articulada aos objetivos dos mesmos e da instituição, apesar de alguns 

contratempos apontados, principalmente pelo Profissional-Visagista-Professor 4, 

anteriormente exposto. Pelo fato de os cursos serem técnicos – seja de nível 

médio ou superior - alguns professores afirmam que os alunos demonstram 

relativa surpresa, quando iniciam a disciplina, mas logo passam a entender o seu 

significado. “Então a primeira coisa que a gente coloca, e que na verdade a gente 

quer mostrar para eles é abrir mais o leque, não é nem de opções, é de 

conhecimento deles, de visão de mundo deles sobre o que é uma empresa”, 

afirma o professor 8 que é complementado pelo profissionais-visagistas-

professores 6. 
Nossos alunos são muito técnicos, estão muitas vezes preocupados 
com a técnica. E o empreendedorismo busca trazer essa questão de 
ele ter outra possibilidade de formação, de ele não ser o técnico 
empregado, mas ele pode ser o técnico empreendedor. Então a gente 
trabalha muito essa questão de ele ter condições de ser empreendedor. 
Ele tem duas opções: tem conhecimento técnico que ajuda muito na 
área, se ele for trabalhar de empregado ou abrir uma empresa na área. 
Seria uma espécie de possibilidade a mais para o campo de trabalho. A 
gente tenta inserir essa questão que pode ser um empreendedor, ele 
não precisa ser empregado a vida inteira. Agora, nem todos querem ser 
empreendedores. Tem os dois perfis. Tanto é que nas primeiras aulas 
eu trabalho com essa questão de mostrar para eles, que aqui a gente 
vai tratar de empreendedorismo, abertura de um novo negócio, mas 
que a gente não está obrigando 
todos a serem empresários, mas como é uma disciplina todo mundo 
tem que fazer, tem essas regras. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-
PROFESSOR 6) 

 

O Profissional-Visagista-Professor 5 destaca que o aluno na área técnica 

aprende apenas a técnica e não é preparado para as dificuldades que vai 

encontrar lá fora no mundo do trabalho. Para ele, o ensino do empreendedorismo 

está preenchendo essa lacuna e os depoimentos que os alunos dão a ele 
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comprovam isso. O ensino do empreendedorismo oferece ao aluno a possibilidade 

de ele sair daqui e não apenas procurar emprego, mas também poder abrir um 

negócio próprio. 

 
Eu coloquei qual é função do plano negócio, uma das respostas de um 
aluno foi exatamente esta: analisar o negócio é identificar coisa que o 
pessoal não tinha pensado ainda, que o produto poderia ter ou não ter. 
E quais dificuldades vão ter pela frente. Isso é importante porque em 
qualquer outra matéria ele vai ter apenas a parte técnica, mas essa 
parte pessoal de conhecer dificuldades ou aonde pode chegar, isso não 
tinha, então é fundamental ter empreendedorismo dentro de um curso 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 5) 

 

Existem cursos em que o empreendedorismo é ensinado como eixo 

transversal, com uma carga horária muito baixa, dez horas/aula, destinadas a 

ensinar “princípios de economia e empreendedorismo”. O impacto, as mudanças 

causadas por essa carga horária tão reduzida são muito baixas em relação a um 

curso que disponibiliza, por exemplo, 40 horas/aula ou mais horas/ aula, como 

comenta um professor. 
Para os cursos técnicos, eu acho que dificilmente aquela experiência 
provoque alguma mudança significativa a não ser pela vontade dos 
alunos, pois o tempo é muito curto. Acho muito difícil que aquele tipo de 
experiência seja capaz de abrir um horizonte novo para a gurizada e se 
alguém sai dali com alguma coisa é porque chegou com alguma coisa 
também, ou seja, já chegou com volume, aquilo ali pode ter dado um 
suporte para ele continuar. No curso de Radiologia, tiveram uma 
experiência bem mais densa [...]. Então quando você tem uma 
disciplina de um semestre com um encontro semanal dá para você 
fazer um trabalho mais continuado de motivação. (PROFISSIONAL-
VISAGISTA-PROFESSOR 7) 

 

O Profissional-Visagista-Professor 4 aproxima a contribuição da disciplina 

de empreendedorismo às competências dos cursos e aponta outras mudanças 

mais relacionadas a atitudes comportamentais dos alunos, e não tanto às 

questões empresariais. 
Eu penso que o empreendedorismo oferece em primeiro lugar  
uma possibilidade de autoavaliação, para que o aluno encontre 
algumas virtudes, voltadas à questão da competência empreendedora, 
e, a partir dali, ele possa aprimorar essa prática em algumas 
características que julga serem valores importantes a serem cultivados 
no seu dia-a-dia Então isso é um ponto de referência importante nessa 
questão do empreendedorismo. E o outro aspecto, penso que é mais 
importante, sobre o ponto de vista da formação, é a conscientização 
que faz parte da própria exegese do empreendedorismo, você governar 
a si mesmo. Então o aluno poderá, a partir desse novo referencial, 
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entender que ele é quem vai definir os caminhos de sua vida; que 
precisa definir os Caminhos para sua vida. Ele precisa ter consciência 
do que está fazendo, qual é a direção das atividades que realiza, que 
objetivos estão levando a essa atividade, são objetivos válidos. Então 
essa é a grande discussão que a gente faz ao longo da disciplina. 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 4) 

 
 

No tocante à relação entre os objetivos/metas do curso e o ensino do 

empreendedorismo, os professores afirmaram que o empreendedorismo encontra-

se muito bem sintonizado com os objetivos do curso, mas insistiram que a ideia 

não é somente garantir uma disciplina de empreendedorismo.  

 

O Profissional-Visagista-Professor 7, avalia que a disciplina de 

empreendedorismo, pelo fato de não ser uma disciplina específica do curso 

técnico, acaba sendo considerada apenas como coadjuvante, como acessório e 

não recebe a devida consideração, tanto de professores como de alunos e não é 

vista como um conhecimento de valor. Mesmo assim, o professor considera que 

um técnico, com boa formação na área e bom conhecimento de gestão e 

empreendedorismo, é um profissional diferente. O conhecimento técnico aliado ao 

empreendedorismo possibilita ao aluno desenvolver, desde o período de 

formação, um diferencial, e existem postos de trabalho que valorizam profissionais 

com esse perfil, pois “o empreendedorismo torna o sujeito mais arrojado, aquele 

cara que vai, trabalha doze horas por dia, e vai para frente e só o conhecimento 

técnico não o capacita para isso. Por isso, a escola tem que valorizar e incentivar 

o empreendedorismo; tem que ter incubadora para dar vazão para aquele aluno 

que se interessa e se destaca” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 7). 

 

4.6 “Ser empreendedor depende de querer ser” - metodologia da 
educação para o empreendedorismo 
 

A necessidade de se educar para o empreendedorismo, assim como a sua 

possibilidade, é vista quase que de forma unânime pelos professores. É consenso 

que o empreendedorismo deve ser abordado na escola; o que se notou de 

diferente foram aspectos relativos à metodologia.  
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A metodologia apareceu como de fundamental importância, e a pedagogia 

empreendedora é aquela que permite ao aluno construir o conhecimento a partir 

de uma situação problema, de um desafio em que ele seja capaz de construir uma 

solução. Com este objetivo de construir e sedimentar conhecimento é utilizado 

durante os processos a metodologia de jogos humanizados. (ver apêndice R) 
“[...] Apresentar soluções de forma organizada, de planejar e não querer 
atropelar as etapas e fazer com que as coisas vão sendo construídas 
dentro de um tempo planejado, dentro da limitação da sala de aula, 
com os recursos que ele tem. Mostrar que atividade empreendedora 
está na pedagogia, na forma do professor atuar de maneira 
empreendedora” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 2).  

 

A opinião é reforçada por outro Profissional-Visagista-Professor que 

sustenta existir uma pedagogia empreendedora, já no ato de se estabelecer 

objetivos educacionais. “Você precisa saber problematizar, saber problematizar 

significa saber reconhecer como o aluno está em relação àquela temática que 

você quer trabalhar e entender de que forma você pode criar atividade para que 

ele desenvolva uma postura empreendedora que é diferente de você passar um 

conceito sobre empreendedorismo” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 

4). 

 

Outros entrevistados (7 e 8) afirmaram que é preciso mais cautela, e em 

alguns cursos, é muito incipiente e insuficiente para se afirmar que se está 

educando para o empreendedorismo. 
Eu falo de minha experiência, ensino noções introdutórias, vou 
conseguir com isso transformar alguém em empreendedor? Não. Não 
com uma unidade curricular que está ali é e transversal, de dez 
créditos. Seria muita pretensão. Por isso que eu vejo a disciplina como 
algo que vai abrir os horizontes, outras perspectivas. Eu acho muito 
difícil, e mesmo que ela fosse uma disciplina com quarenta horas, você 
passar conceitos, você vai passar características, você pode fazer um 
trabalho, mas ensinar a se empreendedor, não. Não acredito em algo 
assim. Também não sou daqueles que acha que a pessoa nasce 
empreendedora, a gente pode despertar, mas ser empreendedor 
depende do querer, ter objetivos, isso que é legal. Uma coisa que eu 
digo para eles: quer montar uma empresa porque queres ficar rico? 
Esse objetivo está errado. Já começou errado, pois empreender é uma 
forma de trabalho e o ficar rico é consequência que pode ou não 
acontecer, pois o que mais acontece é a pessoa falir. (PROFISSIONAL-
VISAGISTA-PROFESSOR 8) 
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A fala do Profissional-Visagista-Professor 8 revela o movimento 

contraditório do ato de empreender como possibilidade de trabalho, busca de 

acúmulo de riqueza ou risco de ruir de vez com a possibilidade mais latente que é 

a da falência. O mesmo Profissional-Visagista-Professor aprofunda a crítica em 

relação à educação para o empreendedorismo, afirmando que a instituição onde 

trabalha embarca em qualquer modismo, sem muita reflexão, e sem medir as 

consequências; e o que está acontecendo com a educação para o 

empreendedorismo é exemplar, da mesma forma que outros projetos em que a 

escola firma compromissos sem preparar o quadro de professores.  

 

O Profissional-Visagista-Professor 8 também considera como demagogia a 

instituição oferecer algumas aulas de empreendedorismo e dizer que forma alunos 

para serem empreendedores ou empresários, já que os alunos não buscam os 

cursos para esse fim. Destacou que os alunos procuram a instituição para se 

formarem num curso e não necessariamente para criar seu próprio negócio. 
A grande maioria deles vem com a intenção de buscar algo para 
trabalhar, para até dar um upgrade, em termos de conhecimento e até 
poder ganhar mais ou conseguir um emprego. Mas, nenhum deles até 
hoje veio pra cá para adquirir conhecimento para montar empresa, eu 
até hoje não percebi isso. E nem é a disciplina de empreendedorismo 
que faz despertar nele a condição de ser empreendedor. Nossa 
formação é na área técnica e o empreendedorismo exige 
conhecimentos de administração, contabilidade, finanças e gestão, para 
que o aluno possa dizer: eu vou montar uma empresa porque fiz esse 
curso. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 8) 

 

O Profissional-Visagista-Professor 8, o curso da instituição onde atua não 

oferece formação para o empreendedorismo de forma mais consistente porque 

esse não é o foco dos cursos técnicos, continua o professor.  

 
“O curso oferece as condições técnicas para o trabalho na área e não 
tem essa questão de torná-lo um administrador, um empreendedor. 
Quem quer ser empreendedor, esse não é o curso, então que ele faça 
administração ou procure o SEBRAE” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-
PROFESSOR 8).  

 

Mesmo fazendo cursos para ser empreendedor, o Profissional-Visagista-

Professor 8 afirma que é preciso ter muito cuidado, “porque as chances de dar 

errado é muito grande e passar a fazer parte daqueles 66% de empresas que 
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antes do segundo ano já estão fechadas, 80% fecham até o quinto”, conclui o 

Profissional-Visagista-Professor 8. Mas, tenta se explicar, pois é professor de 

empreendedorismo e afirma que nem incentiva, nem “desincentiva” os alunos a 

serem empreendedores; somente faz uma reflexão acerca do assunto. Também 

julga ser necessário criticar essa onda de educação para o empreendedorismo 

como solução para os problemas de emprego dos jovens. 
Sinceramente, nós não temos condições de educar para o 
empreendedorismo. Se você quer educar para o empreendedorismo, 
então coloca algumas disciplinas - algumas não, tem que ser bem mais. 
Se eu quero que o aluno saia daqui focado no empreendedorismo, 
então ele tem que ter a mesma carga horária da área técnica na área 
de gestão para ele poder abrir uma empresa, entender o seu 
funcionamento e mantê-la e com isso, acabar com essa história de 
aprender depois que monta uma empresa, aí pode ser tarde e é por 
isso que a empresa morre. O índice de mortalidade de empresas é alta 
no primeiro e no segundo ano. Não dá, nós não temos condições. Isso 
é uma panaceia. Talvez as pessoas que falam isso não entendem as 
coisas, não sabem e não têm formação e querem criar curso e dar 
formação e acham que aquilo tem que ter. Mas, não é assim, isso não 
existe. Eu penso que tem que ser incentivado o empreendedorismo, 
mas não dessa forma. Eu sei o que é uma empresa e de que necessita 
para funcionar, eu tive uma empresa durante nove anos, desde o zero, 
ela não tinha nada. Até ela ter nove anos eu cheguei a ter setenta 
funcionários. A empresa estava bem, mas larguei porque cansei. 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 8)  

 

O Profissional-Visagista-Professor 8 entende também que a melhor forma 

de uma empresa ter sucesso é iniciá-la de forma incubada e descreve que o 

sucesso que teve foi por meio da assessoria que recebeu. No caso dos alunos, a 

preparação para o empreendedorismo poderia ser desenvolvida por meio da 

criação de empresa júnior. No entanto, comenta que a empresa júnior não pode 

funcionar sem um curso de administração ou de gestão; por outro lado, isso exige 

gente formada, capaz de dar suporte aos alunos e questiona quem fará isso na 

instituição, visto que não é uma área em que a instituição tem tradição. “Eu 

trabalhei nove anos com isso, então a gente tem que tomar muito cuidado. Vamos 

evoluir, mas evoluir para algo que seja de nosso ambiente e que tenha gente para 

isso” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 8). 

 

Outros entrevistados sustentam a necessidade da educação para o 

empreendedorismo. O Profissional-Visagista-Professor 4 relaciona a necessidade 
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da educação para o empreendedorismo como parte constituinte do que denomina 

formação cidadã que deve começar desde o ensino fundamental, conforme tem 

sido demonstrado em diversas pesquisas e experiências. 
Na minha percepção, eu acho que nós precisamos entender que a 
questão do empreendedorismo faz parte da formação cidadã e tem que 
começar desde a formação do ensino fundamental. O aluno do ensino 
fundamental precisa entender que ele é agente de transformação da 
sua própria realidade, que ele não está lá para repetir os 
conhecimentos. Pedagogia empreendedora trabalha um pouco desses 
elementos. [...] Conheço projetos maravilhosos que trabalham 
justamente a instrumentalização da ação do professor, desde a creche 
até o ensino fundamental para uma prática empreendedora com os 
alunos. Para que os alunos tenham a prática empreendedora como 
resultado dessa atividade. Então, eu entendo que o empreendedorismo 
deve ser uma apropriação no modo de vida das pessoas, tem que fazer 
parte da formação. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 4) 

 

Para o Profissional-Visagista-Professor 5, a educação para o 

empreendedorismo é condição necessária para a existência de empreendedores, 

uma vez que ela trabalha com o autoconhecimento da pessoa e indica onde ela 

pode atuar, além de ajudar a pessoa a perceber os seus limites e buscar formas 

de superá-los. Considera que a abordagem do tema precisa ser tratada de forma 

diferenciada para cada público. Os alunos do nível médio, por exemplo, demoram 

muito para entender a importância do tema, ao passo que os alunos dos cursos 

superiores, por serem mais maduros, estarem mais motivados, assimilam melhor 

a proposta. 

 

Também para o Profissional-Visagista-Professor 6, a educação para o 

empreendedorismo é algo decisivo e considera um mito a ideia de que as pessoas 

já nascem com dom empreendedor. O tema deve ser assumido de forma 

profissional, com planejamento e estratégias, tanto para formar empreendedores, 

como trabalhadores com perfil empreendedor. 
Nossa estratégia é de formar empreendedores e a educação para o 
empreendedorismo hoje é forte e está presente em todos os lugares; 
consolidou-se como uma prática, não só da administração. [...] Eu 
sempre comento que a gente está ali planejando um negócio, está 
desenvolvendo um negócio, mas nem todos querem ser empresários, 
mas podem aproveitar dentro da carreira deles para serem mais 
proativos, participativos e saberem o que está acontecendo na 
empresa. (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 6) 
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O Profissional-Visagista-Professor 9 considera que a educação ou a 

formação para o empreendedorismo é que possibilitará a todos poderem ser 

empreendedores, pois é ela que desperta a pessoa para essa realidade.  

 
“Tem pessoas que nasceram para estudar, ser cientistas, mas a 
maioria poderia empreender desde que fossem despertados, e a 
disciplina consegue fazer isso e tenho exemplos disso. Vários ex-
alunos que fizeram seus planos de negócios, hoje são empresários 
bem sucedidos” (PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 9).  

 

O Profissional-Visagista-Professor 9 considera o empreendedorismo como 

algo necessário e a disciplina de empreendedorismo deveria ser obrigatória em 

todos os cursos, pois foi muito bem aceita na instituição onde trabalha, mas não 

pode ser ministrada por pessoas puramente acadêmicas; tem que ser uma pessoa 

que tenha uma vivência prática. 

 

Os benefícios da educação para o empreendedorismo são apontados pelos 

professores o desenvolvimento das características empreendedoras nos alunos, 

como a criatividade, iniciativa, espírito de liderança e ousadia. Estimulados através 

do jogo Visagismo Humanizado – Quebra-Cabeça. (ver apêndice S) Isso torna os 

alunos melhores, com mais autoconfiança, mais autônomos e com segurança 

frente aos desafios, além de ampliar os seus conhecimentos. O maior benefício é 

a formação do indivíduo para a cidadania. Na visão dos entrevistados, o aluno sai 

mais preparado para a pró-atividade, para ser alguém que governe a sua vida, 

como gestor do seu próprio destino, isso é fundamental e a educação tem esse 

papel, frisa o Profissional-Visagista-Professor 4. 

 
Quando eu foco uma ação educativa numa unidade curricular, numa 
disciplina que vai dar de repente um preparo específico para ele ser um 
empresário, isso pode ser uma consequência do que se faz com o 
trabalho. As instituições de ensino superior têm por natureza uma 
condição de estar mais próximo da necessidade do mercado, porque 
em termos de solução tecnológica e por decorrência disso o aluno tem 
a possibilidade de encontrar um produto, uma nova solução que resolva 
o problema e aí ele pode criar um negócio. Mas, ele vai estar preparado 
para fazer isso na medida em que ele comece a ter uma postura crítica 
perante as coisas que passam na vida dele. Tornar-se um empresário 
está na decorrência de ele ser um cidadão pró-ativo que é onde entra a 
educação. Absolutamente, não tenho nenhuma preocupação, só vai 
trazer benefícios. Mas, é preciso que o professor se aproprie de uma 
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postura empreendedora, uma ação docente empreendedora, isso por 
decorrência vai dar ao aluno uma aprendizagem empreendedora. 
(PROFISSIONAL-VISAGISTA-PROFESSOR 4) 

 

Quanto a possíveis preocupações em associar empreendedorismo e 

educação, os professores manifestaram que ela não existe, pelo contrário, 

entendem que a educação receberia novo dinamismo. A preocupação 

manifestada pelos professores é que o empreendedorismo não recebe a devida 

atenção na educação; segundo os mesmos, o tema deveria ser trabalhado desde 

o ensino fundamental. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação para o empreendedorismo, para todos os níveis e modalidades 

de ensino, vem se difundindo rapidamente, tanto por meio de pesquisas, como por 

meio de realização de projetos práticos que legitimam o modo capitalista de 

produção e intentam atender as suas demandas. Nesse sentido, o esforço 

realizado nesta pesquisa buscou compreender todo esse movimento em curso e 

provocar a reflexão acerca das implicações da absorção acrítica das proposições 

que se articulam em torno do tema do empreendedorismo tendo como referencial 

metodológico os princípios do materialismo histórico e dialético.  

 

Isso nos desafiou a realizar um trabalho, tomando por base uma 

metodologia que permitiu, pensar a educação e a escola, do ponto de vista da 

emancipação dos trabalhadores e apontar a utilização de ferramentas de análise 

que permitam compreender a realidade na busca da superação da exploração dos 

trabalhadores. 

 

Conforme Moraes (2001) destaca, vivemos tempos de recuo da teoria e 

operacionalização efetiva da ideologização da ciência pela classe dominante, 

além do crescimento de abordagens centradas em premissas pragmáticas, 

utilitaristas e funcionais de abordagens individualistas e subjetivistas contrárias a 

uma proposição centrada numa práxis revolucionária.  

 

A tese apresentada é a de que a educação para o empreendedorismo se 

propõe a formar o homem trabalhador de novo tipo: o trabalhador/empreendedor e 

a construir um novo modelo de escola: a escola empreendedora. Os dados e a 

análise apresentados mostram que a educação para o empreendedorismo 

contribui para formar o trabalhador/empreendedor com competências adaptáveis 

às novas situações de mercado de trabalho globalizado, no qual ele tanto pode 

vender sua flexível força de trabalho ou saber gerir um negócio próprio por meio 

da criação de um empreendimento. Como trabalhador de uma empresa, o 

trabalhador/empreendedor poderá agir como intraempreendedor a serviço da 
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organização, mas galgando melhores posições na hierarquia organizacional. A 

escola empreendedora, por sua vez, é aquela que busca mecanismos de auto-

sustentação da instituição e constrói a cultura empreendedora que consiste em 

moldar o indivíduo pelo desenvolvimento de um perfil empreendedor, marcado por 

atitudes proativas por meio do desenvolvimento de projetos escolares práticos 

(aprender fazendo) o que revela uma concepção pragmática de educação. 

 

A metodologia e técnicas utilizadas contribuíram para se atingir os objetivos 

desta pesquisa de compreender as implicações epistemológicas, políticas e 

práticas decorrentes da incorporação do empreendedorismo pelo campo 

educacional, expondo seu caráter ideológico, principalmente, na formação de um 

novo perfil de trabalhador – a do trabalhador/empreendedor. Mostraram-se as 

origens e pressupostos do empreendedorismo e sua vinculação com a educação, 

particularmente na educação profissional ofertada em diversos projetos 

associados à pedagogia empreendedora. 

 

Os autores, de modo geral, sustentam que a escola deve educar para o 

empreendedorismo, tendo em vista as necessidades emanadas do atual mercado 

de trabalho que não oferece emprego formal para todos. Outra opção é 

desenvolver competências que lhes permitam criar seu próprio trabalho, agindo 

como trabalhador/empreendedor. Percebe-se que essa proposição parece tocar 

no problema crucial do momento que é o desemprego e em todas as suas 

consequências sociais. A ideia do desenvolvimento do perfil empreendedor como 

necessário à empregabilidade passou a ser assimilado e naturalizado e assumido 

dentro do projeto político pedagógico de muitas escolas 
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

ÁREA ESPECIFICA: MODALIDADE: 

 
SAÚDE PRESENCIAL 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO: 

 
MBA VISAGISMO & ESTÉTICA: GESTÃO INTEGRADA NA IMAGEM PESSOAL 

PERÍODO DE LANÇAMENTO: 

 
AGOSTO/2017-2018 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 

 
360 HORAS –18 MESES/2 DIAS AO MÊS 

 

 

1 - SOBRE O CURSO 

O MBA VISAGISMO & ESTÉTICA: GESTÃO INTEGRADA NA IMAGEM PESSOAL foi 
estruturado a partir de três grandes eixos temáticos: Gestão de Negócios em 

Visagismo, Gestão de Projetos e Gestão da Imagem, que podem ser aplicados, 

tanto na imagem pessoal, empresarial e na criação de personagens. Podemos 
definir Visagismo como a arte de criar uma imagem personalizada. O processo 

analisa desde o meio onde se esta inserido, a personalidade e/o identidade visual; 
até o que se pretende comunicar com a imagem. 

Utiliza de recursos estéticos que permitem explorar o potencial máximo da cada 
imagem. Trabalha em sintonia multidisciplinar entre psicólogos, cabelereiros, 

dermatologista, consultores de imagem, dentistas, maquiadores, entre outros 
profissionais da estética da aparência. O visagista tem como habilidade a gestão 

dos processos de transformação da imagem pessoal e/ou a formatação de projetos 

para o reposicionamento da imagem, de uma marca ou de um produto. 
No que tange a imagem pessoal, tem como objetivo desenvolver o conhecimento 

dos estudos do Visagismo, que influenciam a análise aplicada as estruturas e 
características do rosto de cada indivíduo. Estuda as formas, formatos e proporções 

de uma pessoa da cabeça aos pés. Trabalha o rosto como obra de Arte, levando em 
conta todos os detalhes (formas e estruturas: sobrancelhas, olhos, nariz, boca, 

formato do pescoço e dos ombros). Baseia-se em uma visão tridimensional (altura, 
largura e profundidade). Entende que a observação deve conectar a imagem como 

um todo (cabeça e corpo), considerando cada individuo único. O Visagismo constrói 
o auto(re)conhecimento e a capacidade de vislumbrar os objetivos desejados para a 

imagem, potencializa a autoestima e a autoconfiança. 
Atua nas diversas áreas: da Moda à Decoração, da Estética à Medicina, da 

Psicologia à Educação. O curso também vai analisar e estudar a conexão entre: 
história do Visagismo, a moda e a beleza na construção da imagem pessoal. É 

direcionado a profissionais e/ou estudantes de áreas como: moda, fotografia, 

odontologia, consultoria de imagem, beleza, recursos humanos, entre outros, com 
interesse em agregar conhecimento na harmonização da Imagem. 
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3 - PERFIL DO EGRESSO 

4 - A QUEM SE DESTINA 

5 - PRÉ-REQUISITOS 

Definir com a FAPPES 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

2 - OBJETIVO 

Formar profissionais que dominem os conceitos e técnicas do Visagismo, aplicado a 
estética da aparência e a comercialização de projetos de imagem. O profissional 

Visagista avalia e desenvolve o equilíbrio entre a aparência e a imagem interna e 
externa, visualizando, potencializando e diagnosticando a morfologia, o estilo e a 
imagem. 

O Visagista é o profissional que orienta a pessoa na criação de uma imagem 
harmoniosa, ajudando-a a encontrar a aparência mais adequada para a mensagem 

que se pretende expressar. Nesse processo, o expert vai além dos aspectos físicos e 

analisa também o comportamento, o estilo e a linguagem não verbal transmitidos 
pelo cliente. Estabelece um trabalho multidisciplinar, podendo ser entendido às áreas 

da beleza (cabelo e maquiagem), cirurgia plástica, odontologia, arquitetura e design, 
nutrição entre tantas outras. No rosto esta concentrado a maior parte do estudo, 

pois a identidade do ser se apresenta nele. O curso propõe compartilhar e integrar 
todo o conhecimento da área com os alunos para que estes lidem com as pessoas 

em suas atuações de maneira personalizada, trazendo a elas a satisfação e harmonia 
com seu “eu” interior e exterior. 

Ao final do curso, espera-se que o egresso aplique os conhecimentos de visagismo 
em sua área de atuação, conseguindo criar a sua própria identidade e a imagem que 

quer transmitir como profissional, além de orientar a sua clientela quanto a 
percepção da sua aparência e da sua comunicação visual. 

Profissionais graduados na área da Saúde: Visagismo, Cosmetologia, Odontologia, 
Maquiagem, Estética, Psicologia, Biomedicina, etc.. Moda (Consultoria de Imagem, 

Produção de Moda, Styling, Figurinistas, etc …), bem como profissionais de áreas 
diversas que queiram se apropriar das técnicas de Gestão da Imagem com os 
recursos do Visagismo. 

Diploma de Ensino Superior em qualquer área de formação. 

6 - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 
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7 – MÓDULOS 
 

 
Foram formatados 

objetivos. 

 
6 

 
módulos 

 
para 

 
atender 

 
a 

 
fundamentação 

 
do 

 
curso 

 
e 

 
seus 

  
I 

Fundamentos & Conceitos 

Visagismo Princípios Gerais 

Sociologia: Cultura da Moda e da Beleza 

Psicologia Comportamental e Perceptiva 

Gestão de Carreira 

 

II 

Projetos de Imagem: 

Caracterização e Harmonização 

Visagismo: Cinema Teatro e TV 

Visagista: Coaching de Imagem 

Estudo, Análise e Aplicabilidade das 

Cores 

III 

Marca, Pesquisa e Imagem 

Branding Experience 

Produção de Imagem e Styiling de Moda 

Pesquisa de Comportamento e Consumo 

IV 

Empreendedorismo, Inteligência 

Emocional e Identidade Visual 

Visagismo e as Harmonizações Faciais 

Empreendedorismo Digital 

Relações Humanas 

V 

Estética, Inovação & 

Comunicação 

Fotografia 

Startup: Inovações e Projetos 

Visagismo e Estética 

VI 

Educação Financeira & 

Metodologia 

Gestão Administrativa e Financeira 

Metodologia e Planejamento 

Trabalho de Conclusão de Curso 
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NOME DAS DISCIPLINAS 

 

8 - DESCRIÇÃO DE DISCIPLINA 

DISCIPLINAS DOCENTES 

Visagismo Princípios Gerais Tania Britts Trindade 

Sociologia: Cultura da Moda e da Beleza Genny Abdelmalack 

Psicologia Comportamental e Perceptiva Sérgio Moliterno 

Gestão de Carreira Lia Fonseca 

Visagismo: Cinema Teatro e TV Ivan Bellangero ou Armando Filho 

Visagista: Coaching de Imagem Tania Britts Trindade 

Estudo, Análise e Aplicabilidade das Cores SUBSTITUIR 

Branding Experience Mário de Faria ou 

Produção de Imagem e Styiling de Moda Josenilde Silva Souza (Jo Souza) 

Pesquisa de Comportamento e Consumo Izabel Cristina Sabatier de Faria 

Visagismo e as Harmonizações Faciais Thaís Melro Milhones 

Empreendedorismo Digital Claudio André 

Relações Humanas Rodrigo Fonseca / 

Fotografia e Comunicação José Carlos Máximo Jr 

Startup: Inovações e Projetos Robson Trindade e Claudio André 

Visagismo e Estética 
Dr Marcus Vinicius 

Dr Newton Cardoso 

Gestão Administrativa e Financeira Pedro Lima Loge 

Metodologia e Planejamento Claudio André 

Trabalho de Conclusão de Curso  
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PROFESSORES INDICADOS PARA MINISTRAR A DISCIPLINA 

 

  

 

 

 

ROBSON AMAURI TRINDADE 

Pioneiro no Visagismo acadêmico, professor de gestão de 

Beleza e Projetos em Cursos de 

Pós-Graduação nas áreas de Saúde, Beleza e Moda. 

Membro do AICI – Association of Image Consultants 

Internacional. Escritor, autor e editor dos livros: “Visagismo 

na Prática” e “Conceitos do Belo que influenciam o 

Visagismo”. Diretor Artístico do RedTeam, Visagista & 

Comercial Consultor para empresas nacionais e 

internacionais e Gestor de Antecipação & 

Inovações para o mercado de beleza 

 

 

 

 
TANIA MARIA BRANDÃO 

BRITTS TRINDADE 

Mestre em Comunicação Audiovisual, com MBA em Gestão 

e Negócios da Moda, professora de Pós-Graduação em 

Visagismo e Harmonização da Imagem Pessoal, especialista 

nas áreas de cores, moda e make-up. Coaching de Imagem 

com especialização em Personal Fashion pelo Instituto 

Marangoni (Paris). Membro do AICI – Association of Image 

Consultants International. Traz em sua trajetória o 

desenvolvimento e criação de novos projetos, instrucional e 

serviços para o segmento de Beleza, Moda e Educação. 
  

 

 

 
 
CLAUDIO FERNANDO ANDRÉ 

Pós-doutorado em Informática Educação pela UFRGS e 

Doutorado em Educação pela USP. Possui larga experiência 

em consultoria, assessoria e implementação de projetos 

digitais em pequenas, médias e grandes empresas, na 

esfera pública e privada. Na sua atuação como professor, 

ministra disciplinas e minicursos sobre planejamento e 

gestão de redes sociais, produção de conteúdos digitais 

para web e dispositivos móveis, mobile learning, inovação 

em tecnologias educacionais, modelagem de software e 

metodologia da pesquisa científica. 

 

 

GENNY ABDELMALACK 

Mestre em Artes e pós-graduada em Comunicações e 

História pela Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo, foi professora de Graduação e 

Pós-Graduação da Universidade Anhembi Morumbi. 

Participante do Grupo de Pesquisa do Museu da 

Indumentária e da Moda (MIMO) e do Diretório de Grupos 
de Pesquisa do Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM). 

 

 
IZABEL CRISTINA SABATIER 

DE FARIA 

Mestre em hospitalidade, com mais de 30 anos de 

experiência como gerente em agências de 

propaganda (Young Rubicam, por exemplo), é consultora 

independente de pesquisa e tem diversos projetos 

premiados e publicados. Professora da Universidade 

Anhembi Morumbi nos cursos de Publicidade e 
Propaganda e Negócios da Moda. 
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DISCIPLINA: EMPREENDEDORISMO DIGITAL 

EMENTA: Aspectos relacionados ao planejamento e gestão de negócios digitais. 

Princípios que relacionam o uso adequado das tecnologias digitais como expansão do 

conhecimento e criatividade do empreendedor visagista. Empreendedorismo e o 

marketing digital relacionados ao comportamento contemporâneo, fortemente marcado 

pela inserção de tecnologias digitais móveis (tablets e smartphones), internet e redes 
sociais. 

OBJETIVO GERAL 

Refletir sobre os conceitos teóricos e práticos que envolvem o empreendedorismo digital, 

identificando aspectos que permitam o desenvolvimento de uma postura crítica 

relacionada a concepção, administração e marketing de negócios apoiados pelas 

tecnologias da informação e comunicação, com destaque para o papel da internet, redes 
sociais e dispositivos móveis. 

 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar as principais decisões para implementação e gestão de negócios 

relacionados ao Visagismo, apoiados pela internet e redes sociais; 

• Identificar recursos, ferramentas e tecnologias digitais que contribuem para 

o desenvolvimento do profissional visagista; 

• Analisar as tendências do empreendedorismo digital; 

• Avaliar modelos e planos de negócios que envolvem o empreendedorismo 

digital; 

 Analisar os desafios e oportunidades para o empreendedor visagista ao 

trabalhar com mídias digitais. 

 Estudar os principais aspectos do marketing digital para o empreendedor 

visagista. 

CONTEÚDOS 

UNIDADE 1 – História do empreendedorismo digital 

UNIDADE 2 – Planejamento, gestão e marketing de empreendimentos digitais 

UNIDADE 3 – Modelo e plano de negócios de empreendimentos digitais 

UNIDADE 4 - Recursos e ferramentas para empreendedores digitais 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 

Barueri/SP, Manole, 2012. 

FARAH, Osvaldo Elias; CAVALCANTI, Marly; MARCONDES, Luciana Passos (orgs.). 

Empreendedorismo estratégico: criação e gestão de pequenas empresas. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. 

KOTLER, Philip. Marketing 3.0: as forças que estão definindo o novo marketing centrado 

no ser humano. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDERSON, Chris. A cauda longa: do mercado de massa para o mercado de nicho. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2006. 

DORNELAS, José. Plano de negócios com o modelo Canvas. São Paulo: LTC, 2015 

LOPES, Rose Mary (org.). Educação empreendedora: conceitos, modelos e práticas. Rio 

de Janeiro, Elsevier, 2010. 

NIELSEN, Jakob. Usabilidade móvel. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014 

PIMENTEL, Alex. Curso de empreendedorismo. São Paulo: Digerati Books, 2008. 
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APÊNDICE C: Divulgação no site da Faculdade Monitor 
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APÊNDICE D: Pesquisa Qualitativa com Profissionais-Visagistas-Professores 

Pesquisa de Mestrado em Tecnologias da Inteligência e Design Digital – TIDD 

 

Educação Empreendedora:  Perspectivas de Profissionais da área de Visagismo 

 

Foram pesquisados homens e mulheres de 35 à 65 anos, profissionais-visagistas-
professores da área de visagismo, através do link 

https://docs.google.com/forms/d/13NPajHO307jeiM5LPG-
8Gl60pBurumqlhgyx7cnX6Es/edit#responses 

 

5 homens  

11 mulheres 

 

Perguntas: 

 

1- O investimento de 3 (+1) anos para tecnólogos em Visagismo e de 4 anos para bacharéis 
em Estética, repercutiu de que maneira? 

 

• Gerou mais relevância a estes profissionais. 
 

• Impulsionou a carreira e garantiu maior renda. 
 

• Houve um rechaçamento por conta desta evolução perceptiva. 
 

https://docs.google.com/forms/d/13NPajHO307jeiM5LPG-8Gl60pBurumqlhgyx7cnX6Es/edit#responses
https://docs.google.com/forms/d/13NPajHO307jeiM5LPG-8Gl60pBurumqlhgyx7cnX6Es/edit#responses
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2- Constatação ou fato, estar atuando com professor universitário é uma opção voluntariosa, 
antes de ser uma fonte de renda plausível. Como atualmente seu empenho em pesquisas e 
publicações gerais, tem impactado seus alunos? No que tange a visibilidade tecnológica 
notável. Revistas, Publicação de Banner, Publicação oral e Internet. 

 

 

• Não é possível encontrar referencias nenhuma.  
 

• As literaturas, livros e publicações no mercado de beleza partem de professores e 
palestrante? Você avalia o currículo lattes dos mesmos.  

 

• Encontramos trabalhos, livros e pesquisas de TCC, embora os alunos do setor não 
tem o habito de ler. Oque deixa muito frágil qualquer conhecimento. 
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3- Avaliando o volume de alunos que cursaram a graduação nos últimos 12 anos, dos 
cursos de Visagismo (3 anos) e de Estética (4 anos); é possível mensurar uma percentagem 
e dizer que avançaram na formação para os cursos de Pós-Graduação ou MBA. 

 

 

 

 
• 1% á 30% 

 
• 31% á 60% 

 

• 61% á 100% 
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4- Um outro fato muito relevante na atualidade e o crescimento do ensino à distancia, EAD – 
Como podemos compreender este atual e revolucionário formato de ensino. O nosso foco é 
no mercado de beleza, profissionais que atuam diretamente nos serviços, em atividades de 
visagismo construção da imagem e estética da aparência, bem-estar. São eles 
Cabeleireiros, Maquiadores, Esteticistas, Barbeiros e etc. 

 

 

 

• Não existe maturidade no segmento para EAD. 
 

• O EAD é a solução para a equivalência do ensino no segmento. 
 

 
• EAD e semipresencial é um formato bem agregador, pensando nos profissionais de 

beleza 
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APÊNDICE E: Pesquisa Exploratória com Profissionais-Visagistas-Professores 
Formados MBA 

 

Pesquisa de Mestrado em Tecnologias da Inteligência e Design Digital – TIDD 

 

Educação Empreendedora:  Perspectivas de Profissionais da área de Visagismo 

 

Foram pesquisados homens e mulheres de 28 à 38 anos, alunos formados em MBA em 
Visagismo & Estética Gestão Integrada na Imagem Pessoal, 2015/2017  

 

2 homens  

2 mulheres 

 

1.Não é de hoje que sabemos o tamanho do “gap” que existe entre a teoria e a prática na 
relação de educação para   profissionais de beleza e o visagismo. Talvez os cursos técnicos 
façam o aluno sofrer menos com essa disparidade, haja visto que a natureza do ensino 
técnico já é intrinsecamente empreendedora. Se o aluno não se dedicar a fazer, não sai 
nada. Como você tem desenvolvido e vem empreendendo seu conhecimento de visagismo 
nas áreas que atua? 

 

A- Mantem do mesmo jeito anterior, não empreendeu? 

B- Acredita na evolução e na forma que vem empreendendo? 

C- Mudou totalmente sua forma de atuar e de entregar seus serviços, gerando um beneficio 
mais consistente, através da educação empreendedora para visagista? 

 

resposta: A ) 

                  B ) 

                  C ) 1 – 4 C 

 

2-Os estudantes do ensino técnico e das universidades sofrem muito mais os efeitos da falta 
de educação empreendedora. Faço palestras sobre empreendedorismo em todo o Brasil e o 
que mais se vê são profissionais que ainda acreditam que suas vidas e carreiras serão 
desenvolvidas por alguém, que disso: “ o tempo vai cuidar”. 

 

A- A fragilidade na formação de base é o problema que dificulta a evolução da educação 
empreendedora para visagistas? 

B- Esta evolução tem ocorrido nos ultimo doze anos e vai avançar nos próximos três anos? 
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C- É possível perceber que parece um despertar para educação, muito profissionais estão 
empreendendo com cursos com diversos temas, inclusive o visagismo. 

 

resposta: A ) 2 – 1 A 

                  B ) 2 – 2 B 

                  C ) 2 – 1 C 

 

3.E também a velha esperança de que um dia o Brasil vai mudar. Alucinação! O Brasil não 
vai mudar. As pessoas é que vão mudar ou não o Brasil. E isso se faz empreendendo, 
construindo negócios inovadores, atendendo demandas econômicas, sociais e ambientais, 
construindo sistemas de desenvolvimento colaborativos e minimizando o maior inimigo do 
empreendedorismo: a burocracia. 

 

A- Pensando no mercado de beleza, nas possibilidades do mercado e na necessidade de se 
reinventar, esbarra-se na burocracia no Brasil? 

B-  É possível afirmar que profissionais da beleza conhecem bem como serem 
empreendedores, assim constroem negócios inovadores e atendendo demandas sociais, 
econômicas e ambientais? 

C- Existe uma morosidade na constituição de um negócio comercial, mas não chega a ser 
uma burocracia que possa evitar o crescimento com foco educação empreendedora para 
visagistas, com nova estrutura inclusive de atendimento.  

 

resposta: A ) 3 – 1 A 

                  B ) 

                  C ) 3 – 3 C 

 

4.Não existe dúvida de que a educação empreendedora precisa começar no maternal. Não 
faz o menor sentido que não seja assim. Há alguns anos estive na abertura oficial da Hair 
Brasil 2014, como representante dos profissionais de beleza brasileiros e falei na palestra de 
abertura sobre a responsabilidade do mercado em se comprometer com a educação, 
educação e educação, que já era aplicada para estudantes de graduação e pós-graduação 
em visagismo, como profissionais do futuro que serão e do papel fundamental do segmento 
em usa-los como estratégia para educação empreendedora. 

 

A- Depois de anos, ex-alunos tem assumido as cadeiras de professores nas universidades 
nos cursos de graduação, com sucesso, tanto no universo académico como nas outras 
atividades que desenvolvem. 

B- Existe curso online que possa garantir que o aluno se torne um profissional de mercado 
imediatamente. 
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C- Profissionais, eventos de grande porte e empresas em geral, estão construindo cursos 
técnicos, graduações, pós-graduações e MBA, com foco em transmitir maiores 
conhecimento para o exercício da atividade profissional, o visagismo já é percebido por 
outras áreas inclusive. 

 

resposta: A ) 4 – 2 A 

                  B ) 

                  C ) 4 – 2 C 

 

5. O mercado da educação no universo da beleza tem essencialmente três caminhos 
primordiais: educação técnica, ajudar as pessoas a descobrir no que elas são excelentes na 
área da beleza e educação empreendedora para visagistas. É disso que o mercado da 
beleza precisa no Brasil, e é isso que nós temos que fazer. Educação empreendedora 
significa preparar pessoas para a vida como ela realmente é. 

São desafios enormes, mas tão grandes quanto o mar de oportunidades que ainda temos 
diante de nós. 

 

A- Como você vem atuando no mercado da educação empreendedora para visagistas. 

B- É possível visualizar um avanço no conhecimento do mercado e reconhecer que existe 
um crescimento significativo em diversas áreas da saúde. 

C- O empreendedorismo na área da beleza através do visagismo é a busca da oportunidade 
e da inovação na criação ou na manutenção de um empreendimento de beleza.  

 

resposta: A ) 

                  B ) 5 – 2 B 

                  C ) 5 – 2 C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  A
B

C

Pergunta 1 Pergunta 2 Pergunta 3 Pergunta 4 Pergunta 5

50% 50%
25% 25% 25%

50%

75%

25%

75%

50% 50%

FORMADOS MBA 2015/2017
A B C
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APÊNDICE F: Pesquisa Exploratória com Profissionais-Visagistas-Professores 
Cursando MBA 

 

Pesquisa de Mestrado em Tecnologias da Inteligência e Design Digital – TIDD 

 

Educação Empreendedora:  Perspectivas de Profissionais da área de Visagismo 

 

Foram pesquisados homens e mulheres de 35 à 50 anos, alunos cursando MBA em 
visagismo, Projetos e Negócios para Imagem Pessoal e Empresarial 2018/2020  

 

1 homem  

3 mulheres 

 

1.Não é de hoje que sabemos o tamanho do “gap” que existe entre a teoria e a prática na 
relação de educação para   profissionais de beleza e o visagismo. Talvez os cursos técnicos 
façam o aluno sofrer menos com essa disparidade, haja visto que a natureza do ensino 
técnico já é intrinsecamente empreendedora. Se o aluno não se dedicar a fazer, não sai 
nada. Como você tem desenvolvido e vem empreendendo seu conhecimento de visagismo 
nas áreas que atua? 

 

A- Mantem do mesmo jeito anterior, não empreendeu? 

B- Acredita na evolução e na forma que vem empreendendo? 

C- Mudou totalmente sua forma de atuar e de entregar seus serviços, gerando um beneficio 
mais consistente, através da educação empreendedora para visagista? 

 

resposta: A ) 1 - 4  A 

                  B )  

                  C )  

 

2-Os estudantes do ensino técnico e das universidades sofrem muito mais os efeitos da falta 
de educação empreendedora. Faço palestras sobre empreendedorismo em todo o Brasil e o 
que mais se vê são profissionais que ainda acreditam que suas vidas e carreiras serão 
desenvolvidas por alguém, que disso: “ o tempo vai cuidar”. 

 

A- A fragilidade na formação de base é o problema que dificulta a evolução da educação 
empreendedora para visagistas? 

B- Esta evolução tem ocorrido nos ultimo doze anos e vai avançar nos próximos três anos? 
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C- É possível perceber que parece um despertar para educação, muito profissionais estão 
empreendendo com cursos com diversos temas, inclusive o visagismo. 

 

resposta: A ) 2 - 2  A 

                  B ) 2 - 1  B 

                  C ) 2 - 1  C 

 

3.E também a velha esperança de que um dia o Brasil vai mudar. Alucinação! O Brasil não 
vai mudar. As pessoas é que vão mudar ou não o Brasil. E isso se faz empreendendo, 
construindo negócios inovadores, atendendo demandas econômicas, sociais e ambientais, 
construindo sistemas de desenvolvimento colaborativos e minimizando o maior inimigo do 
empreendedorismo: a burocracia. 

 

A- Pensando no mercado de beleza, nas possibilidades do mercado e na necessidade de se 
reinventar, esbarra-se na burocracia no Brasil? 

B-  É possível afirmar que profissionais da beleza conhecem bem como serem 
empreendedores, assim constroem negócios inovadores e atendendo demandas sociais, 
econômicas e ambientais? 

C- Existe uma morosidade na constituição de um negócio comercial, mas não chega a ser 
uma burocracia que possa evitar o crescimento com foco educação empreendedora para 
visagistas, com nova estrutura inclusive de atendimento.  

 

resposta: A ) 

                  B ) 

                  C ) 3 – 4 C 

 

4.Não existe dúvida de que a educação empreendedora precisa começar no maternal. Não 
faz o menor sentido que não seja assim. Há alguns anos estive na abertura oficial da Hair 
Brasil 2014, como representante dos profissionais de beleza brasileiros e falei na palestra de 
abertura sobre a responsabilidade do mercado em se comprometer com a educação, 
educação e educação, que já era aplicada para estudantes de graduação e pós-graduação 
em visagismo, como profissionais do futuro que serão e do papel fundamental do segmento 
em usa-los como estratégia para educação empreendedora. 

 

A- Depois de anos, ex-alunos tem assumido as cadeiras de professores nas universidades 
nos cursos de graduação, com sucesso, tanto no universo académico como nas outras 
atividades que desenvolvem. 

B- Existe curso online que possa garantir que o aluno se torne um profissional de mercado 
imediatamente. 
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C- Profissionais, eventos de grande porte e empresas em geral, estão construindo cursos 
técnicos, graduações, pós-graduações e MBA, com foco em transmitir maiores 
conhecimento para o exercício da atividade profissional, o visagismo já é percebido por 
outras áreas inclusive. 

 

resposta: A ) 

                  B ) 

                  C ) 4 – 4 C 

 

5. O mercado da educação no universo da beleza tem essencialmente três caminhos 
primordiais: educação técnica, ajudar as pessoas a descobrir no que elas são excelentes na 
área da beleza e educação empreendedora para visagistas. É disso que o mercado da 
beleza precisa no Brasil, e é isso que nós temos que fazer. Educação empreendedora 
significa preparar pessoas para a vida como ela realmente é. 

São desafios enormes, mas tão grandes quanto o mar de oportunidades que ainda temos 
diante de nós. 

 

A- Como você vem atuando no mercado da educação empreendedora para visagistas. 

B- É possível visualizar um avanço no conhecimento do mercado e reconhecer que existe 
um crescimento significativo em diversas áreas da saúde. 

C- O empreendedorismo na área da beleza através do visagismo é a busca da oportunidade 
e da inovação na criação ou na manutenção de um empreendimento de beleza.  

 

resposta: A ) 

                  B ) 5 – 1 B 

                  C ) 5 – 3 C 
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APÊNDICE G: Pesquisa Exploratória com Profissionais-Visagistas-Professores 
Especialistas 

 

Pesquisa de Mestrado em Tecnologias da Inteligência e Design Digital – TIDD 

 

Educação Empreendedora:  Perspectivas de Profissionais da área de Visagismo 

 

Foram pesquisados homens e mulheres de 30 à 40 anos, alunos que concluíram o curso EVP-
Educação Visagismo e Projetos – extensão, visagista especialista 2017/2019  

Profissionais gestores de salões pelo Brasil. 

 

2 homens  

2 mulheres 

 

1.Não é de hoje que sabemos o tamanho do “gap” que existe entre a teoria e a prática na relação de 
educação para   profissionais de beleza e o visagismo. Talvez os cursos técnicos façam o aluno sofrer 
menos com essa disparidade, haja visto que a natureza do ensino técnico já é intrinsecamente 
empreendedora. Se o aluno não se dedicar a fazer, não sai nada. Como você tem desenvolvido e vem 
empreendendo seu conhecimento de visagismo nas áreas que atua? 

 

A- Mantem do mesmo jeito anterior, não empreendeu? 

B- Acredita na evolução e na forma que vem empreendendo? 

C- Mudou totalmente sua forma de atuar e de entregar seus serviços, gerando um beneficio mais 
consistente, através da educação empreendedora para visagista? 

 

resposta: A )  

                  B ) 1 – 1 B 

                  C ) 1 – 3 C 

 

2-Os estudantes do ensino técnico e das universidades sofrem muito mais os efeitos da falta de 
educação empreendedora. Faço palestras sobre empreendedorismo em todo o Brasil e o que mais se 
vê são profissionais que ainda acreditam que suas vidas e carreiras serão desenvolvidas por alguém, 
que disso: “ o tempo vai cuidar”. 
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A- A fragilidade na formação de base é o problema que dificulta a evolução da educação 
empreendedora para visagistas? 

B- Esta evolução tem ocorrido nos ultimo doze anos e vai avançar nos próximos três anos? 

C- É possível perceber que parece um despertar para educação, muito profissionais estão 
empreendendo com cursos com diversos temas, inclusive o visagismo. 

 

resposta: A ) 2 – 2 A 

                  B ) 

                  C ) 2 – 2 C 

 

3.E também a velha esperança de que um dia o Brasil vai mudar. Alucinação! O Brasil não vai mudar. 
As pessoas é que vão mudar ou não o Brasil. E isso se faz empreendendo, construindo negócios 
inovadores, atendendo demandas econômicas, sociais e ambientais, construindo sistemas de 
desenvolvimento colaborativos e minimizando o maior inimigo do empreendedorismo: a burocracia. 

 

A- Pensando no mercado de beleza, nas possibilidades do mercado e na necessidade de se 
reinventar, esbarra-se na burocracia no Brasil? 

B-  É possível afirmar que profissionais da beleza conhecem bem como serem empreendedores, 
assim constroem negócios inovadores e atendendo demandas sociais, econômicas e ambientais? 

C- Existe uma morosidade na constituição de um negócio comercial, mas não chega a ser uma 
burocracia que possa evitar o crescimento com foco educação empreendedora para visagistas, com 
nova estrutura inclusive de atendimento.  

 

resposta: A ) 

                  B ) 

                  C ) 3 – 4 C 

 

4.Não existe dúvida de que a educação empreendedora precisa começar no maternal. Não faz o 
menor sentido que não seja assim. Há alguns anos estive na abertura oficial da Hair Brasil 2014, 
como representante dos profissionais de beleza brasileiros e falei na palestra de abertura sobre a 
responsabilidade do mercado em se comprometer com a educação, educação e educação, que já era 
aplicada para estudantes de graduação e pós-graduação em visagismo, como profissionais do futuro 
que serão e do papel fundamental do segmento em usa-los como estratégia para educação 
empreendedora. 
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A- Depois de anos, ex-alunos tem assumido as cadeiras de professores nas universidades nos cursos 
de graduação, com sucesso, tanto no universo académico como nas outras atividades que 
desenvolvem. 

B- Existe curso online que possa garantir que o aluno se torne um profissional de mercado 
imediatamente. 

C- Profissionais, eventos de grande porte e empresas em geral, estão construindo cursos técnicos, 
graduações, pós-graduações e MBA, com foco em transmitir maiores conhecimento para o exercício 
da atividade profissional, o visagismo já é percebido por outras áreas inclusive. 

 

resposta: A ) 

                  B ) 

                  C ) 4 – 4 C 

 

5. O mercado da educação no universo da beleza tem essencialmente três caminhos primordiais: 
educação técnica, ajudar as pessoas a descobrir no que elas são excelentes na área da beleza e 
educação empreendedora para visagistas. É disso que o mercado da beleza precisa no Brasil, e é isso 
que nós temos que fazer. Educação empreendedora significa preparar pessoas para a vida como ela 
realmente é. 

São desafios enormes, mas tão grandes quanto o mar de oportunidades que ainda temos diante de 
nós. 

 

A- Como você vem atuando no mercado da educação empreendedora para visagistas. 

B- É possível visualizar um avanço no conhecimento do mercado e reconhecer que existe um 
crescimento significativo em diversas áreas da saúde. 

C- O empreendedorismo na área da beleza através do visagismo é a busca da oportunidade e da 
inovação na criação ou na manutenção de um empreendimento de beleza.  

resposta: A ) 

                  B )  

                  C ) 5 – 4 C 
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www.visagismonapratic.com.br 

 

http://www.visagismonapratic.com.br/
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Fonte: Educação, Visagismo e Projetos, 2018 

®EVP  – Mídia Dourada - RT 

APÊNDICE H: Máscara Prieto Homem de Mello  

Máscara Facetada 2D – Frontal e Perfil Esquerdo 
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APÊNDICE I: Questionário para Consultoria Plena 

DADOS PESSOAIS 

Nome 

      
Endereço 

               
Cep Cidade Estado  

            
Tel. Res.  Tel. Com.  

            
Celular E-mail 

       
Data de Nascimento  
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ESTILO DE VIDA 

1. Como é o ambiente na sua casa? (clique a(s) alternativa(s) 

 Descontraído  Formal  Variado 

2. Quais são suas atividades? 

EM CASA 

 Total responsabilidade  Atividades compartilhadas  Compras 

 Cuidar das crianças  Limpeza  Cozinhar 

ESTUDO 

 Período integral  Meio-período  Outro _____________________ 

TRABALHO 

 Período integral  Meio-período  Em casa 

 Executivo/Administrativo  Vendas/Educação/Serviços  Comunicações/Criativo 

 Trabalho físico Ocupação:      __________________________________________ 

3. Como é seu ambiente de trabalho? 

 Descontraído  Agitado  Formal 

 Casual  Conservador  Criativo 

 Sofisticado   Variado  

4. Qual a política de vestuário do local onde trabalha? 

 Guarda-roupa formal   Guarda-roupa semi-formal 
(blazer, blusa e calça) 

 Guarda-roupa casual  

 Guarda-roupa esporte (jeans e 
camiseta) 

 Casual Friday  Uniforme 

5. Como são os ambientes que você freqüenta profissionalmente? 

 Descontraídos   Informais  Formais 

 Conservadores  Criativos  Variados 

 Sofisticados  Simples  

6. Seus contatos profissionais são com pessoas de áreas? 

 Executivas / Administrativas  Vendas / Educação / Serviços  Comunicação / Criativas 

 Trabalho físico Outras: _____________________________________________ 
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7. Que eventos ligados a seu trabalho você freqüenta? 

Eventos ou festas informais 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Que tipo?  

Eventos  ou festas elegantes ou formais 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Que tipo?  

Viagens 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Destino(s):  

Outros 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Descreva  

8. Quais são seus programas de lazer? 

Programas ou festas informais 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Que tipo?  

Programas  ou festas elegantes 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Que tipo?  

Programas ou festas formais 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Que tipo?  

Concertos, ballet, ópera 
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 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Assistir a competições esportivas 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Acampar, pescar, passeios de barco 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Viagens 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Destino(s):  

Outros 

 Semanalmente  Mensalmente  1-4 vezes ao ano  Nunca 

Descreva  

 

9.        Você tem algum hobby? 
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 AUTO-AVALIAÇÃO 

1. Quais dessas qualidades melhor descrevem sua personalidade? 

 Afetuoso  Amigável  Animado 

 Assertivo  Ativo  Autêntico 

 Aventureiro  Calmo  Competitivo 

 Comunicativo  Confiável  Conservador 

 Cosmopolita  Criativo  Descontraído 

 Descuidado  Desencanado  Despreocupado 

 Determinado  Diplomático  Direto 

 Distante  Empreendedor  Espontâneo 

 Excêntrico  Exigente  Experiente 

 Extravagante  Extrovertido  Facilmente influenciável 

 Flexível  Formal  Frio 

 Generoso  Gentil  Genuíno 

 Idealista  Imprevisível  Impulsivo  

 Independente  Informal   Ingênuo 

 Intimidador  Livre  Metódico 

 Misterioso  Motivado  Namoradeiro 

 Organizado  Original  Otimista 

 Ousado  Perfeccionista  Preocupado com os outros 

 Prestativo  Provocante  Quieto 

 Realista   Refinado  Reservado 

 Rigoroso  Sensível   Sensual 

 Sereno  Simples  Sofisticado 

 Tranquilo  Tolerante  Tímido 
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2. Você se sente à vontade e seguro em relação à imagem que projeta? Por que? 

3. Você sente que a impressão que as pessoas têm de você é exatamente aquela que deseja projetar?  

4. Baseando-se na sua aparência, que imagem você acredita que passa para outras pessoas? Que 
evidências justificam sua resposta? Pense nos diferentes grupos com os quais convive. 
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OBJETIVOS 

1. Por que você procurou a consultoria visagista de imagem beleza e estilo neste momento da sua vida? 
Qual é a coisa mais importante que você espera aprender? 

2. Socialmente, como você gostaria de se sentir e parecer? 

 Acessível  Adequado  Admirado  Amigável 

 Ativo  Atraente  Atual  Bem sucedido 

 Calmo   Clássico  Cosmopolita   Confiante  

 Criativo   Descontraído   Diferente  Dinâmico 

 Discreto  Elegante   Exótico   Másculo 

 Gracioso   Glamoroso  Inteligente   Mais jovem  

 Mais velho   Moderno  Na moda  Organizado 

 Ousado  Prático  Poderoso  Provocante 

 Reservado  Romântico  Sensual  Sexy 

 Simpático  Simples  Sofisticado  ___________________ 

3. Na sua casa, como você gostaria de se sentir e parecer? 

 Amigável   Animado  Atraente  Atualizado 

 Bonito  Calmo  Confortável  Criativo 

 Descontraído  Dinâmico  Elegante  Esportivo 

 Másculo  Formal  Gracioso  Informal 

 Inteligente   Mais jovem  Mais velho  Moderno 

 Na moda  Ousado  Prático  Romântico 

 Sensual  Sexy  Sofisticado  __________________ 



  

 
 

 

173 

Profissionalmente, como você gostaria de se sentir e parecer? 

 Acessível   Adequado  Agradável  Amigável 

 Analítico  Animado  Assertivo  Ativo 

 Atualizado  Atraente   Autêntico  Autoritário 

 Bem sucedido  Calmo  Competitivo  Comprometido com 
o trabalho  

 Comunicativo   Confiante  Confiável   Conservador 

 Consistente  Convincente  Criativo  Culto 

 Descontraído   Dedicado  Determinado  Discreto 

 Distante  Eficaz   Empreendedor  Ético 

 Experiente  Extrovertido  Flexível  Formal 

 Independente  Informal  Inovador  Inteligente 

 Mais jovem   Mais velho  Moderno  Motivado 

 Na moda   Não convencional  Organizado  Otimista  

 Ousado  Poderoso  Prático  Prestativo 

 Realista  Refinado  Reservado  Rigoroso 

 Sofisticado  Tolerante  Único  Visionário 

 Versátil  ________________ 

4. Que imagem você não gostaria de transmitir? 
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GUARDA-ROUPA 

1. Quais são os itens que você sente mais dificuldade em escolher?  

 Estilo  Modelo que valoriza seu físico   Sapatos, tênis  

 Corte de cabelo  Acessórios, cinto, bolsas, óculos  Coordenação de estampas 

 Coordenação de peças  Cor  ___________________ 

2. Quais são suas maiores dúvidas quanto a esses itens? 

 

 

 

3. Ao comprar roupas, o que é importante para você? 

 Conforto  Exclusividade  Praticidade 

 Cor  Beleza  Preço baixo 

 Atemporalidade  Durabilidade  Estar na moda 

 Marca / estilista  Simplicidade  Versatilidade 

 Caimento  Ser bem feita  Valorizar meu físico 

 Ser fácil de vestir  Tecido  Adequação  

 Toque do tecido  Originalidade  ___________________ 

4. Em que lojas você costuma comprar suas roupas, mochilas, sapatos e acessórios?  
Quais são suas marcas preferidas? 
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5. Quais são os maiores problemas relacionados ao seu guarda-roupa? 

 Meu guarda-roupa é muito simples, sem graça, comum, previsível. 

 Minhas roupas são feias, não gosto delas. 

 Meu guarda-roupa está desatualizado. 

 Minhas roupas não servem em mim. 

 Tenho muitas roupas que não uso. 

 Não tenho variedade suficiente. 

 Não tenho muito dinheiro para gastar com roupas. 

 Minhas roupas não são coordenáveis – não combinam. 

 Minhas roupas não são organizadas ou fáceis de encontrar. 

 Minhas roupas exigem muito cuidado. 

 Faltam peças para coordenar com o que tenho. 

 Preciso de mais roupas para usar em casa. 

 Preciso de mais roupas para usar no trabalho. 

 Preciso de algumas roupas para usar em ocasiões especiais ou para sair à noite. 

 Preciso de peças coordenadas para levar em viagens de lazer. 

 Preciso de peças coordenadas para levar em viagens de trabalho. 

6. Se sua casa estivesse pegando fogo e você pudesse salvar só uma peça do seu guarda-roupa (entre 
roupas e acessórios), o que você salvaria? Por que? 
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PREFERÊNCIAS 

1. Qual grupo de cores você prefere? Escolha até 2. 

   

   

   

   

      

2. Que combinação de cores você prefere? 

 Monocromáticos ou tom-sobre tom 

 Tudo claro  

 Claro com escuro 

 Tudo escuro 

1 a várias cores usadas juntas 

 Combinações incomuns  

 Combinação de cores fortes 
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3. Como você gosta do caimento das suas roupas? 

 Bem soltas e confortáveis 

 Retas, não marcando o corpo 

 Caimento perfeito, suavemente estruturadas 

 Fluidas e com linhas suaves  

 Justas, moldando o corpo 

 Desestruturadas, com sobreposição de peças 

 Estruturadas, controladas 

4. Você prefere tecidos que... 

 Sejam fáceis de cuidar  

 Sejam duráveis  

 Sejam refinados 

 Sejam fluidos, leves 

 Marquem o corpo 

 Tenham textura diferente e interessante 

 Sejam estruturados, encorpados 

5. Quanto ao toque, aparência e textura, você prefere tecidos: 

 Suaves  Finos  Leves 

 Macios   Firmes  Pesados 

 Ásperos  Rugosos   Opacos 

 Com brilho  Lustrosos  

6. Quanto a estampas e padronagens você prefere formas: 

 Nunca uso estampas ou 
padronagens 

 Mínimas  Pequenas 

 Médias   Grandes  Chamativas 

 Florais  Clássicas  Abstratas 

 Geométricas  Espalhadas  Localizadas 
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7. Quanto aos detalhes nas roupas, você prefere: 

 Muitos  Poucos  Grandes 

 Pequenos   Simétricos  Assimétricos  

8. Qual é seu estilo de óculos preferido?    “Recorte e cole.” 

  

   

   

 

9. Qual é seu estilo de mochila preferida? Escolha até 2 grupos. 

   

 

    

 

continua na página seguinte 
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10. Que estilo de acessórios você prefere? Escolha até 2 grupos. 
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APÊNDICE J: Pontos de Análise Facial Identificado Numericamente e por 
Expressões 

Reconhecimento Facial e Micros Expressões 
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APÊNDICE K: Consultoria Visagista Facial Parcial Sede da Identidade do Indivíduo 
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APÊNDICE L: Consultoria Visagista Facial Parcial Sede da Identidade do Indivíduo 
executada com o uso da Tecnologia 

Consultoria Visagista Facial Parcial com o uso das Tecnologias 

 

 

 

 

 
Fonte: Harmonização Orofacial – Cases Book – Visagismo e análise fácil – MDM 

Dra. Maristela Lobo e Prof. Robson Trindade 
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APÊNDICE M: Vertentes e Abrangências da Consultoria Visagista Plena 

Infográfico I 

Mapa conceitual que traz uma visão completa a respeito do visagismo, suas 
vertentes e as quatro ferramentas fundamentais: 

Visualização, Gestual-Auditivo, Cores/Formas e Linguagem. 

 

www.oqueevisagismo.com.br 

Fonte:  link  https://app.monetizze.com.br/checkout/PTZ46426 

  

http://www.oqueevisagismo.com.br/
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APÊNDICE N: Ficha Técnica para Avaliação de Valorização – Makeup Experience 

Visagismo associado a Valorização do Rosto através dos Recursos de Maquiagem 

 

Fonte: EVP – Educação, Visagismo e Projetos 
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APÊNDICE O: Ferramentas Utilizadas para Medições do Rosto Desenvolvimento e 
Criação entre 2007/2015 que Fazem parte da Maleta Visagista 

Moldes em acrílico que tornaram o conceito mais lúdicos, para facilitar o 
aprendizado e identificação dos formatos de rosto primário 

 

 

Criação Robson Trindade 2008 
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Máscara Britts, em acrílico leitoso, criada para fazer uma análise individualizada dos 
tipos de olhos e dos lábios 

 

Criada por Tania Trindade 2012 
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Figuras geométricas associadas ao formato de rosto utilizadas para o teste de cores 
e formas 

 

Criado por Robson Trindade 2008 
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Medidor R.E.I., régua desenvolvida para análise dos terços do rosto (face) 

 

Criada por Robson Trindade 2009 
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Régua corporal de proporção áurea, para medição da cabeça, tronco e membro 

 

Adaptada para o corpo por Robson Trindade 2009 a partir do modelo dental inglês 
Eddy Levin 1988 pela empresa Golden Mean Gauge 
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Régua Albaneja, para medição do rosto e pescoço na horizontal e vertical 

 

Criada por Robson Trindade 2010, primeiro protótipo foi feito por uma artesã S. 
Albaneja 
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Dispositivo para identificação do olho dominante 

 

Criada por Robson Trindade 2015 e desenvolvida por Karmol Domingues em 
MDFcortado a laser 
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APÊNDICE P: Livro de Visagismo Acadêmico 2017 

 

 

www.livrosdevisagismo.com.br 

 

  

http://www.livrosdevisagismo.com.br/
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Bases Históricas do Visagismo I – Origem e Interpretações do Belo - 2017 
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APÊNDICE Q: Pensadores 

 

 

Pitágoras de Samos 590  a.C. 
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Empédocles de Agrigento 495 a.C. 
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Phídias 490 a.C. 
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Heráclito de Éfeso 535 a.C. 
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Parmênides de Eleia 515 a.C. 
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Sócrates 469 a.C. 
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Platão 427 a.C 
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Aristóteles 384 a.C. 
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Santo Agostinho 354 d.C. 
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São Tomás de Aquino 1225 
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Leonardo da Vinci 1425 
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Hegel 1807 
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Nietzsche 1844 
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Franz Brentano 1838 
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Augusto Comte 1798 
  



  

 
 

 

215 

 
John Dewey 1859 
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APÊNDICE R: Teste de Temperamento que mede o humor de acordo com os 
fatores externos e incontroláveis, é possível apresentar qualquer um dos quatro em 

menos de 24 horas 
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APÊNDICE S: Game Humanizado – Escoteiro Visagista 
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219 
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221 

 
 

  



  

 
 

 

222 
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APÊNDICE T: Game Visagismo Humanizado – Quebra-Cabeça 
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